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RESUMO 

 

Dadas as características da formação superior do bibliotecário, este profissional pode 

assumir importante papel como gestor da informação nas organizações 

contemporâneas, contribuindo assim para a criação e disseminação de conhecimento. 

O objetivo desta dissertação foi identificar, classificar e avaliar as competências do 

profissional de Biblioteconomia para atuação como gestor da informação e do 

conhecimento para a criação e disseminação de conhecimento nas organizações. 

Para tanto, esta pesquisa exploratória e qualitativa realizou revisão sistemática da 

literatura, pesquisa documental e pesquisa de campo junto a um comitê de 

especialistas. A plataforma teórica sobre as competências do bibliotecário foi 

estabelecida com base nos modelos de competências C.H.A.V.E, T-SHAPED e Hard 

Skills/Soft Skills. O protocolo de pesquisa documental aplicado possibilitou a 

identificação de 55 competências técnicas e pessoais requisitadas em anúncios de 

emprego para bibliotecários no país. Estas competências foram segregadas entre 

prioritárias, secundárias e adicionais, conforme indicação dos 132 especialistas 

respondentes da pesquisa de campo realizada. As 15 competências identificadas 

como prioritárias para o bibliotecário atuar como gestor da informação e do 

conhecimento foram (em ordem alfabética): adaptabilidade, aprendizagem, ciência e 

tecnologia, criatividade e inovação, comprometimento, comunicação, ética, gestão, 

inteligência emocional, organização, proatividade, relacionamento interpessoal, 

resolução de problemas, técnicas de gestão do conhecimento e, por fim, trabalho em 

equipe. Em complemento, as 55 competências identificadas também foram 

classificadas de acordo com os três modelos de competências considerados 

(C.H.A.V.E, T-SHAPED e Hard Skills/Soft Skills). Como conclusão, a lista de 

competências estabelecida sinaliza a possibilidade de atuação do profissional de 

Biblioteconomia como gestor da informação e do conhecimento nas organizações, 

destacando assim a importância de habilidades técnicas e pessoais para o 

desempenho eficiente desta função. 

 

Palavras-chave: Bibliotecário. Competências. Gestor da informação. Gestor do 

conhecimento.  

  



 
 

ABSTRACT 

 

Given the characteristics of the master's degree in library science, librarians can play 

an important role as an information manager in contemporary organizations, thus 

contributing to the creation and dissemination of knowledge. The aim of this 

dissertation was to identify, classify and evaluate the competencies of the librarian as 

an information and knowledge manager for the creation and dissemination of 

knowledge in organizations. In this qualitative and exploratory research, it was 

conducted a systematic literature review, documentary research, and field research 

with a committee of experts. The theoretical framework on librarian competencies was 

established based on the C.H.A.V.E, T-SHAPED, and Hard Skills/Soft Skills 

competency models. Documentary research protocol enabled identification of 55 

technical and personal competencies required in job advertisements for librarians in 

the country. These competencies were segregated into primary, secondary, and 

additional, as indicated by 132 experts who responded the field research. The 15 

competencies identified as priorities for the librarian to act as an information and 

knowledge manager were (in alphabetical order): adaptability, commitment, 

communication, creativity and innovation, emotional intelligence, ethics, interpersonal 

relationships, knowledge management techniques, learning, management, 

organization, proactivity, problem-solving, science and technology and teamwork. In 

addition, the 55 identified competencies were also classified according to the three 

competency models (C.H.A.V.E, T-SHAPED, and Hard Skills/Soft Skills). In 

conclusion, the competencies´ list indicates the possibility of the librarian's role as an 

information and knowledge manager in organizations, highlighting the importance of 

technical and personal skills for the efficient performance of this function. 

 

Keywords: Librarian. Competencies. Information manager. Knowledge manager. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO DO TEMA  

 

A emergência da sociedade da informação e do conhecimento é um fenômeno 

em constante evolução na atualidade. As características deste fenômeno têm 

impactado os indivíduos, profissionais, organizações e a sociedade como um todo. 

Existe uma forte relação entre a sociedade da informação e do conhecimento e a 

globalização, que se baseia principalmente nas ações organizacionais, que por sua 

vez são desenhadas e impulsionadas por desafios de mercado e variáveis externas 

que afetam diretamente o planejamento estratégico e a gestão da organização para 

períodos futuros (COLOMBO; VALENTIM, 2021). 

De acordo Werthein (2000)1, o termo ‘sociedade da informação’ tem sido 

utilizado desde a década de 1980 como substituto do complexo conceito de 

"sociedade pós-industrial", que provocou profundas mudanças tecnológicas na 

sociedade. Para Freitas (2017), a Sociedade da Informação tem como pressuposto o 

aprender a aprender constante, baseado nas informações e no conhecimento.  

Na sociedade do conhecimento, o verdadeiro valor de um produto reside no 

conhecimento que esse produto contém, notadamente em razão de a economia 

adotar uma estrutura mais diversa e em constante mudança. Ao longo da história 

humana, a sociedade do conhecimento começara a usar a informação mais do que 

nunca antes, o que fez com que a sociedade sinta a necessidade de produzir e 

consumir informação em elevado nível como forma de impulsionar seu crescimento 

(FACHIN, 2013). 

O conhecimento crescente e mais diferenciado tem causado mudanças 

estruturais em diferentes setores econômicos. Isto porque, cada vez mais, a força 

econômica internacional de um país está diretamente relacionada aos fatores de 

conhecimento aplicado em diferentes campos (BORGES, 1995). Segundo Ju e 

Almeida Junior (2015): 

 
1 À princípio, a citação de Werthein pode parecer desatualizada, dada a distância temporal da obra 
para nossos dias. O autor, porém, é talvez o principal nome de nossa área a tratar a questão, sendo 
considerado uma referência ainda hoje. Tal fato é ainda comprovado inúmeras por pesquisas mais 
recentes que, em certo sentido, confirmam as análises da virada do século de Werthein. A esse 
respeito, recomenda-se a leitura de Delbianco e Valentim (2022), Fujita e Barreto Junior (2020), 
Pellizzari e Barreto Júnior (2019), Cezar e Suaiden (2019). 
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No contexto atual da Sociedade da Informação, a informação tem se tornado 
o principal componente de inovação, transformação e desenvolvimento; 
subsídio fundamental na dinâmica do universo capitalista globalizado atual. 
Seu emprego tornou-se peça-chave para que uma organização e até mesmo 
os próprios indivíduos possam se tornar um agente ativo dentro da rede na 
qual estão inseridos. Assim, quanto mais informação possuírem, maior será 
a capacidade de intervenção na realidade (JU; ALMEIDA JUNIOR, 2015, p. 
126). 

 

Portanto, para que as empresas se mantenham competitivas em seus 

segmentos de mercado, elas precisam ter informações precisas e seguras. E, dado o 

conteúdo das suas ações e o provável impacto nos seus negócios, parece mais 

importante sensibilizar os profissionais envolvidos na gestão da informação, de forma 

a criar e difundir conhecimento útil para a organização. Assim, destaca-se a imagem 

do bibliotecário como perfil profissional responsável por estabelecer o vínculo entre a 

informação e a construção do conhecimento dos funcionários da organização 

(SANTOS; CANDAL; GASPAR, 2021). 

Por esse motivo, faz-se relevante conscientizar os gestores e as empresas 

acerca da necessidade de possuírem um profissional especializado em gestão da 

informação, que possa com a sua atuação contribuir na criação e na disseminação de 

conhecimentos na empresa. Neste caso, profissionais especializados em análise de 

dados no contexto de big data, conhecidos como big data analytics, poderiam atuar 

nestas novas frentes.  

E também profissionais conhecidos como cientistas de dados estão 

gradualmente se tornando cada vez mais importantes nas empresas, governos e 

instituições de ensino, pois fornecem uma perspectiva mais precisa, por exemplo, 

sobre padrões de concorrência e consumo (CONEGLIAN; GONÇALVEZ; SANTARÉM 

SEGUNDO, 2017). Na visão de Silva et al. (2019): 

Bibliotecários estavam preparados para lidar com informação padronizada e 
estruturada.  No entanto, dados de pesquisa necessitam de gestão 
minuciosa, exigindo a proposição de um modelo que compreenda as práticas 
e demandas das comunidades específicas de pesquisa.  Essas ações, por 
sua vez, necessitam da formação de equipes de profissionais, compostas por 
cientistas da computação, bibliotecários e pesquisadores. (SILVA et al., 2019, 
p. 306.) 
 

 Coneglian, Gonçalves e Santarém Segundo (2017) complementam que os 

cientistas de dados são, em sua maioria, profissionais das ciências matemáticas e 

computacionais, preocupados principalmente com a criação de algoritmos e técnicas 

computacionais para mineração e análise de dados. No entanto, na maioria dos casos, 
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esses profissionais não são treinados para focar nas necessidades de informação de 

gestores e executivos.  

Dessa forma, acaba-se gerando uma lacuna de atuação nessa área, resultando 

na atuação de outros profissionais. Os autores expressam ainda que: 

Na busca de preencher esse gap existente nos atuais cientistas de dados, os 
profissionais da informação ampliam sua área de atuação, ao se 
apresentarem como fundamentais no Big Data Analytics, buscando a sinergia 
entre as necessidades dos gestores e a expertise dos profissionais da 
computação (CONEGLIAN; GONÇALVEZ; SANTARÉM SEGUNDO, 2017, p. 
129). 
 

Em geral, dada a sua formação especializada, o profissional da área de 

biblioteconomia apresenta o perfil condizente para desempenhar a função da 

organização da informação, uma vez que possui habilidades técnicas para tanto 

(FINAMOR; PAULA, 2016). Além disso, esse profissional pode ainda, eventualmente, 

auxiliar no planejamento, desenvolvimento e controle das operações da organização, 

contribuindo então para a recuperação da informação e ainda para a sua 

transparência à cada comunidade de interesse (unidade de informação) na empresa.  

Com o objetivo de direcionar as informações de modo eficiente na empresa, 

Pizaro e Davok (2008) argumentam que as atividades de organização e prestação de 

serviço do profissional bibliotecário visam: 

(i) conhecer o usuário, tendo em vista a satisfação de suas necessidades de 
informação; (ii) avaliar fontes de informação; (iii) selecionar a informação; (iv) 
dar tratamento técnico à informação; (v) recuperar a informação; (vi) 
gerenciar a informação; (vii) mediar a informação; (viii) buscar e gerar 
informações estratégicas; (ix) gerir o conhecimento empresarial; (x) 
disseminar seletivamente a informação; e (xi) preservar a histórica 
organizacional (PIZARRO; DAVOK, 2008, p. 44). 

 

Em uma sociedade em que a informação é a matéria-prima para o 

desenvolvimento do conhecimento, conforme argumentam Santos e Bastos (2017), é 

responsabilidade do bibliotecário gerenciar tanto a informação quanto o 

conhecimento, pois os recursos de informação são amplamente distribuídos pelos 

usuários, facilitando o acesso e uso da informação para a construção do 

conhecimento (DUARTE et al., 2016).  

 

1.2 IDENTIFICAÇÃO DE LACUNAS DE PESQUISA 

 

O bibliotecário surge no atual contexto indicado como elemento capaz de 

fornecer informações em seu campo de atuação e auxiliar na transformação de 
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informações em conhecimento. Isto porque, dada a sua formação como gestor da 

informação, o bibliotecário sabe que a informação é o insumo do conhecimento e, 

portanto, direta ou indiretamente, pode desempenhar papel relevante nas 

organizações contemporâneas inseridas na sociedade da informação e do 

conhecimento. Nesse sentido, é importante compreender as competências do 

profissional de Biblioteconomia para poder complementar e melhorar os serviços por 

ele prestados (MILANO; DAVOK, 2009). 

Assim, as competências profissionais do bibliotecário vão além das técnicas 

obrigatórias de qualquer profissional quanto ao domínio de sua área. Gravina e Lima 

(2021), por exemplo, indicam que o profissional contemporâneo precisa adquirir e 

desenvolver competências que, de fato, ultrapassam a formação básica de um 

bibliotecário.  

Albuquerque e Tedesqui (2014), discorrendo sobre o contexto de bibliotecários 

escolares, indicam também como é necessário a este profissional desenvolver 

habilidades particulares que o permitam desempenhar seu trabalho com eficiência. 

Tanto para Gravina e Lima (2021), quanto para Albuquerque e Tedesqui (2014), parte 

considerável dessas competências envolvem a gestão de informação, as novas 

tecnologias e a adequação à sociedade da informação.  

Expressado de outro modo, o bibliotecário no contexto atual, também deve 

desenvolver habilidades digitais, comportamentais e interpessoais para ter as 

tratativas com o usuário. Dessa forma, o bibliotecário poderá contribuir com suas 

competências na organização e aplicação de informações relacionadas ao uso do 

conhecimento na empresa.  

Ainda na esteira da discussão sobre as competências do profissional 

bibliotecário, Gravina e Lima (2021) argumentam que essas competências não são 

inerentemente exclusivas dos bibliotecários e que as novas tecnologias exigem que 

qualquer indivíduo desenvolva habilidades informacionais que o capacitem a utilizar 

dispositivos eletrônicos e digitais atualizados. Os autores sustentam que o profissional 

que não se preocupar em desenvolver e aplicar tais competências ficará naturalmente 

defasado. 
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1.3 PROBLEMA DE PESQUISA 

 

Consoante ao perfil indicado e em associação ao advento da transformação 

digital vivenciada pelas organizações atuais, os profissionais de Biblioteconomia vêm 

perdendo destaque nesse novo contexto (SANTA ANNA; CALMON; CAMPOS, 2017). 

Já na década de 1990, Lancaster (1994) demonstrava que as tecnologias, quando 

não dominadas, assimiladas e manuseadas, podem se tornar uma ameaça ao 

profissional inapto. Santos et al. (2016), analisando a empregabilidade e a inserção 

profissional de bibliotecários, demonstraram como o espaço para esses profissionais 

é cada vez menor em cenários nos quais tais trabalhadores não atualizam seus 

conhecimentos e competências.  

Tal fenômeno se dá não por faltar-lhes habilidades técnicas para atender ao 

mercado, mas por não conseguirem identificar as competências que precisam 

desenvolver para atender às novas necessidades das empresas contemporâneas. 

Não sem motivos, já no início deste século Dutra (2001) demonstrava que o desafio 

por conseguir competências afins aos objetivos estabelecidos para a organização do 

conhecimento é o ponto de separação que definirá, em última instância, a 

sobrevivência e êxito de um profissional. 

As competências estão associadas à forma como o indivíduo consegue assumir 

e resolver determinados problemas e eventos que possam vivenciar em situações 

profissionais (ZARIFIAN, 2003). Em complemento, Rossato et al. (2014, p. 36) 

conceitua competência como “um conjunto de ferramentas que, reunidas, formam 

uma metodologia de apoio à gestão de pessoas.”  

Para a avaliação de competências e orientação profissional foram 

desenvolvidas algumas ferramentas gerenciais que oferecerem um panorama das 

competências desejáveis e/ou disponíveis nos profissionais. Dentre os modelos de 

competências mais disseminados tem-se: a) modelo C.H.A., que apregoa ser a 

competência definida pelo acrônimo C.H.A. (conhecimentos, habilidades e atitudes) 

de Durand (1999) - que posteriormente foi acrescido o ‘V’ (vontade) e o ‘E’ 

(expressão), resultando com isso no modelo C.H.A.V.E. de Macareno e Damião 

(2011); b) modelo T-SHAPED, que acredita na capacitação continuada individual dos 

profissionais e busca constante de profissionais no mesmo perfil para sua rede de 

contatos, de Barton (1995) e;  c) modelo Hard Skills/Soft Skills, que considera avaliar 

a qualificação do profissional por meio de suas habilidades, conforme indicado por 
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Laker e Powell (2011), que diferenciam Hard Skills como habilidades técnicas que 

permitem identificar as competências no conhecimento em alguma determinada 

atividade, enquanto Soft Skills têm como característica identificar as habilidades 

intrapessoais, ao analisar como o profissional consegue interagir com outras pessoas 

e até mesmo entender suas limitações no dia a dia da execução de suas tarefas. 

O bibliotecário desempenha um papel essencial em bibliotecas, centros de 

informação, instituições educacionais e empresas, atuando como intermediário na 

disseminação de informações e conhecimentos. Assim, como gestor de informações 

e conhecimentos, o bibliotecário possui habilidades para interagir com profissionais 

de diversas áreas numa organização. Dessa forma, ele é capaz de compreender e 

atender às diversas necessidades de informação e conhecimento de diferentes 

setores e indivíduos da organização. 

Conforme Davenport e Prusak (1998), tal perfil é natural ao bibliotecário, uma 

vez que suas tarefas centrais voltam-se ao atendimento aos usuários na busca da 

informação, resultando no domínio de conhecimento avançado tecnológico para 

encontrar informações difíceis ou desconhecidas, todavia necessárias para a possível 

descoberta do conhecimento na organização.  

Face ao contexto apresentado, este estudo busca responder à seguinte 

questão de pesquisa:  

Quais são as competências do profissional de Biblioteconomia para atuar como 

gestor da informação e do conhecimento para a criação e disseminação do 

conhecimento nas organizações, com base nos modelos de competências C.H.A.V.E, 

T-SHAPED e Hard Skills/Soft Skills? 

 

1.4 OBJETIVOS DE PESQUISA 

 

Uma vez estabelecido o contexto no qual esta proposta de pesquisa de 

dissertação se insere, o seguinte objetivo geral foi delineado: 

 

Identificar, classificar e avaliar as competências do profissional de 

Biblioteconomia para atuação como gestor da informação e do conhecimento para a 

criação e disseminação de conhecimento nas organizações. 

 

Em complemento, os seguintes objetivos específicos foram estabelecidos: 
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I - Identificar, classificar e avaliar as competências do perfil, papel e atuação 

do bibliotecário como gestor da informação e do conhecimento para a 

criação e disseminação do conhecimento nas organizações, com base 

no modelo C.H.A.V.E.; 

II - Identificar, classificar e avaliar as competências do perfil, papel e atuação 

do bibliotecário como gestor da informação e do conhecimento para a 

criação e disseminação do conhecimento nas organizações, com base 

no modelo T-SHAPED; 

III - Identificar, classificar e avaliar as competências do perfil, papel e atuação 

do bibliotecário como gestor da informação e do conhecimento para a 

criação e disseminação do conhecimento nas organizações, com base 

no modelo Hard Skills/Soft Skills. 

 

1.5 JUSTIFICATIVA DA PESQUISA 

 

A profissão de bibliotecário foi regulamentada no Brasil pela Lei 4.084/1962 e 

o respectivo curso de formação superior no país foi criado em 1911 por meio do 

Decreto-Lei 8.835. Dessa maneira é possível identificar que a sociedade sempre teve 

preocupação em capacitar profissionais para o tratamento das informações geradas 

com objetivo de organizar, recuperar, disseminar e manter a memória ativa por meio 

de registros estruturados. 

Devido à transformação digital intensificada nos últimos anos e principalmente 

com o surgimento da big data, que se refere a conjuntos de dados grandes e 

crescentes que contêm formatos heterogêneos: dados estruturados, não estruturados 

e semiestruturados, conforme indicam Oussous et al. (2018); novas profissões foram 

criadas com objetivo de atender as demandas para disponibilizar, analisar e 

disseminar os grandes volumes de dados gerados. 

Assim, segundo argumenta Almeida Junior (2002), com o passar dos anos o 

bibliotecário foi perdendo espaço no mercado pela falta do reconhecimento das suas 

atividades, já que há empresas que não buscam o bibliotecário como o profissional 

responsável para o controle e disseminação das suas informações e, 

consequentemente, para descoberta do conhecimento na organização. 
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Por não serem próximos à área e à formação destes profissionais, indivíduos 

leigos, em seu senso-comum, entendem que o profissional de Biblioteconomia deve 

apenas trabalhar em uma biblioteca, num claro desconhecimento das competências 

desse especialista.  

Ainda segundo o autor: 

O bibliotecário, aos olhos da sociedade, denomina-se todo aquele que 

trabalha no espaço da biblioteca, independente da existência ou não de uma 

formação específica. Além disso, tem o bibliotecário uma imagem deturpada, 

um estereótipo que acreditamos dissociado da realidade (ALMEIDA JUNIOR, 

2002, p.31). 

 

Em função dessa perspectiva, no contexto das organizações em geral a 

situação não é diferente, uma vez que elas não percebem a importância do 

bibliotecário como profissional especializado nestas searas. Corroborando tal cenário, 

Silva e Silva (2013) destacam que a informação e o conhecimento são fenômenos 

interrelacionados que se complementam na atualidade de profissionais e 

organizações atuantes na sociedade contemporânea. Isso ocorre porque a 

informação fornece elementos para a formação do conhecimento, desempenhando 

papel fundamental como um recurso valioso na vida organizacional. Os autores 

enfatizam ainda que as inovações tecnológicas nas áreas de Informática e 

Telecomunicações têm contribuído de fato para troca de informações e 

conhecimentos de forma rápida e eficaz nas organizações. 

À revelia deste cenário, o bibliotecário aprende em sua formação a ter zelo 

sobre estes pontos, já que a ciência da biblioteconomia tem como uma de suas 

atribuições estudar as práticas, possibilidades e aplicações de métodos de gestão da 

informação e representação do conhecimento em diferentes ambientes de unidades 

de informação (ORTEGA, 2002). Assim, independente da unidade de informação em 

que o profissional atue, a informação desempenhará papel de grande importância 

pois, segundo Pizaro e Davok (2008 p. 40) a informação é “recurso essencial para os 

processos de tomada de decisão e de planejamento estratégico e para a inteligência 

competitiva das empresas”. 

Atualmente as organizações contemporâneas “precisam de qualidade e bom 

atendimento aliados à inovação, seja para atingir metas e obter lucros, quanto para 

se tornarem competitivas e prestar serviços de qualidade” (FARIA; CASTRO FILHO, 

2014, p. 51). Sendo assim, as organizações buscam profissionais capacitados para 

que possam atender da melhor forma seus objetivos corporativos. 



23 
 

Consequentemente, para que o bibliotecário possa conseguir alcançar um 

protagonismo em sua atuação, é preciso desenvolver competências profissionais que 

envolvem habilidades técnicas e pessoais. Já no início deste século Neves (2000) 

afirmava que os profissionais da informação na sociedade atual baseada no 

conhecimento precisam melhorar suas competências, buscando adquirir não apenas 

habilidades técnicas, mas também habilidades emocionais, cognitivas e 

comportamentais.  

Em complemento às justificativas já expostas para a realização desta pesquisa, foi 

executada busca prévia sobre trabalhos científicos que representem o estado da arte 

acerca das competências do profissional de biblioteconomia como gestor da 

informação e de conhecimento, com base nos modelos C.H.A.V.E, T-SHAPED, Hard 

Skills/Soft Skills. Como resultado foi possível constatar que no Brasil está temática 

ainda é pouco estudada. A busca foi realizada a partir de prospecção nas bases de 

dados científicas Web of Science, Scopus e Proquest. Os seguintes termos-chave da 

temática proposta foram considerados nas seguintes respectivas bases de dados:  

• Web of Science 

o "librarian" AND "management" AND ("information" OR "knowledge") 

AND "chave" OR "t-shaped" OR "hard skills" OR "soft skills" 

▪ Refinado por: CATEGORIAS DO WEB OF SCIENCE: 

(INFORMATION SCIENCE LIBRARY SCIENCE) AND TIPOS DE 

DOCUMENTO: (ARTICLE) 

▪ Tempo estipulado: Todos os anos 

• Scopus 

o "librarian" AND "management" AND ("information" OR "knowledge") 

AND "chave" OR "t-shaped" OR "hard skills" OR "soft skills" 

▪ Refinado por: CATEGORIAS DO SCOPUS: (SOCIAL 

SCIENCES) AND TIPOS DE DOCUMENTO: (ARTICLE) 

▪ Tempo estipulado: Todos os anos 

• Proquest 

o "librarian" AND "management" AND ("information" OR "knowledge") 

AND "chave" OR "t-shaped" OR "hard skills" OR "soft skills" 

▪ Refinado por: Periódicos acadêmicos, Tipo de Documento: Artigo 

e Título da publicação: Informação e Sociedade, Information, 

Journal of Education for Library and Information Science. 
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▪ Tempo estipulado: Todos os anos 

 

Obteve-se como retorno de 20 trabalhos em português e 109 trabalhos em 

inglês. Averiguando-se os conteúdos dos trabalhos mencionados, verificou-se poucos 

conteúdos relacionados às áreas abordadas na temática de pesquisa desta 

dissertação, conforme indicado na tabela 1: 

 

Tabela 1 - Resultados dos termos-chave nas bases de dados científicas 

Bases de dados científicas Resultados (português) Resultados (inglês) 

Web of Science2 0 48 

Scopus3 0 9 

Proquest4 20 52 

Fonte: Autor (2023). 

 

Como visto na tabela 1, a chave de busca não traz correlação imediata entre 

os constructos considerados na temática abordada nesta pesquisa (apresentados nos 

apêndices A, B e C).  

No entanto, foram identificados estudos sobre as seguintes competências e 

habilidades relevantes para bibliotecários: soft skills (HAMID; YOUNUS, 2022), 

competência em informação (ORELO; CUNHA, 2013), competências de profissionais 

de biblioteconomia nas áreas de biblioteconomia de dados (FEDERER, 2018), 

arquitetura da informação (TUCKER, 2021), editoração (FARIAS; LIMA; SANTOS; 

2018), bibliotecários em universidades (VIEIRA; BAPTISTA; CERVERÓ, 2013), perfil 

do bibliotecário (CUNHA; SILVA; KILL, 2007), habilidades e necessidades dos 

bibliotecários (PALETTA; MILANESI, 2016) e soft skills para profissionais de gestão 

da informação e do conhecimento (MABE; BWALYA, 2022). 

A partir de outras pesquisas realizadas em outras investigações, discute-se a 

atuação do bibliotecário em áreas como as universidades (BOCCATO; FUJITA; RUBI, 

2010), bibliotecas (METZ, 2009), escolas (KAUTZMANN, 2015), comércio (SILVA, 

2009) e organizações contemporâneas (BELLUZZO, 2011), sem que sejam tratadas 

especificamente das competências deste profissional com base nos modelos 

 
2 Web of Science - acesso em 06/05/2023 às 19:00 
3 Scopus - acesso em 06/05/2023 às 19:10 
4 Proquest - acesso em 06/05/2023 às 19:15 

https://www.proquest.com/results/FE4F72DE8C2456FPQ/1?accountid=43603
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C.H.A.V.E, T-SHAPED e Hard Skills/Soft Skills. Ressalte-se que os trabalhos 

encontrados foram submetidos a uma análise criteriosa, e é possível que alguns deles 

tenham sido descartados devido à falta de aderência ao escopo da temática abordada 

nesta pesquisa. 

Os modelos de competências selecionados para esta pesquisa têm sido 

aplicados pelas organizações contemporâneas e, consequentemente, possuem maior 

adesão pelos gestores de Recursos Humanos (RH) das empresas. Assim, a escolha 

dos modelos de competência selecionados para esta pesquisa tem potencial para 

garantir que os resultados do estudo sejam empregados como parâmetros não 

apenas para o profissional bibliotecário, mas também para as empresas interessadas 

na temática em pauta.  

Os referidos modelos foram criados com o intuito de atenuar a dificuldade do 

processo de avaliação das competências de profissionais, sendo viável a inclusão de 

profissionais de biblioteconomia. Não obstante, outros modelos de avaliação de 

competências que causam impactos nas organizações e/ou são do interesse de 

pesquisadores na Academia eventualmente serão prospectados para a ampliação do 

delineamento da pesquisa. 

 

1.6 MODELO TEÓRICO PRELIMINAR 

 

O modelo teórico exposto na Figura 1 foi elaborado tendo como fundamentos 

as duas proposições norteadores desta pesquisa, conforme indicadas abaixo: 

 

I - Os modelos C.H.A.V.E.; T-SHAPED e Hard Skills/Soft Skills orientam as 

competências componentes do perfil do profissional bibliotecário para 

atuação na gestão da informação na empresa. 

II - Os modelos C.H.A.V.E.; T-SHAPED e Hard Skills/Soft Skills orientam as 

competências componentes do perfil do profissional bibliotecário para 

atuação na gestão do conhecimento na empresa. 

 

O modelo teórico da pesquisa é exposto na Figura 1. 
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Figura 1 - Modelo teórico preliminar 

 

Fonte: Autor (2023). 

 

A Figura 1 apresenta o modelo teórico da pesquisa levando em consideração 

os eixos temáticos estabelecidos. Os constructos a serem abordados no estudo são: 

perfil do bibliotecário, competências profissionais do bibliotecário (C.H.A.V.E, T-

SHAPED, Hard Skills/Soft Skills), gestão da informação e gestão do conhecimento. 

Estes elementos serão explicitados e elencados na seção da plataforma teórica, cujos 

tópicos contribuirão para esclarecer e embasar a temática enfocada neste estudo, 

demonstrando assim, a existência da intersecção entre eles, que configura a lacuna 

de pesquisa a ser preenchida por esta pesquisa. 

 

1.7 DELIMITAÇÃO DA PESQUISA 

 

A pesquisa será desenvolvida seguindo o objetivo proposto, voltado à 

indicação, caracterização e validação das competências do profissional de 

Biblioteconomia para atuação como gestor da informação para a criação e 

disseminação de conhecimento nas organizações, com base nos modelos C.H.A.V.E, 

T-SHAPED e Hard Skills/Soft Skills. 

Assim, serão indicadas as características e competências do perfil do 

profissional bibliotecário no exercício de atividades voltadas à gestão a informação e 

do conhecimento nas empresas privadas. Portanto, esta pesquisa não contempla 

outros tipos de organizações, tais como instituições educacionais, fundações, 

instituições e organizações públicas. 

Perfil profissional 

do Bibliotecário Competências 

do Bibliotecário 

Gestão da 

Informação 

Gestão do 

Conhecimento 

Lacuna da pesquisa 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Nesta seção são abordados estudos, trabalhos e pesquisas que têm 

contribuído para a definição das competências e características do profissional de 

Biblioteconomia, assim como para o entendimento da gestão da informação e do 

conhecimento nas organizações. 

 

2.1 COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS 

 

O desenvolvimento das atividades profissionais requer competências 

relacionadas aos conhecimentos técnicos e comportamentais de cada área para que 

sejam adequadamente representados em sua atuação. Segundo Santos et al. (2016), 

o termo ‘competências profissionais’ está relacionado à qualidade de indivíduos que 

podem apreciar e resolver problemas específicos ou realizar tarefas específicas. A 

falta ou desenvolvimento inapropriado de competências por parte do profissional pode 

levar o indivíduo exclusão ou apartamento do ciclo de trabalho ao qual pertença, além 

da possibilidade de reprovação social (FLEURY; FLEURY, 2001). 

Competência refere-se na prática à qualificação de saber fazer e habilidade 

para resolver problemas, partindo da premissa de realizar ações que agreguem valor 

na nova situação. De acordo com Zarifian (2001), um dos significados de competência 

está relacionado à competência profissional que a empresa espera que os 

funcionários possuam, que é a soma das definições de competências junto com as 

experiências e comportamentos do profissional para realização da execução do 

serviço. Para Le Boterf (2003, p. 38), “competência na dimensão do trabalho significa 

possuir determinados tipos de saberes e qualidades para administrar uma situação 

profissional complexa” – que, em certo sentido, são também oriundas da sociedade 

da informação (DELBIANCO; VALENTIM, 2022; CEZAR; SUAIDEN, 2019). Logo, a 

competência está intimamente ligada à forma de um indivíduo exercer a profissão. 

Para Corrêa (2015), a globalização trouxe muitas mudanças imprevistas. À 

visto disso, a competência tornou-se um elemento básico que permite às empresas 

focar nos aspectos essenciais do seu negócio e possuir capital humano com 

conhecimentos, habilidades e atitudes para enfrentar os desafios de um mundo 

globalizado. Em função disso, o desenvolvimento de competências por parte do 

profissional faz parte do processo estratégico da organização, como seu modelo de 
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gestão, diante de um mundo em constante evolução, repleto de incertezas e desafios 

crescentes. 

Além de buscar definições conceituais, uma compreensão mais profunda do 

papel das competências profissionais na organização também é necessária. Isto 

porque, dependendo da forma como os recursos de gerenciamento estão 

estruturados, pode-se capacitar a organização a obter uma vantagem competitiva e 

assim ajudá-la a se diferenciar de seus concorrentes. Além disso, quando a 

organização adquire certas competências por meio de seus profissionais e se 

acomoda em ter tais capacidades, surge a possibilidade de perda dessas 

competências para as concorrentes. Também é importante ressaltar que só a melhoria 

contínua pode garantir a consolidação das vantagens conquistadas, o que pressupõe 

a melhoria das competências profissionais de seus colaboradores (LANA; FERREIRA, 

2007). 

Para Ceitil (2016), atualizar um conjunto de competências no desempenho de 

atividades, funções ou tarefas específicas pode viabilizar atingir um alto nível de 

desempenho profissional, sendo isto um dos principais componentes do conceito de 

competência. Por esse motivo o investimento na qualificação profissional tem se 

tornado uma prática cada vez mais frequente por parte do indivíduo. Tais 

investimentos se justificam, pois espera-se que profissionais qualificados tenham mais 

chances de serem mais bem-sucedidos nas suas áreas de atuação e, portanto, 

tenham maior facilidade de se inserirem no mercado de trabalho, projetando-se para 

atender às necessidades dos negócios nas organizações atuais. 

 

2.1.1 Competências C.H.A.V.E. 

 

Diante das mudanças nos processos organizacionais é necessário redefinir o 

novo modelo de gestão de recursos humanos para se adequar à nova realidade do 

mercado. Esse novo modelo de gestão de pessoas é chamado de Teoria C.H.A. 

(conhecimento, habilidades e atitudes) e reúne as competências básicas do 

profissional para o desenvolvimento organizacional (FERREIRA et al., 2019). 

As organizações atuais requerem perfis de colaboradores que buscam 

atualização constante de seus conhecimentos e habilidades profissionais (ALTHOFF; 

BAHIA, 2018). O conceito de competência considera um conjunto de conhecimentos, 

habilidades e atitudes, conforme representada na figura 2, que justificam o alto 
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desempenho, acreditando-se que o melhor desempenho é baseado na inteligência e 

personalidade das pessoas (FLEURY, 2002). Para Durand (2006) a competência é 

composta por três itens: conhecimento, habilidades e atitude (CHA).  

 

Figura 2 - Competência CHA 

 

Fonte: Autor (2023). 

 

‘Conhecimento’ inclui "saber que?" ou "saber o quê?”. Entende-se 

conhecimento por conter informações estruturadas que permitem à organização 

manter o funcionamento de suas atividades. Conhecimento é a transformação das 

informações obtidas pelos indivíduos ao longo de sua vida acadêmica, profissional e 

pessoal, orientando-os para as práticas e normas organizacionais estabelecidas pela 

visão da empresa, para tomar decisões e desenvolver estratégias que sejam positivas 

e competitivas (CHIAVENATO, 2008). Refere-se a aprender o conhecimento 

necessário e requerido para desempenhar uma função específica. 

Já ‘Habilidade’ inclui "saber como", ou seja, as técnicas utilizadas para atingir 

os objetivos e está relacionada ao conhecimento processual e de procedimentos 

aplicado a uma situação específica; a escolha certa de estratégias para resolver 

situações-problema. Em adição, habilidade refere-se a saber como fazer as coisas 

com a forma como uma tarefa específica é executada. Assim, o indivíduo utiliza todo 

o seu conhecimento para realizar suas tarefas, de acordo com as diretrizes da 

organização. A habilidade não é uma competência inata, mas adquirida por meio do 
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aprendizado (FERREIRA et al., 2019; CHIAVENATO, 2014). Portanto, a habilidade é 

a capacidade de colocar em prática determinados conhecimentos, solucionando 

possíveis problemas e impasses, além de o indivíduo buscar obter ótimos resultados. 

Por fim, a ‘Atitude’ envolve ações, comportamentos e "saber ser". Ou seja, a 

atitude inclui a esfera social, afetiva, emocional e motivacional do indivíduo. Trata do 

trabalho em equipe, responsabilidade, liderança, autonomia, intelectualidade e 

equilíbrio emocional do profissional (TORREZZAN; BEHAR, 2016). Para Ferreira et 

al. (2019, p. 31955) “é a competência durável que transforma o indivíduo em um 

agente de mudanças nas empresas e nas organizações, e não simplesmente um 

agente de conservação e manutenção do status quo”. De maneira mais ampla, o 

sentido de atitude repousa na própria iniciativa do indivíduo em agir e/ou resolver 

problemas sem esperar por situações ou ordens para fazer qualquer coisa. 

Fundamentando no que foi apresentado, é possível deduzir que o 

conhecimento é sobre saber um determinado assunto, ocasionando o 

desenvolvimento de habilidades, que corresponde na execução de tarefas 

relacionadas ao assunto do conhecimento desenvolvido e, consequentemente, 

proporcionando como resultando a tomada de atitude sobre uma ação ou problema 

específico. 

Considerando-se tal perspectiva, a tríade conhecimentos, habilidades e 

atitudes pode proporcionar vantagem competitiva à empresa, agregar valor às 

pessoas, conquistar liderança de mercado e criar oportunidades, contribuindo assim 

para a sobrevivência e diferenciação de uma organização (FERREIRA et al., 2019). 

Com intuito de complementar a competência CHA, Dutra (2001) acrescenta ao 

acrônimo C.H.A. a letra ‘E’ de entrega, transformando-o em C.H.A.E. "Entrega" refere-

se aos conhecimentos, habilidades e atitudes com as quais o indivíduo contribui para 

os processos de trabalho e geração de valor agregado à organização. Para Dutra 

(2001), o nível de entrega envolve a capacidade de lidar com o conceito de 

complexidade, ou seja, algo comum além do nível de posição ou hierarquia de um 

indivíduo numa empresa, pois a complexidade exige adaptação a novas realidades e 

ação consciente para viabilizar alterações no fluxo de trabalho, para melhorar a 

eficiência do sistema de gestão atual. Dessa forma, o autor argumenta que a relação 

entre as pessoas e o trabalho seja motivada pelas necessidades da organização, que 

proporciona um espaço de carreira mais desafiador ao profissional. 
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Segundo Zuzarte (2017), no início dos anos 2000, uma nova terminologia 

(sigla) passou a ser utilizada, “CHAVE”, com as três primeiras letras tendo o mesmo 

significado de “CHA”, mais as letras “V” e “E”, denotando Valores e Entorno/Emoção, 

respectivamente. Tal nomenclatura é mais ampla, pois para desenvolver 

competências é preciso ter valores que se relacionem com o meio no qual o 

profissional se insere, devendo se relacionar com esse contexto ou entorno, além de 

desenvolver equilíbrio emocional.  

Macarenco e Damião (2011) também adotam o acrônimo C.H.A.V.E., cujo 

objetivo é demonstrar que a subjetividade da personalidade humana é o que faz a 

diferença no interesse das empresas. Dessa maneira, os autores argumentam ser 

necessário que se “entenda que a CHAVE é uma extensão do CHA e inclui a Vontade 

e a Expressão das capacidades individuais, como a Emoção, Entusiasmo, Entorno e 

Energia, elementos que renovam e fortalecem o conceito de competência. Segundo 

os autores, competências C.H.A.V.E. são “[...] a resposta ao mundo exterior daquilo 

que faz parte do mundo interior do indivíduo” (MACARENCO; DAMIÃO, 2011, p. 22). 

No Quadro 1, Macarenco e Damião (2010) apresentam as competências 

técnicas (Pensar e Sentir), competências comportamentais (Agir) e competências 

abstratas (Ser Total). 
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Quadro 1 - Características das competências C.H.A.V.E 

(continua) 

C H A V E 

Conhecimentos 
(Pensar) 

Habilidades (Sentir) Atitudes (Agir) Vontade (Querer) Expressão (Compartilhar) 

Conhecimentos 
técnicos, cursos, 
especializações, 
capacitações.  

Saber o que fazer com os 
conhecimentos. 

 

 

 

Habilidades pessoais (intra) e 
sociais (inter) 

 

 

Ter vontade de atingir a 
eficácia em relação aos 
conhecimentos ou 
habilidades já 
desenvolvidas.  

A unidade do homem. 
Ética, como processo 
direcionador da evolução. 
O trabalho de fixação de 
costumes. Assuntos 
relativos à essência da 
moralidade (renúncia de 
redenção). 

Assuntos relativos à sociabilidade 
(devoção, solidariedade, 
sentimento único da unidade, 
fraternidade). Tendências positivas 
e negativas. 

Conhecer Sensibilidade para problemas 
e valores sociais 

Domínio dos 
conhecimentos e 
habilidades 

A interioridade do ser: 
desejos e aspirações mais 
secretos 

Auto Emoção 

Planejar Novos interesses e 
aspirações 

Toma decisões Auto Vontade Reconhecimento das 
potencialidades que vibra em seu 
e cada ser 

Processar Engajar-se Persistência e Constância A afirmação da liberdade 
no indivíduo e na 
coletividade 

Necessidade de compartilhar e 
complementar com o exterior 
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Quadro 1 - Características das competências C.H.A.V.E 
                  (continuação) 

C H A V E 

Conhecimentos 
(Pensar) 

Habilidades (Sentir) Atitudes (Agir) Vontade (Querer) Expressão (Compartilhar) 

Desenvolver Negociação Elaboração de tarefas e 
projetos 

A superação da 
insegurança e do medo 
através das realizações 

 

Criar modelos Ensinar Busca de qualidade em 
processos 

Motivação Desenvolvimento da sensibilidade 
estética 

Capacidade de analisar 
dados 

Colaborar Abertura à mudança Aceitar feedback Disponibilizar a criatividade, 
vontade e inteligência para o 
exterior 

 Criar Atitude de melhoria Resiliência e adaptabilidade Equilíbrio emocional 

 Superar bloqueios Atitude criativa Dedicação Empatia 

 Enfrentar conflitos Flexibilidade Aprendizado contínuo  

 Compreender e conceber as 
diferenças como 
complementares e não como 
fonte de conflitos 

Elaborar materiais   

 Identificação com a empresa 
e com seu trabalho 

Avaliação de Projetos e 
Programas 

  

 Pensamento crítico Análise das necessidades   

 Comunicação eficaz Aprender com erros ou 
com outros 

  

 Desenvoltura para resolver 
problemas 

   

 Liderança Atitudes de inovação   

 Inteligência emocional Gerenciamento do tempo   
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Quadro 1 - Características das competências C.H.A.V.E 
                  (conclusão) 

C H A V E 

Conhecimentos 
(Pensar) 

Habilidades (Sentir) Atitudes (Agir) Vontade (Querer) Expressão (Compartilhar) 

 Trabalhar em equipe    

 Autogerenciamento    

 Solução de problemas 
complexos 

   

Fonte: adaptado de Macarenco e Damião (2010, p. 19).
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Macarenco e Damião (2010) entendem que os conhecimentos e habilidades 

(CH) integram as competências técnicas para formar um conjunto de características 

relacionadas à compreensão, raciocínio (cognitivo), processamento e retenção de 

informações. As habilidades voltam-se ao saber fazer (sentir), ou seja, na colocação 

em prática dos conhecimentos adquiridos, envolvendo experiência e persuasão na 

comunicação e crença nas relações sociais. 

Já a atitude e vontade (AV) dizem respeito às competências comportamentais 

que envolvem interesse (desempenho) e habilidades comportamentais que buscam 

produzir resultados com base nas habilidades técnicas adquiridas, caracterizando-se 

pela iniciativa e proatividade. A vontade (querer) é a força motriz que gera a presunção 

humana. Por fim, a expressão (E) forma a capacidade abstrata, que se refere ao 

pensamento e volta-se aos fatos compreendidos e comprovados pelas qualificações 

humanas, que enfatiza o valor dos indivíduos e contribui para o valor agregado da 

organização.  

Nesse contexto, as organizações necessitam realizar o mapeamento de 

competências, pois a partir desta iniciativa é possível realizar a identificação da 

quantidade de conhecimento, habilidades e atitudes necessárias de um profissional 

para desempenhar uma função específica de forma eficiente e eficaz. Além disso, as 

rotinas muitas vezes levam o indivíduo a proceder com certo automatismo e perder o 

hábito de pensar no que está fazendo, e ainda como e se há uma maneira melhor de 

proceder suas atividades. Nesse sentido, o mapeamento de competências também 

auxilia na identificação de perfis e papéis e na avaliação de processos na organização 

(TORREZZAN; BEHAR, 2016).  

 Para atender melhor a intenção de compreensão das competências do 

profissional bibliotecário indicada nesta pesquisa, as competências técnicas e 

comportamentais presentes no CHA e CHAVE fortalecem as competências individuais 

do profissional, de modo a permitir o aprendizado para agir como um todo, ou seja, 

com condições para pensar, sentir, agir, querer e compartilhar. 

 

2.1.2 Competências T-SHAPED 

 

As empresas contemporâneas precisam atender às crescentes demandas dos 

clientes em um mundo globalizado e multicultural, lidando com projetos e processos 

de natureza interdisciplinar. Por todas estas razões, a empresa contemporânea requer 
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um perfil profissional que exige conhecimento técnico, além de amplo conhecimento 

em sua área de atuação, devendo assim demonstrar qualidades intelectuais como 

capacidade integradora, abstrata e espírito crítico, além de ser um profissional 

altamente qualificado em termos de habilidades pessoais. 

Para Martínez e Peña (2016), o profissional que buscar desenvolver 

competências T-SHAPED podem ser considerados competentes para qualquer tipo 

de função e cargo, desde posições que exigem especialização em uma única 

disciplina, até cargos que não exigem especialização, mas demandam a capacidade 

de coordenar uma equipe multidisciplinar. O termo T-SHAPED foi mencionado pela 

primeira vez por Guest (1991) em um artigo que tinha como objetivo propor um modelo 

eficaz capaz de identificar diferentes aspectos das competências de profissionais 

devido ao avanço da tecnologia da informação nas empresas.  

O modelo T-SHAPED, segundo Barton (1995), é aplicável aos profissionais que 

conseguem atualizar constantemente sua base de conhecimento individual e que 

mantêm pessoas com o mesmo perfil em sua rede contato. Essa atitude visa garantir 

onde o conhecimento pode ser encontrado e como influenciar ou responder ao 

conhecimento não estruturado, com foco em agregar valor às organizações onde os 

profissionais atuam.  

O termo T-SHAPED é usado repetidamente na literatura para descrever o auge 

das habilidades acadêmicas e não acadêmicas de indivíduos de diversas origens. 

Desde o conceito original de Guest (1991), houve muitas variantes da personificação 

do T como elemento central do modelo. Porém, as definições originais continuaram 

intactas. Assim, a linha vertical da letra ‘T’ representa conhecimento disciplinar em um 

domínio específico, enquanto a linha horizontal representa habilidades e atitudes não 

acadêmicas em diferentes domínios.  

Por exemplo, os profissionais T-SHAPED têm uma base teórica e prática sólida 

em seu campo de estudo específico, e se dedicam a ler, completar tarefas, praticar 

seu ofício e saber o que precisam saber sobre o "como" de seu campo especialista. 

(linha vertical do ‘T’). Já a barra horizontal representa um conjunto de habilidades que 

são matizadas por expectativas específicas, mas não acadêmicas, mas mais pessoais 

e sociais (EADY et al., 2021) 

No campo acadêmico, Brooks (2012) argumenta que o principal desafio das 

universidades é que o assunto requer profissionais em forma de T (profissionais com 

características em forma de “T”), ou mesmo “especialistas-generalistas”. Assim, as 
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competências T-SHAPED conseguem combinar dois perfis profissionais: o generalista 

(perfil horizontal), que inclui a capacidade de entender várias disciplinas, mas sem 

profundidade; e o perfil especialista (perfil vertical), que aprofunda seu campo de 

expertise, mas possuindo conhecimento limitado de outros assuntos (TRINDADE, 

2021; NASCIMENTO, 2018; DESCOLA, 2016).  

Martínez e Peña (2016) destacam que o perfil vertical é adequado para cargos 

que exigem alto grau de especialização; no entanto, tem a desvantagem de que 

profissionais com esse perfil tenham dificuldade em trabalhar em projetos 

multidisciplinares devido à falta de conhecimento em outras disciplinas. Embora o 

perfil horizontal seja adequado para trabalhar em equipes multidisciplinares, por 

exemplo, como gerente de projetos, profissionais com esse perfil encontram 

deficiências decorrentes de sua formação limitada na área específica do projeto. 

Para IFM e IBM (2008), os profissionais T-SHAPED não são apenas pessoas 

com conhecimento geral de várias disciplinas e uma compreensão profunda de outra. 

Estes profissionais têm uma visão geral e ao mesmo tempo especialista, capaz de 

promover o desenvolvimento contínuo, não desatualizado, de resolver problemas em 

diferentes áreas e até conectar diferentes times entre si. Por todas essas razões, os 

profissionais que conseguem desenvolver as competências T-SHAPED são 

conhecidos de profissionais ‘inovadores adaptativos’. 

Martin e Rees (2019) abordam o termo profissionais ‘inovadores adaptativos’ e 

complementam ao indicar que esse tipo de profissional seja caracterizado por um 

profundo conhecimento disciplinar em pelo menos uma área, além de compreensão 

dos sistemas e sua capacidade de atuar além das fronteiras disciplinares. Já Hansen 

e Oetinger (2001) recomendam que os profissionais T-SHAPED compartilhem 

livremente o conhecimento em toda a empresa (executando a porção horizontal do 

‘T’), além de também participarem de unidades de negócios individuais (executando 

a porção vertical do ‘T’). 

Portanto, ao aplicar as competências T-SHAPED o indivíduo pode ser 

considerado um profissional mais completo, pois pode analisar problemas sob 

diferentes perspectivas e executar com habilidade as ações necessárias para resolvê-

los, notadamente por conseguir conciliar de certa forma os dois perfis de atuação, 

tanto generalista (horizontal), quanto especialista (vertical) (TRINDADE, 2021; 

NASCIMENTO, 2018; DESCOLA, 2016). Em complemento, Silva et al. (2017) destaca 

que: 
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Por exemplo, pessoas com habilidades em forma de ‘T’ não só têm 
um conhecimento profundo de uma disciplina (como por exemplo, 
Engenharia de Software), mas também sabem como sua disciplina 
interage com outras disciplinas (tal como modelagem de banco de 
dados). (SILVA, 2017, p. 46). 

 

Profissionais com competências desenvolvidas ao estilo T-SHAPED retêm bom 

conhecimento de determinado assunto e sabem como trabalhar com outros indivíduos 

para conseguir bom desempenho do desenvolvimento em equipe. Kumar e Pedanekar 

(2016) argumentam que tais habilidades do profissional têm a capacidade de produzir 

uma combinação potencializadora que, em especial, pode agregar maior valor aos 

serviços prestados por esse perfil de profissional do que outros. 

O conceito T-SHAPED apresenta a forma da letra ‘T’, na qual a barra horizontal 

da letra T corresponde à formação básica, devendo ser ampla o suficiente para que 

os profissionais desenvolvam habilidades influentes, trabalhem em equipes 

multidisciplinares, descubram oportunidades e encontrem soluções para problemas 

complexos (SILVA, 2017). Já a barra vertical da letra T, conforme indica Kos (2015), 

significa o domínio do profissional sobre um determinado assunto relevante de 

mercado, mais do que muitas pessoas.  

Assim, o profissional deve buscar ser bom nas tarefas, atividades e processos 

que estão em alta demanda, mas a mão-de-obra disponível com esse perfil 

profissional ainda é pequena. Dessa forma, a combinação dessas duas 

características, ou seja, em certo aspecto de ser um generalista que se especializa 

em temas específicos e em outros temas, resultando então em uma poderosa 

combinação de profissionais T-SHAPED que contribui para agregar maior valor aos 

serviços prestados por tais profissionais. A Figura 3 a seguir expõe o modelo de 

competências do profissional T-SHAPED, segundo Rubin (2015). 
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Figura 3 - Dimensões da competência no modelo T-SHAPED 

 

Fonte: Rubin (2015). 

 

 As habilidades com conhecimento específico aprofundado ajudam a acomodar 

as inter-relações de diferentes disciplinas e diferentes domínios de conhecimento. 

Este tipo de profissional tem uma visão completa da organização, o que lhe permite 

construir relações entre as diferentes áreas da organização e facilitar a coordenação 

de equipes multidisciplinares (MARTÍNEZ; PEÑA, 2016).  

 Kos (2015) afirma que à medida que o mundo se torna mais complexo, as 

competências dos profissionais T-SHAPED devem tornar-se continuamente mais 

amplas (perfil horizontal de conhecimento geral) e mais estreitas (perfil vertical de 

conhecimento especializado). Entretanto, o autor argumenta que ter competências na 

forma ‘T’ é uma das maneiras de se obter a máxima vantagem competitiva em uma 

sociedade criativa, pois tal combinação resulta em agregar valor para o mercado e no 

apoio ao alcance das metas estabelecidas. 

Segundo Martínez e Peña (2016), a principal qualidade dos profissionais que 

adotam o modelo T-SHAPED é a capacidade de adaptação com foco nas 

organizações de atuação, o que perfaz um perfil bastante demandado no atual 

ambiente de negócios das organizações contemporâneas. Para Rostami e Neshati 

(2018), a escolha desse perfil profissional permite a formação de uma equipe 

considerada ideal por sua flexibilidade, alta performance e baixo custo. 

Na visão de Brooks (2012) o modelo T-SHAPED forma profissionais com 

personalidade do tipo ‘T’, ou seja, profissionais com personalidade especialista e 

geral, que são muito requisitados pelas empresas. Nesse sentido, empresas 



40 
 

inovadoras como IBM, Nike, Apple, IDEO e McKinsey são conhecidas por contratar 

funcionários com habilidades ‘T’.  

No entanto, Uhlenbrook e Jong (2012) apontam que o mesmo perfil T-SHAPED 

não serve para todas as posições e empresas, uma vez que os profissionais 

contratados precisam ter diferentes interesses e habilidades para desenvolver seus 

conhecimentos específicos (perfil vertical) e outras habilidades para desenvolver 

conhecimentos abrangentes (perfil horizontal). Para uma organização eficaz, é 

importante ter funcionários com diferentes formas de T e a combinação adequada de 

habilidades para maximizar o desempenho profissional.  

 

2.1.3 Competências Hard Skills/Soft Skills 

 

A palavra inglesa ‘skills’ traduzida para o português significa ‘habilidades’. A 

partir dessa perspectiva Laker e Powell (2011) diferenciam as habilidades do 

profissional entre hard, que são as competências técnicas para lidar com dispositivos, 

dados e software; e as habilidades Soft, que são as competências intrapessoais, tais 

como habilidades de autogerenciamento e habilidades interpessoais, voltadas para as 

interações com outras pessoas.  

Por muito tempo, as Hard Skills foram as únicas competências essenciais para 

o sucesso profissional, segundo argumenta Robles (2012). Carlucci e Schiuma (2018) 

afirmam que este conjunto de competências mais técnicas é adquirido por meio da 

formação do profissional durante sua existência, notadamente através da utilização 

de tecnologias, máquinas inteligentes e interação como pessoas competentes e aptas 

para a sua formação.  

Motyl (2017) e Lombardi (2019) apontam que as hard skills são específicas e 

podem ser identificadas, aprendidas e aprimoradas ao longo do tempo. Para Robles 

(2012), tais competências estão relacionadas às conquistas elencadas no currículo, 

como nível de escolaridade, experiência profissional, conhecimento e nível 

profissional. 

Hard skills descrevem comportamentos e habilidades bem definidas. Portanto 

são habilidades que produzem resultado visível e imediato. As hard skills podem ser 

avaliadas através de testes técnicos ou testes práticos. As hard skills estão 

relacionadas com o domínio das competências em ciência, tecnologia e habilidades 

técnicas (SOPA et al., 2020; MUQOWIM, 2012). Em função disso, Travassos (2019) 
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infere que as hard skills afetam as métricas de desempenho, não apenas pela 

qualidade do conhecimento, mas também pelo impacto que um funcionário tem 

quando assume um cargo que gosta na organização. Dito isso, cada profissional tem 

sua área de preferência e, claro, quando trabalha de acordo com suas preferências, 

fica mais comprometido com os papéis que exerce. 

Chou (2013) afirma que as hard skills ajudam a qualificar o profissional para 

vagas de emprego, mas as soft skills determinam o avanço do profissional na carreira. 

Corroborando tal ideia, Deepa e Seth (2013) atestam que os profissionais tendem a 

crescer nas organizações por meio de hard skills, mas falham devido à insuficiência 

de soft skills. Em razão disso, tem-se argumentado que as hard skills são menos 

eficazes para um bom desenvolvimento na organização do que as soft skills 

(PHILLIPS; PHILLIPS, 2015). 

 Devido à mudança do cenário do ambiente corporativo nos últimos anos, novas 

exigências no campo profissional surgiram. Assim, as empresas buscam profissionais 

não só capazes de cumprir as tarefas de uma determinada função, mas também que 

contribuam para o desenvolvimento de toda a organização. Tais requisitos são 

buscados pelas organizações junto aos profissionais para que estes contribuam para 

o estabelecimento de diferencial competitivo à organização por meio de seu trabalho.  

Para Hurrel (2016), pesquisas mostram que o conceito de habilidades está se 

expandindo para além das habilidades técnicas e cognitivas, mas que também 

envolvam aspectos ‘soft’ da resolução de problemas sociais e interpessoais. Embora 

a Academia esteja debatendo se as soft skills são habilidades, as instituições já estão 

buscando profissionais levando em consideração esses tipos de competências 

(GRUGULIS; VICENT, 2009; HURRELL, 2016).  

Bedwell, Fiore e Salas (2014) sustentam que a literatura mostra que as soft 

skills tornaram-se uma habilidade profissional cada vez mais valorizada pelas 

organizações no campo da gestão de recursos humanos, especialmente quanto às 

organizações relacionadas à tecnologia. Em função disso, faz-se necessário investir 

em métodos de aprendizagem inspiradores para promover a criatividade, motivação 

e produtividade dos profissionais, fortalecendo dessa maneira suas competências soft 

skills (GODOY et al., 2008). 

As soft skills são constituídas por uma série de competências inerentes ao 

indivíduo que contribuem para estabelecer a diferenciação de um ser humano em 

relação à uma máquina (CARLUCCI E SCHIUMA, 2018). Soft skills ou habilidades 
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não técnicas são habilidades, atitudes, hábitos, boas práticas que, quando 

combinados corretamente, tendem a maximizar o trabalho de um profissional no 

ambiente laboral (MATTURRO, 2013). 

Entretanto, os estudiosos estão divididos quanto à definição e contextualização 

das soft skills, uma vez que as soft skills não podem ser discutidas sem referência aos 

trabalhos que as aplicam (GRUGULIS; VICENT, 2009; HURRELL; SCHOLARIOS; 

THOMPSON, 2013). A inconsistência na definição de soft skills e na mensuração de 

tais habilidades dificulta a comparação e a pesquisa aprofundada nesse tema, sendo 

necessário avançar em direção a um conjunto comum de conceitos e definições para 

permitir a aprendizagem entre organizações, instituições e países (CUNNINGHAM; 

VILLASEÑOR, 2016). 

Alguns autores corroboram a ideia de que as soft skills estejam relacionadas à 

personalidade individual de cada profissional. A este respeito, Ahmed, Capretz e 

Campbell (2012) definem soft skills como competências que se relacionam com os 

traços de personalidade e atitudes de um indivíduo e orientam o seu comportamento 

profissional. Já para Andoh-Baidoo et al. (2011), as soft skills podem ser definidas 

como competências básicas não relacionadas com uma tarefa específica, mas sim 

relacionadas com a capacidade subjacente de um indivíduo para alcançar resultados 

num tipo específico de tarefa. 

Tal visão de soft skills é corroborada pelo Banco Mundial (2018), que as 

considera habilidades relacionadas ao comportamento de uma pessoa, ou seja, como 

ela se expressa e responde em uma determinada situação, e referem-se à 

personalidade e comportamento, em relação à capacidade psicológica, emocional e 

social relacionada ao indivíduo. As soft skills podem ser melhoradas com base na 

experiência pessoal, educação e cultura do profissional. 

Andrade (2016) entende soft skills como um conjunto de comportamentos 

derivados de traços de personalidade, estimulados ou não de acordo com a formação 

de cada indivíduo e os estímulos que recebe, considerando ainda, sua formação 

profissional. Isto porque a formação de um indivíduo está relacionada aos estímulos 

do ambiente organizacional, afetando seus traços de caráter e comportamento. Para 

o PMI – Project Management Institute (2013, p. 274), soft skills são “competências 

comportamentais que incluem capacidades tais como habilidades de comunicação, 

inteligência emocional, resolução de conflitos, negociação, influência, construção de 

equipe, e facilitação de grupos”. 
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Cotet, Balgiu e Zaleschi (2017) asseveram que as soft skills sejam um conjunto 

de habilidades e traços de personalidade que têm efeitos sinérgicos e contribuem para 

a eficiência profissional do indivíduo no exercício de suas atividades. Essas 

competências descrevem não apenas as características pessoais de um indivíduo, 

mas também sua capacidade de se relacionar com outras pessoas e gerenciar 

interações, especialmente em contextos profissionais. De acordo com um estudo 

conduzido por Heckman e Kautz (2012), as soft skills podem ser entendidas como os 

traços de personalidade, motivações e preferências mais valorizadas no mercado de 

trabalho. 

Segundo Phillips e Phillips (2015), as soft skills viabilizam organizações ágeis 

e inovadoras a serem os melhores e mais admirados lugares para se trabalhar. Essa 

dinâmica ocorre porque tais competências têm o potencial de maximizar o 

desempenho individual, à medida que comportamentos e habilidades são adaptados 

para estarem em sintonia com a estratégia organizacional, o ambiente de trabalho 

ideal e a constante evolução do contexto. Além de impulsionar os resultados do 

negócio, as competências soft skills também promovem a criação de um ambiente de 

trabalho saudável e produtivo, melhorando os relacionamentos entre os 

colaboradores. 

Deepa e Seth (2013) apontam que as soft skills são essenciais no atual 

ambiente de negócios, principalmente pelo trabalho que as organizações precisam 

realizar para construir relacionamentos com outras pessoas, times e empresas para 

assim alcançar resultados satisfatórios. Em uma sociedade cada vez mais focada em 

informação e tecnologia, as soft skills estão moldando a estrutura do local de trabalho 

dos profissionais (KANDRA; SEWELL; NYAMARI, 2011). 

Em levantamento promovido por Swiatkiewicz (2014) foi identificado que na 

literatura sobre competências, as soft skills são atualmente mais explorados pelas 

organizações junto aos profissionais, com 78,7% de relevância contra os 14,54% de 

relevância das hard skills. À medida que o mundo do trabalho evolui, as soft skills se 

tornam cada vez mais necessárias para que os profissionais apliquem as hard skills 

com mais sucesso (ROBLES, 2012; WESLEY; JACKSON; LEE, 2017).  

Já no início dos anos 2000, Rainsbury et al. (2002) apontaram que o mercado 

de trabalho passou a entender as soft skills como complementos às hard skills, ou 

seja, como fatores que podem influenciar o sucesso do desempenho no trabalho do 

profissional, uma vez que a importância de desenvolver as soft skills no mundo atual 
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é fundamental. Essas habilidades são fatores diferenciadores, porque elas são algo 

que as máquinas não podem fazer, resultando assim na valorização do profissional 

que as emprega em suas atividades na organização (MIRANDA, 2020). 

Assim, a fim de que o profissional de biblioteconomia possa conseguir destaque 

no mercado de trabalho e na organização contratada, apenas desenvolver as 

competências técnicas hard skills não será suficiente, pois como foi mencionado, soft 

skills são mais relevantes atualmente, já que se trata de habilidades comportamentais 

aplicadas nas relações interpessoais. 

 

2.1.4 Competências do profissional bibliotecário 

 

A sociedade da informação e do conhecimento (CEZAR; SUAIDEN, 2019; 

PELLIZZARI; BARRETO JUNIOR, 2019; FUJITA; BARRETO JUNIOR, 2020; 

WERTHEIN, 2000; DELBIANCO; VALENTIM, 2022) mudou a relação de trabalho, 

principalmente quanto às atividades laborais relacionadas à informação (GRAVINA; 

LIMA, 2021; ALBUQUERQUE; TEDESQUI, 2014). Isso ocorre porque a informação 

passou a ser reconhecida como o recurso mais valioso na sociedade da informação e 

do conhecimento. É importante compreender os espaços onde os profissionais 

(especificamente bibliotecários, no contexto desta pesquisa) podem trabalhar e as 

habilidades de que precisam para exercerem suas atividades profissionais (CHAVES, 

2015). 

Para Biaggi e Valentim (2018), a competência profissional refere-se ao conjunto 

de conhecimentos e habilidades que profissionais de qualquer área do conhecimento 

humano precisa desenvolver para desempenhar de forma adequada e eficiente as 

atividades laborais relacionadas às suas funções. Desta forma, a competência 

profissional deve expressar relevância para o público usuário do trabalho produzido 

por um profissional, além de seu empregador e, finalmente, a sociedade. 

A Classificação Brasileira de Ocupações (CBO), que identifica e descreve as 

ocupações no mercado de trabalho do Brasil, insere o bibliotecário na categoria de 

profissionais da informação, juntamente com documentalistas e analistas de 

informações. A CBO (2010) indica as seguintes atividades que o bibliotecário pode 

exercer: 
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Disponibilizam informação em qualquer suporte; gerenciam unidades 
como bibliotecas, centros de documentação, centros de informação e 
correlatos, além de redes e sistemas de informação. Tratam 
tecnicamente e desenvolvem recursos informacionais; disseminam 
informação com o objetivo de facilitar o acesso e geração do 
conhecimento; desenvolvem estudos e pesquisas; realizam difusão 
cultural; desenvolvem ações educativas. Podem prestar serviços de 
assessoria e consultoria. (CBO, 2010, p. 379). 

 

A Special Libraries Association - SLA (1997; 2003) aponta quais são as 

competências pessoais do bibliotecário:   

a) buscar desafios e investir em novas oportunidades;   
b) ter visão globalizada;  
c) comunicar-se com eficácia;   
d) apresentar ideias claramente; ser confidencial e persuasivo nas 
negociações;  
e) criar parcerias e alianças;   
f) construir um ambiente baseado em respeito mútuo e confiança; 
respeitar e valorizar a diversidade;  
g) adotar trabalho em equipe; reconhecer o equilíbrio entre colaborar, 
liderar e ser liderado;   
h) calcular os riscos que enfrenta; demonstrar coragem e persistência 
frente às adversidades;  
i) planejar, priorizar e focalizar no que é mais crítico;  
j) demonstrar planejamento da carreira pessoal;   
k) ter pensamento criativo e inovador; buscar novas oportunidades ou 
as reinventar; 
 l) reconhecer o valor profissional do trabalho em rede (networking), e 
do planejamento da carreira pessoal;   
m) permanecer flexível e otimista frente às mudanças constantes dos 
tempos atuais;   
n) celebrar suas conquistas e a de outros. 

 

Tradicionalmente, o papel do bibliotecário abrange todas as etapas do fluxo de 

informações, desde a aquisição e preservação até a organização, apresentação, 

disseminação e circulação. No entanto, no contexto atual da sociedade da informação 

e do conhecimento, surgem novas demandas que requerem que os bibliotecários se 

integrem à sociedade contemporânea. Nesse sentido, é necessário que os 

bibliotecários estejam atualizados, tomem decisões autônomas e se concentrem nas 

transformações culturais, sociais e econômicas em curso. Dessa forma, o bibliotecário 

é desafiado a se preparar e desenvolver competências para as novas demandas da 

sociedade da informação (DUARTE et al., 2016). 

Na visão de Spudeit (2015), o bibliotecário passou a ter importante papel na 

formação dos usuários nas organizações para identificar e avaliar as fontes de 

informação e compreender os padrões e ferramentas de busca e utilização desses 
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recursos. Para tanto, o bibliotecário deve orientar os usuários das unidades de 

informação da organização quanto ao uso das tecnologias da informação e 

comunicação, além de buscar promover o desenvolvimento de habilidades que lhes 

permitam reconhecer suas necessidades de informação, selecionar sistematicamente 

as informações e, finalmente, ser capaz de organizá-las. Além disso, o bibliotecário 

pode desempenhar um papel fundamental no apoio à disseminação do conhecimento 

por meio de iniciativas de aprendizado contínuo. Dessa forma, eles podem assumir 

um papel protagonista ao incentivar a busca constante por conhecimento e auxiliar na 

sua divulgação. Nesse contexto, Santos e Aguiar (2020) complementam que: 

O Bibliotecário, como profissional da informação, possui competências 
e habilidades essenciais para atuar em diversos ambientes que 
necessitam de organização, representação, difusão, recuperação, 
acesso, preservação e uso da informação. Esse profissional possui 
competências para desempenhar novos serviços de informação 
demandados pela sociedade, bem como para ocupar novos espaços 
de atuação, tendo em vista a complexidade para a recuperação e 
acesso às informações confiáveis que demonstram integridade dos 
fatos ocorridos e registrados. (SANTOS; AGUIAR, 2020, p. 34) 
 

Chaves (2015, p. 262) afirma que “o próprio perfil do bibliotecário também vem 

mudando, e com isso observa-se a ampliação de uma nova dimensão de importância 

dada aos campos de atuação desse profissional (áreas da saúde, indústria, cultura, 

entre outras), exigindo inclusive uma nova postura”. Tal visão sobre as competências 

do profissional bibliotecário é corroborada por Silva e Spudeit (2019), que argumentam 

que: 

Com base nesse novo perfil do profissional que atua hoje no mercado 
de trabalho, procura-se identificar a competência em informação que 
o bibliotecário precisa desenvolver na gestão da informação 
empresarial e como esses profissionais buscam a qualificação 
profissional necessária para manterem-se competitivos no mercado de 
trabalho (SILVA; SPUDEIT, 2019, p. 268). 
 

Neste contexto, para Oliveira, Costa e Nunes (2020), o bibliotecário não é mais 

descrito como o guardião do suporte da informação, mas como um intermediário da 

informação. Dessa maneira, no ambiente de trabalho, o bibliotecário lida diretamente 

com a prestação de serviços aos usuários, visando auxiliá-los e atender às suas 

necessidades de informação, satisfazendo as demandas dos profissionais dentro da 

organização. 

Na visão de Santos e Aguiar (2020), a mudança é inevitável para todas as 

profissões que queiram se manter no mercado e se mostrar aptas a atuar em novas 
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situações e contextos. Por exemplo, no ambiente informacional atual, o bibliotecário, 

que antes atuava apenas em bibliotecas, possui outros nichos de mercado para se 

aplicar profissionalmente devido às suas habilidades técnicas e humanas, 

principalmente nas práticas de organizar, processar e recuperar informações. 

Biaggi e Valentim (2018, p. 27) reforçam ser “importante destacar a formação 

do profissional da informação, que vem incorporando novas competências e 

habilidades profissionais, cujas mudanças e transformações em relação à informação 

e ao conhecimento são evidentes”. De acordo com Biaggi e Valentim (2018), o 

bibliotecário contemporâneo pode atuar em equipes multidisciplinares, formadas por 

profissionais de diversas áreas do conhecimento, além de se envolver em tarefas de 

gestão e pesquisa voltadas para informações e conhecimentos até então pouco 

explorados na organização. Em sua pesquisa, os autores elaboram um conjunto de 

competências do profissional bibliotecário baseado nos estudos originais de Almeida 

(2008), que estão expostas no Quadro 2: 
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Quadro 2 - Competências profissionais e pessoais do bibliotecário 

Profissionais Pessoais 

▪ Possuir conhecimento especializado dos 
conteúdos e formatos das fontes 
informacionais, inclusive a competência para 
fazer avaliação crítica, seleção e filtragem 

▪ Buscar desafios e investir em novas 
oportunidades;   

▪ Ter visão globalizada;  
▪ Comunicar-se com eficácia;   
▪ Apresentar ideias claramente; ser confidencial 

e persuasivo nas negociações;  
▪ Criar parcerias e alianças;   
▪ Construir um ambiente baseado em respeito 

mútuo e confiança; respeitar e valorizar a 
diversidade;  

▪ Adotar trabalho em equipe; reconhecer o 
equilíbrio entre colaborar, liderar e ser 
liderado;  

▪ Calcular os riscos que enfrenta; demonstrar 
coragem e persistência frente às 
adversidades;  

▪ Planejar, priorizar e focalizar no que é mais 
crítico;  

▪ Demonstrar planejamento da carreira pessoal; 
▪ Ter pensamento criativo e inovador; buscar 

novas oportunidades ou as reinventar;  
▪ Reconhecer o valor profissional do trabalho 

em rede (networking), e do planejamento da 
carreira pessoal; 

▪ Permanecer flexível e otimista frente às 
mudanças constantes dos tempos atuais; 

▪ Celebrar suas conquistas e a de outros. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

▪ Possuir conhecimento especializado para o 
negócio da organização ou cliente 

▪ Desenvolver e gerenciar serviços de 
informação eficazes em termos de custo que 
se encontram alinhados com a direção 
estratégica da organização 

▪ Oferecer apoio e treinamento de excelência 
para os usuários da biblioteca ou serviço de 
informação 

▪ Avaliar as necessidades de informação e 
projetar serviços de informação com valor 
agregado, de modo a atender às 
necessidades identificadas 

▪ Utilizar a tecnologia de informação apropriada 
para adquirir, organizar e disseminar a 
informação 

▪ Utilizar abordagens gerenciais adequadas 
para comunicar a importância dos serviços 
de informação para a alta administração 

▪ Desenvolver produtos de informação 
especializados para uso interno ou externo à 
organização ou por clientes individuais (por 
exemplo, desenvolve bases de dados, cria 
homepages, arquivos de texto integral) 

▪ Avaliar as implicações do uso da informação e 
conduzir pesquisas voltadas para a solução 
dos problemas de gestão da informação 

▪ Aprimorar continuamente os serviços de 
informação em função de novas exigências 

▪ Ser um membro efetivo da equipe gerencial e 
um consultor da organização em assuntos 
referentes à informação 

Fonte: Biaggi e Valentim (2018, p. 27). 

 

O bibliotecário deve se concentrar no campo em que escolhe trabalhar e 

entender a linguagem, o comportamento, as necessidades e desejos de informação 

dos usuários, bem como as rotinas de trabalho institucionais e outros fatores nesse 

campo de atuação (SANTOS; FARIAS; FEITOSA, 2017). Em complemento, salienta-

se ainda que o profissional bibliotecário deva buscar se atualizar constantemente, 

trabalhar em equipe, entender outros idiomas, possuir capacidade empreendedora, 

ser proativo e ser ético (FARIA et al., 2005; RASTELI; CAVALCANTE, 2013; 

OTTONICAR; BASSETO; FERES, 2015; SANTOS; AGUIAR, 2020). 
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Vale ressaltar que a questão da qualificação profissional é um assunto 

constantemente debatido, não só no campo da Biblioteconomia, mas também na 

Administração, Educação, Engenharia e Indústria, dentre outros (SILVA, 2009; 

CHAVES, 2015; CASTRO FILHO, 2016; SILVA; SPUDEIT, 2019; ARAÚJO; 

INOMATA, 2021). 

 Segundo Valentim (2008b), o bibliotecário deve investir em um ambiente onde 

o paradigma atual seja voltado para a criatividade e inovação, pois o negócio da 

biblioteconomia é constantemente afetado pelo mundo em mudança. Nesse sentido, 

a atuação profissional requer qualidades criativas. A criatividade é essencial para os 

bibliotecários, porque só por meio dela é possível inovar nas suas atividades.  

Para Martins (2017), o profissional de biblioteconomia não deve se limitar a 

serviços tradicionais como processamento técnico, circulação de material e 

disseminação de informações. O profissional precisa exercer a profissão na 

perspectiva pedagógica, compreendendo as dificuldades de aprendizagem dos 

usuários, além de compreender os usuários de forma mais completa, levando em 

consideração os fatores sociais, para melhor assim compreender as necessidades de 

informação de determinados grupos. 

O bibliotecário no perfil de líderes precisa ser firme nas grandes decisões; 

aprimorar sua inteligência emocional; saber elaborar um plano estratégico para a 

execução de todas as atividades de sua empresa; ter bom relacionamento 

interpessoal; facilitar a atuação integrada e saber liderar sua equipe de trabalho para 

esta se sentir motivada; ser adepto da educação continuada; ser criativo e inovador; 

observar e explorar os talentos e habilidades dos usuários, entre outras características 

(CHIAVENATO, 2010).  

Na visão de Chaves (2015), a competência profissional de formação e o 

desenvolvimento do bibliotecário são temas amplamente discutidos, principalmente 

devido à expansão do campo de atividade que o bibliotecário vem ocupando nas 

organizações da sociedade. Ainda segundo o autor, em vista desses resultados, 

observa-se que o bibliotecário deve usar as habilidades que dele são demandadas, 

porque tais habilidades formarão a base para a sobrevivência e o desenvolvimento 

contínuos dos bibliotecários na atual sociedade da informação (CHAVES, 2015). O 

Quadro 3 condensa as principais competências do profissional de Biblioteconomia 

averiguadas na literatura selecionada neste tópico. 
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Quadro 3 - Competências do bibliotecário 
(continua) 

Autores Obras Competência do bibliotecário 

Special 
Libraries 
Association - 
SLA 

Competencies for 
Information Professionals of 
the 21st Century (1997; 
2003). 

▪ Buscar desafios e investir em novas 
oportunidades; 

▪ Ter visão globalizada;  
▪ Comunicar-se com eficácia; 
▪ Apresentar ideias claramente; ser confidencial 

e persuasivo nas negociações; 
▪ Criar parcerias e alianças; 
▪ Construir um ambiente baseado em respeito 

mútuo e confiança; respeitar e valorizar a 
diversidade;  

▪ Adotar trabalho em equipe; reconhecer o 
equilíbrio entre colaborar, liderar e ser 
liderado; 

▪ Calcular os riscos que enfrenta; demonstrar 
coragem e persistência frente às 
adversidades; 

▪ Planejar, priorizar e focalizar no que é mais 
crítico;  

▪ Demonstrar planejamento da carreira pessoal;  
▪ Ter pensamento criativo e inovador; buscar 

novas oportunidades ou as reinventar; 
▪ Reconhecer o valor profissional do trabalho 

em rede (networking), e do planejamento da 
carreira pessoal; 

▪ Permanecer flexível e otimista frente às 
mudanças constantes dos tempos atuais; 

▪ Celebrar suas conquistas e a de outros. 

Duarte et al. 

Gestão da informação e do 
conhecimento nos currículos 
dos cursos de 
biblioteconomia das 
universidades públicas 
brasileiras (2016). 

▪ Informado; 
▪ Determinado em suas próprias decisões; 
▪ Concentrado na transformação cultural, social 

e econômica. 

Spudeit Proposta de um programa 
para desenvolvimento de 
competências em 
informação para alunos do 
ensino profissional (2015). 

▪ Identificar e avaliar as fontes de informação; 
▪ Compreender os padrões e ferramentas de 

busca;  
▪ Orientar os usuários das unidades de 

informação; 
▪ Manusear tecnologias da informação e 

comunicação; 
▪ Promover o desenvolvimento de habilidades 

que lhes permitam reconhecer suas 
necessidades de informação 

Santos e 
Aguiar 
 
Santos, Farias 
e Feitosa 

Práticas de organização e 
tratamento da informação 
em órgãos oficiais de perícia 
criminal: novos cenários 
para a atuação do 
profissional da informação 
(2002). 
 
Perfil profissional do 
bibliotecário em ambientes 
de informação audiovisual 
(2017). 

▪ Gerenciar a informação 
▪ Adaptabilidade 
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Quadro 3 - Competências do bibliotecário 

(continuação) 

Autores Obras Competência do bibliotecário 

Oliveira, 
Costa e 
Nunes 

As competências do 
bibliotecário de referência 
frente ao paradigma pós-
custodial (2020). 

▪ Atendimento aos usuários 

Biaggi e 
Valentim 

Perspectivas e tendências 
da atuação do bibliotecário 
na área da saúde (2018). 

▪ Atuar em equipes multidisciplinares; 
▪ Gestão e pesquisa voltadas para informações e 

conhecimentos; 
▪ Possuir conhecimento especializado dos 

conteúdos e formatos das fontes 
informacionais, inclusive a competência para 
fazer avaliação crítica, seleção e filtragem; 

▪ Possuir conhecimento especializado para o 
negócio da organização ou cliente; 

▪ Desenvolver e gerenciar serviços de 
informação eficazes em termos de custo que se 
encontram alinhados com a direção estratégica 
da organização; 

▪ Oferecer apoio e treinamento de excelência 
para os usuários da biblioteca ou serviço de 
informação; 

▪ Avaliar as necessidades de informação e 
projetar serviços de informação com valor 
agregado, de modo a atender às necessidades 
identificadas; 

▪ Utilizar a tecnologia de informação apropriada 
para adquirir, organizar e disseminar a 
informação; 

▪ Utilizar abordagens gerenciais adequadas para 
comunicar a importância dos serviços de 
informação para a alta administração; 
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Quadro 3 - Competências do bibliotecário 

(continuação) 

Autores Obras Competência do bibliotecário 

Biaggi e 
Valentim 

Perspectivas e tendências 
da atuação do bibliotecário 
na área da saúde (2018). 

▪ Desenvolver produtos de informação 
especializados para uso interno ou externo à 
organização ou por clientes individuais (por 
exemplo, desenvolve bases de dados, cria 
homepages, arquivos de texto integral); 

▪ Avaliar as implicações do uso da informação e 
conduzir pesquisas voltadas para a solução dos 
problemas de gestão da informação;  

▪ Aprimorar continuamente os serviços de 
informação em função de novas exigências; 

▪ Ser um membro efetivo da equipe gerencial e 
um consultor da organização em assuntos 
referentes à informação; 

▪ Buscar desafios e investir em novas 
oportunidades;   

▪ Ter visão globalizada; 
▪ Comunicar-se com eficácia;   
▪ Apresentar ideias claramente; ser confidencial 

e persuasivo nas negociações;   
▪ Criar parcerias e alianças;   
▪ Construir um ambiente baseado em respeito 

mútuo e confiança; respeitar e valorizar a 
diversidade;  

▪ Adotar trabalho em equipe; reconhecer o 
equilíbrio entre colaborar, liderar e ser 
liderado; 

▪ Calcular os riscos que enfrenta; demonstrar 
coragem e persistência frente às 
adversidades;  

▪ Planejar, priorizar e focalizar no que é mais 
crítico;  

▪ Demonstrar planejamento da carreira pessoal; 
▪ Ter pensamento criativo e inovador; buscar 

novas oportunidades ou as reinventar;  
▪ Reconhecer o valor profissional do trabalho 

em rede (networking), e do planejamento da 
carreira pessoal; 

▪ Permanecer flexível e otimista frente às 
mudanças constantes dos tempos atuais; 

▪ Celebrar suas conquistas e a de outros. 
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Quadro 3 - Competências do bibliotecário 

(conclusão) 

Faria et al. 
 
Rasteli e 
Cavalcante 
 
Ottonicar, 
Basseto e 
Feres 
 
Santos e 
Aguiar 
 

Competências do 
profissional da informação: 
uma reflexão a partir da 
Classificação Brasileira de 
Ocupações (2005). 
 
A competência em 
informação e o bibliotecário 
mediador da leitura em 
biblioteca pública (2013). 
 
O papel do gestor sob a 
ótica da mediação da 
informação: um estudo de 
caso em uma empresa de 
consultoria em gestão 
empresarial (2015). 
 
Práticas de organização e 
tratamento da informação 
em órgãos oficiais de perícia 
criminal: novos cenários 
para a atuação do 
profissional da informação 
(2020). 

▪ Buscar se atualizar constantemente; 
▪ Trabalhar em equipe; 
▪ Entender outros idiomas; 
▪ Possuir capacidade empreendedora; 
▪ Ser proativo; 
▪ Ser ético. 

Valentim Criatividade e inovação na 
atuação profissional 
(2008b). 

▪ Criatividade; 
▪ Inovação. 

Martins Bibliotecário como mediador 
da aprendizagem: uma 
proposta a partir do uso das 
TICs (2017). 

▪ Não deve se limitar a serviços tradicionais; 
▪ Compreender as necessidades e dificuldade 

dos usuários. 

Fonte: Autor (2023). 

 

2.2 GESTÃO DA INFORMAÇÃO E DO CONHECIMENTO 

 

2.2.1 Gestão da informação 

 

Para entender melhor o valor da informação atualmente é necessário definir o 

que é informação, mas antes de explicar o conceito, é preciso voltar e apresentar o 

conceito do que são dados. Segundo Miranda (1999, p. 285), dados são “como um 

conjunto de registros qualitativos ou quantitativos conhecidos que, uma vez 

organizado, agrupado, categorizado e padronizado adequadamente transforma-se em 

informação”. À vista disso é possível definir a informação conforme conceito 

expressado por Silva (2006), para o qual informação é um: 
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Conjunto estruturado de representações mentais e emocionais 
codificadas (sinais e símbolos) e modeladas com/pela interação social, 
passíveis de serem registradas num suporte material qualquer (papel, 
filme, banda magnética, CD, etc.) e, portanto, comunicadas de forma 
assíncrona e multidirecionada (SILVA, 2006, p. 25). 
 

Segundo Santos (2021), a informação é fundamental para qualquer 

organização afetada pela revolução da informação, e seus diferenciais são agilidade 

e competitividade. Como tal, os ambientes de negócios dependem de diferentes tipos 

de recursos de informação, bem como recursos físicos e humanos e, portanto, exigem 

um gerenciamento eficaz desses recursos para ajudar as organizações a melhorar a 

qualidade e a produtividade.  

As informações devem assumir essa perspectiva e serem construídas e 

reconstruídas a qualquer momento com base no conhecimento técnico, científico, 

estratégico e organizacional, uma vez que as informações podem ser um importante 

insumo para proporcionar ganhos de competitividade à empresa. 

Choo (2003) entende que toda empresa é uma empresa de informação, posto 

que este é um recurso inerente a quase todas as atividades de uma organização. 

Segundo o autor, as organizações utilizam a informação de forma estratégica para 

compreender as mudanças no ambiente externo, gerar novos conhecimentos por 

meio do aprendizado e tomar decisões importantes.  

De forma análoga, Santos (2021) complementa ao discorrer que num cenário 

globalizado, agilidade na aquisição, recuperação, tratamento, organização e 

disseminação da informação é essencial para potencializar a atuação no setor 

empresarial, tornando a informação um insumo que cria um diferencial competitivo 

significativo. O autor enfatiza ainda que algumas empresas desconhecem suas 

necessidades de informação. 

Portanto, para que a comunidade possa utilizar essas informações da melhor 

forma possível, é necessário adotar a Gestão da Informação (GI), que estabeleça 

processos de informação, incluindo o processamento de informações sobre a 

organização, armazenamento e recuperação, com a finalidade de orientar e otimizar 

a tomada de decisão, visando estabelecer na organização o conhecimento (DUARTE, 

2011). Segundo Santos (2021): 

A Gestão da Informação possibilita maior agilidade e confiabilidade 
aos processos de acesso, obtenção e uso de informações em 
ambientes organizacionais, bem como possibilita de modo eficiente a 
socialização de informações em diferentes níveis organizacionais, e 
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entre os distintos sujeitos organizacionais, propicia a construção de 
conhecimentos agilizando a tomada de decisão (SANTOS, 2021, P. 
107). 
 

Valentim (2004) defende que a gestão da informação seja um conjunto de 

estratégias destinadas a identificar as necessidades de informação, mapear o fluxo 

formal de informação nos diferentes contextos de uma organização, e a coleta, 

filtragem, análise, organização, armazenamento e disseminação de informações, 

destinadas a apoiar o desenvolvimento das atividades em formação e decisões do dia 

a dia em um ambiente corporativo.  

Já na avaliação de Neves (2008), a Gestão da Informação é um processo que 

consiste nas atividades de identificar, pesquisar, classificar, processar, armazenar e 

disseminar a informação, independentemente do formato ou meio em que seja 

descoberta, com o objetivo de alcançar a informação de forma adequada às 

necessidades dos usuários para auxiliar nas decisões. 

Silva e Vitorino (2016) asseveram que a gestão da informação envolva ainda o 

relacionamento e a comunicação entre usuários, fontes de informação e tecnologia, 

podendo ser dividida em três níveis: operacional, tático e estratégico. Informações 

mais específicas concentram-se na base, ao nível operacional. No domínio 

estratégico, observa-se a informação de forma mais ampla, tentando abranger o todo.  

Para Yafushi, Almeida e Vitoriano (2019), é por meio da gestão da informação 

que uma organização é capaz de identificar as informações que ela e seus membros 

precisam para adquirir, organizar, armazenar, usar, compartilhar e desenvolver novos 

produtos e serviços, e ainda fazer escolhas estratégicas sobre suas atividades, 

processos e missões. 

De forma sintetizada, Monteiro e Duarte (2018) indicam que a gestão da 

informação pode ser definida como um conceito amplo, que envolve o conjunto de 

atividades realizadas para controlar, armazenar e recuperar informações de forma 

eficiente que gera, recebe ou retém informações desde que traga benefícios ao 

negócio.  

No campo da ciência, a gestão da informação é estudada em várias disciplinas, 

como ciência da informação, gestão e ciência da computação. Com esse propósito, 

Tomaél (2007) destaca que a gestão da informação mapeia o fluxo da informação, 

identificando pessoas, fontes, produtos e serviços de informação, e as formas em que 
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ela é criada, disseminada, para que a informação possa ser compartilhada e utilizada 

de forma eficaz. 

O processo de gestão da informação fornece as informações básicas para a 

tomada de decisão, portanto, quanto maior a relação entre a informação fornecida e 

as necessidades de informação da organização, melhor ela dará suporte ao processo 

de tomada de decisão, conforme sustentado por Beuren (2007).  

Em adição, Pojuán Dante (2004) argumenta que a gestão da informação não é 

um processo contraditório, pois tem responsabilidades tanto no micro como no 

macroambiente, assumindo um papel importante na cooperação com os ativos de 

informação de uma organização. Além disso, é um processo que se efetiva através 

do uso contínuo de diferentes tipos de informações existentes na organização. 

Segundo Saeger et al. (2016, p.57), “a prática da gestão da informação nas 

organizações pode ocorrer por meio da aplicação de modelos, que devem ser 

adaptados às necessidades e particularidades destes ambientes”. Santos (2021, p. 

109) argumenta que “os modelos de gestão da informação proporcionam uma visão 

macro da realidade organizacional” e apresenta alguns modelos do processo de 

gestão da informação dos principais autores relevantes da área, conforme exposto no 

Quadro 4. 
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Quadro 4 - Modelos e etapas do processo de gestão da informação 

MODELOS ETAPAS 

McGree e Prusak (1994) 

1 - Necessidade e Requisitos de informação; 
2 - Aquisição e coleta de informação; 
3 - Classificação, armazenamento e apresentação da informação; 
5 - Desenvolvimento de Produtos e serviços de informação;  
6 - Distribuição e disseminação da informação;  
7 - Análise e uso da Informação. 

Davenport e Prusak (1998) 

1 - Determinação das exigências de informação; 
2 - Obtenção da informação; 
3 - Distribuição e utilização da informação;  
4 - Criação e disponibilização de produtos e serviços de 

informação. 

Davenport (2002) 

1 - Determinação de Exigências de Informação; 
2 - Obtenção da Informação; 
3 - Distribuição a informação; 
4 - Utilização da informação. 

Choo (2003) 

1 - Necessidade de informação; 
2 - Aquisição de informação; 
3 - Organização e armazenamento da informação; 
4 - Produtos e serviços de informação; 
5 - Distribuição de informação; 
6 - Uso de informação;  
7 - Comportamento adaptativo. 

Valentim (2008a) 

1 - Identificar necessidades/demandas de informação; 
2 - Mapear e reconhecer fluxos formais;  
3 - Desenvolver a cultura organizacional positiva em relação ao 

compartilhamento/socialização de informação;  
4 - Proporcionar a comunicação informacional de forma eficiente, 

utilizando tecnologias de informação e comunicação; 
5 - Prospectar e monitorar informações;  
6 - Coletar, selecionar e filtrar informações; 
7 - Tratar, analisar, organizar, armazenar e agregar valor às 

informações, utilizando tecnologias de informação e 
comunicação; 

8 - Desenvolver e implantar sistemas informacionais de diferentes 
naturezas, visando o compartilhamento e o uso de informação; 

9 - Elaborar produtos e serviços informacionais; 
10 - Elaborar e implantar normatizações visando à sistematização 

da informação produzida internamente e externamente; 
11 - Retroalimentar o ciclo. 

Fonte: Santos (2021, p. 110). 

 

Santos (2021) destaca no Quadro 4 as semelhanças e complementaridades 

que atendem às organizações empresariais, de modo que os modelos de gestão da 

informação ajudam a potencializar a geração de diferenciais, pois são capazes de 

estruturar informações com finalidades distintas.  

Tarapanoff (2006) esclarece que identificar e aprimorar os recursos de 

informação de uma organização seja o objetivo primordial da gestão da informação. 

Além disso, a gestão da informação tem a responsabilidade de auxiliar as capacidades 
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de informação da organização por meio de processos que as ensinarão a aprender e 

se adaptar às mudanças. 

Devido à essa necessidade, o perfil do profissional de gestão da informação 

precisa se atentar em uma análise criteriosa nas informações que se constitui na 

“recuperação e seleção de informações, contidas em documentos, em função de 

critérios predeterminados” (AFNOR, 1987, p. 47), resultando em sua circulação e 

disseminação na organização. Além disso, a gestão da informação preocupa-se ainda 

com o seu armazenamento e sua segurança, devido ao valor da informação como 

ativo estratégico, já que a informação pode promover a capacitação de seus usuários. 

Para Yafushi, Almeida e Vitoriano (2019), qualquer organização que queira 

melhorar a qualidade da tomada de decisão e ampliar a construção de novos 

conhecimentos deverá implementar a gestão da informação. Pois, segundo Santos 

(2021), a gestão da informação muitas vezes se traduz em conhecimento de temas 

organizacionais, cuja utilização e/ou aplicação pode gerar novas informações 

estratégicas para a organização.  

Portanto, a importância da informação no ambiente competitivo em que as 

organizações atuam exige novos modelos de gestão organizacional. Assim, faz-se 

necessário mostrar que a gestão da informação é uma das ferramentas fundamentais 

do processo de gestão de uma organização, pois fica claro que no ambiente atual, a 

informação é um dos ativos mais valiosos de uma organização, pois dá suporte à 

tomada de decisão, reduzindo a ambiguidade do ambiente para a organização 

(SANTOS, 2021). 

 

2.2.2 Gestão do Conhecimento 

 

As empresas tendem a criar, organizar e armazenar suas informações com 

objetivo de gerar conhecimento, a partir do qual conseguirão alcançar diferenciais no 

mercado no qual atuam. Já que a informação, na perspectiva do conhecimento, 

configura-se num registro de consulta necessário para tomada de decisão (CUNHA; 

CAVALCANTI, 2008). 

Sendo assim, a informação serve de suporte para a descoberta do 

conhecimento, mas isto não garante que todos os usuários consigam descobrir 

conhecimento a partir de informações da mesma maneira, visto que o conhecimento 

“é uma abstração interior, pessoal, de alguma coisa que foi experimentada por 
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alguém” (SETZER, 1999, p. 3). De acordo com Gaspar (2010), Nonaka e Takeuchi 

(1997) e May e Taylor (2003), o conhecimento precisa ser reconhecido e visto como 

um fenômeno humano contínuo e prático que deriva da experiência pessoal e 

interiorizada do mundo que cerca o indivíduo. 

Dessa forma, as empresas precisam se preocupar em extrair o conhecimento 

individual por ser “algo único e de difícil acesso, pois está na mente das pessoas”. 

(PRIM et al., 2016, p. 21) e, assim, transformá-lo em conhecimento organizacional ou 

coletivo, ocorrendo “a partir dos conhecimentos individuais existentes na organização” 

(PRIM et al., 2016, p. 21).  

Esse conhecimento é dividido em conhecimento tácito e conhecimento 

explícito. Segundo Tiwana (2002) e Goldoni (2007), o conhecimento tácito é inato aos 

indivíduos e transforma seus comportamentos e experiências, como suas emoções, 

intuições, valores e ideais. Por outro lado, o conhecimento explícito é difundido por 

meio de documentos, bases de conhecimento digital ou qualquer outra forma de 

armazenamento ou repositório de dados.  

Como o conhecimento tácito é difícil de compartilhar em um ambiente de 

negócios, ocorre uma transformação, ou seja, o conhecimento tácito é transformado 

em conhecimento explícito, e o conhecimento organizacional é produzido nesse 

momento. 

Para se atingir esse objetivo é necessária a aplicação da gestão do 

conhecimento que, segundo argumenta Santa Anna (2016, p. 9), “constitui a 

administração de todo o conhecimento produzido nas corporações, ou seja, 

administram-se os valiosos recursos construídos ou gerados pela instituição durante 

sua trajetória existencial”.  

Para Valentim (2008a), a gestão do conhecimento é descrita como um 

processo complexo, porque tem como foco o conhecimento tácito, ou seja, o 

conhecimento que não é explícito ou sistematizado, que trabalha com fluxos informais 

no ambiente organizacional, envolvendo a cultura, comportamento, valores e práticas 

adotados na organização. 

A gestão do conhecimento deve ser orientada para a aquisição e manutenção 

da vantagem competitiva da organização. As atividades de definição de metas estão 

relacionadas à gestão do conhecimento, ao processo de identificação, aquisição, 

desenvolvimento, distribuição, uso e retenção do conhecimento e à avaliação e 
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medição do conhecimento contido em uma organização (ŽIVOJINOVIĆ; 

STANIMIROVIĆ, 2009).  

 

a) Processo de Gestão do Conhecimento 

 

Como afirmam Borba, Knoll e Todescat (2013), a gestão do conhecimento 

sempre existiu em uma organização, mas para que essa gestão represente uma 

vantagem competitiva sustentável, é necessário implementar um processo de gestão 

do conhecimento estruturado e coordenado.  

Para os autores, entender como a informação e o conhecimento fluem em uma 

organização é essencial para a melhoria contínua em toda a organização, portanto, é 

necessário implementar um processo estruturado de gestão do conhecimento, o que 

leva à necessidade de desenvolver ferramentas e modelos de gestão do 

conhecimento nas empresas. 

Nessa perspectiva, destaca-se o processo de transformação do conhecimento 

preconizado por Takeuchi e Nonaka (2008, p. 23), conhecido como processo SECI 

(Figura 4), sigla para “(1) socialização: de conhecimento tácito para conhecimento 

tácito; (2) externalização: de conhecimento tácito para conhecimento explícito; (3) 

combinação: de conhecimento explícito para conhecimento explícito e, por fim; (4) 

internalização: de conhecimento explícito para conhecimento tácito.” 

 

Figura 4 - Processo de Conversão do Conhecimento 

 

Fonte: Takeuchi e Nonaka (2008, p. 24). 
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Segundo Takeuchi e Nonaka (2008), esse ciclo conhecido na literatura como 

modelo SECI, espiral SECI ou processo SECI é central para o processo de criação do 

conhecimento. O modelo descreve como o conhecimento tácito e explícito é 

amplificado qualitativa e quantitativamente, transitando do indivíduo para o grupo e 

deste para o nível organizacional. Para os autores acima, a criação do conhecimento 

começa com a socialização e passa por quatro modos de transformação do 

conhecimento para formar uma espiral. A ideia de espiral sugere a ampliação do 

conhecimento a partir de ciclos sucessivos das etapas do modelo SECI, conforme 

indicado a seguir: 

1. Socialização: compartilhar e criar conhecimento tácito através de 
experiência direta;  
2. Externalização: articular conhecimento tácito através do diálogo e 
da reflexão;  
3. Combinação: sistematizar e aplicar o conhecimento explícito e a 
informação;  
4. Internalização: aprender e adquirir novo conhecimento tácito na 
prática (TAKEUCHI; NONAKA, 2008, p. 24). 

 

Takeuchi e Nonaka (2008, p. 24) afirmam que a espiral também é amplificada 

à medida que sobe no nível ontológico, de indivíduos para grupos e organizações. 

Cada modo do processo SECI envolve uma combinação diferente de entidades 

criadoras de conhecimento: “1. Socialização: indivíduo para indivíduo; 2. 

Externalização: indivíduo para grupo; 3. Combinação: grupo para organização; 4. 

Internalização: organização para indivíduo. 

Deste modo, com aplicação da gestão do conhecimento, a organização 

conseguirá não somente gerenciar o conhecimento existente, como também será 

possível descobrir novos conhecimentos, ocasionando em novos serviços e produtos 

ou até mesmo na melhoria dos serviços/produtos já criados (PESSOA, 2016).  

Rossetti et al. (2008), Valentim (2008a) e Silva, Damian e Valentine (2020) 

destacam que a gestão do conhecimento é um importante fator de sucesso para as 

organizações. Com base nesse entendimento, identificar e gerenciar o conhecimento 

organizacional é fundamental e, por isso, diversos modelos de gestão do 

conhecimento foram desenvolvidos, levando em consideração as possíveis variáveis 

e estágios de maturidade da GC, além de elementos considerados áreas-chave para 

sua implementação e desenvolvimento. 

Com base nesses conceitos, pode-se inferir que a gestão do conhecimento seja 

uma combinação de processos de identificação, aquisição, armazenamento, 



62 
 

compartilhamento e uso do conhecimento, com o objetivo de estabelecer um ciclo 

desde a criação até a utilização do novo conhecimento com o objetivo de manter a 

competitividade das empresas, podendo ocasionar assim um valor que a diferencie 

de outras organizações.  

A gestão conhecimento assume, portanto, papel estratégico ao alinhar a 

criação, compartilhamento e uso do conhecimento organizacional com a manutenção 

da vantagem competitiva da empresa (FIGUEIREDO; SCHMIDT; RADOS, 2018). 

 

b) Práticas de Gestão do Conhecimento 

 

A gestão do conhecimento engloba um conjunto de práticas que visam 

promover o processo de criação, codificação, disseminação e utilização do 

conhecimento dentro de uma organização. Essa abordagem leva em conta tanto o 

conhecimento explícito, ou seja, o conhecimento registrado e manipulado em algum 

tipo de mídia, quanto o conhecimento tácito, que é derivado das experiências e 

percepções das pessoas (TEIXEIRA; SILVA; LAPA, 2004). Para Candal (2022), as 

práticas de gestão do conhecimento podem ser definidas como: 

Um conjunto de ações, atividades, rotinas e hábitos que permitem o devido 
gerenciamento do conhecimento numa empresa, durante o ciclo do processo 
de GC e suas etapas (Identificação/Criação, Armazenamento, 
Compartilhamento, Uso, Aprendizado e Melhoria). (CANDAL, 2022, p. 40) 

 

De acordo com Mattera (2014), as práticas de gestão do conhecimento facilitam 

o aprendizado, potencializam a inovação e proporcionam avanços no conhecimento 

organizacional, garantindo assim a sustentabilidade e a competitividade de uma 

empresa. Por meio de interações entre os membros da organização, novos canais de 

conexão e compartilhamento podem ser estabelecidos, inspirando novos fluxos de 

informações organizacionais.  

Além de compartilhar informações, ao compartilhar experiências, as pessoas 

também estão agregando valor à informação e incorporando-a em seus processos 

cognitivos, interpretando-a e disseminando o que foi absorvido como novo 

conhecimento. 

As práticas de gestão do conhecimento, aliadas às ferramentas e de T.I e 

comunicação, tem como um de seus objetivos desenvolver a empresa para que esta 

seja eficiente ao buscar seus objetivos, agregando valor aos produtos e criando 

vantagem competitiva (GASPAR, 2010). Segundo Evans, Dalkir e Bidian (2014), para 
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dar suporte a essas práticas são necessárias diferentes ferramentas, geralmente 

apoiadas pela tecnologia, que tem como objetivo apoiar na transformação do 

conhecimento tácito em conhecimento explícito.  

Na Figura 5 são apresentados exemplos de práticas de gestão do 

conhecimento que, conforme observado pelos autores acima, estão dispostas em 

diferentes etapas do ciclo do processo de gestão do conhecimento realizado por uma 

empresa. 

Figura 5 - Principais práticas de gestão do conhecimento 

 

Fonte: Adaptado de Evans, Dalkir e Bidian (2014, p. 96). 

 

Para melhor explicar as práticas de gestão do conhecimento exposta na Figura 

5, Candal (2022, p.43) produziu um quadro que descreve brevemente as práticas de 

gestão do conhecimento, conforme apresentado no Quadro 5 a seguir: 
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Quadro 5 - Breve descrição das Práticas de Gestão do Conhecimento 
(contnua) 

Práticas de Gestão do 
Conhecimento 

Descrição  Referências 

Auditorias, mapas e 
modelos de 
conhecimento 

Registros abrangem informações sobre os 
processos, produtos, serviços e relacionamento 
com os clientes. Incluem a elaboração de mapas 
ou árvores do conhecimento, que descrevem os 
fluxos e relacionamentos entre indivíduos, grupos 
ou a organização como um todo. 

Batista e Quandt 
(2015) 
 
 

Mapeamento de 
competências e 
processos 

Análise de informação e 
fluxo de trabalho 

Anotações 

Observação 

Prototipagem 

Processo que envolve a identificação de 
necessidades básicas, o desenvolvimento de um 
modelo de trabalho e a demonstração desse 
modelo para todas as pessoas afetadas por ele, a 
fim de solicitar requisitos e implementar revisões 
ou melhorias através de iterações sucessivas. 

Boar (1986) 

Melhores práticas 

Incluem o contexto em que podem ser aplicadas 
e são documentadas por meio de bancos de 
dados, manuais ou diretrizes. Elas são utilizadas 
para compartilhar conhecimentos e experiências 
bem-sucedidas, a fim de promover a eficiência, a 
qualidade e o aprimoramento contínuo das 
atividades organizacionais. 

Batista e Quandt 
(2015) 

Sessões Ad hoc 

Sessões que não são planejadas com 
antecedência, mas são realizadas ou formadas 
devido a uma situação específica que as torna 
necessárias. 

Ad Hoc (2022) 

Sessões de brainstorming 

usadas para gerar ideias novas e diferentes em 
grupo. Elas envolvem duas fases: divergência, 
onde todas as ideias são aceitas sem julgamento 
inicial, e convergência, onde as ideias são 
avaliadas positivamente antes de abordar os 
aspectos negativos. Isso estimula a criatividade e 
a colaboração do grupo. 

Batista e Quandt 
(2015) 

Classificação 

Processo de seleção, captura, classificação, 
indexação, registro e depuração de informações 
fazem parte das atividades típicas de gestão da 
informação. Esses processos envolvem a 
pesquisa contínua de conteúdos disponíveis em 
diferentes fontes, como bases de dados, árvores 
de conhecimento e redes humanas. 

Batista e Quandt 
(2015) 
 
 

Pesquisa e recuperação, 
ontologia, metadados, 
marcação e vinculação. 

Avaliação de documentos 
estratégicos. 

Análise social / 
organizacional e 
sociogramas 

Análise de lacuna de 
conhecimento 

Análise, visualização, 
métricas e relatórios 

Entrevistas com 
especialistas 

Análise de lacuna de 
conhecimento 
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Quadro 5 - Breve descrição das Práticas de Gestão do Conhecimento 

(continuação) 

Práticas de Gestão do 
Conhecimento 

Descrição  Referências 

Análise de lacuna de 
conhecimento Processo de seleção, captura, classificação, 

indexação, registro e depuração de informações. 
Essas práticas envolvem a pesquisa contínua de 
conteúdos disponíveis em instrumentos como bases 
de dados, árvores de conhecimento e redes 
humanas. 

Batista e Quandt 
(2015) 
 
 

Análise, visualização, 
métricas e relatórios 

Entrevistas com 
especialistas 

Arquivamento 
Inclui atividades como emissão, edição, 
acompanhamento, distribuição, arquivamento e 
descarte de documentos. 

Batista e Quandt 
(2015) 

Taxonomia 

Técnica de organização estrutural que consiste em 
classificar informações, documentos e bibliotecas 
de maneira consistente. Ela ajuda as pessoas a 
navegar, armazenar e recuperar dados de forma 
eficiente na organização. A taxonomia organiza o 
conhecimento de maneira intuitiva, refletindo a 
experiência das pessoas e permitindo a gestão 
sistemática de dados. 

Batista e Quandt 
(2015) 

Comunidades de 
práticas 

Grupos informais e interdisciplinares de pessoas 
que se reúnem em torno de um interesse comum. 
Essas comunidades são auto-organizadas e 
permitem a colaboração entre indivíduos tanto 
internos como externos à organização. Elas 
fornecem um ambiente propício para a transferência 
de melhores práticas, acesso a especialistas e a 
reutilização de modelos, conhecimento e lições 
aprendidas. 

BATISTA et al. 
(2005) 

Contação de histórias, 
narrativas, anedotas 

Técnicas frequentemente utilizadas em ambientes 
de gestão do conhecimento. Elas têm como objetivo 
descrever assuntos complexos, expor situações e 
comunicar lições aprendidas, além de interpretar 
mudanças culturais. Essas técnicas envolvem 
relatos retrospectivos de pessoas envolvidas nos 
eventos ocorridos. 

Batista e Quandt 
(2015) 

Workshops 

Períodos de discussão ou trabalho prático focados 
em um tema específico, nos quais um grupo de 
pessoas compartilha seus conhecimentos e 
experiências. 

(WORKSHOP, 
2022) 

Mentoria e 
aprendizagens 

Modalidade de gestão do desempenho em que um 
mentor experiente modela competências, observa e 
analisa o desempenho de um indivíduo ou grupo, e 
fornece feedback para aprimorar a execução das 
atividades. 

Batista e Quandt 
(2015) 

Coaching 

Processo de orientação, apoio, diálogo e 
acompanhamento que faz parte de um plano 
estratégico. É semelhante ao mentoring, porém, o 
coach não participa diretamente da execução das 
atividades. 

Batista e Quandt 
(2015) 
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Quadro 5 - Breve descrição das Práticas de Gestão do Conhecimento 

(conclusão) 

Práticas de Gestão do 
Conhecimento 

Descrição  Referências 

Perfil de especialista e 
páginas 
Amarelas/localização 
de especialista 

Repositórios de informações sobre as habilidades 
técnicas, científicas, artísticas e culturais das 
pessoas. Uma forma simples de implementá-los é 
através de uma lista online do pessoal, que contém 
perfis com informações sobre a experiência e as 
áreas de especialização de cada usuário. Esses 
perfis podem abranger o conhecimento adquirido 
por meio de educação formal e eventos de 
treinamento reconhecidos pela instituição. 

Batista e Quandt 
(2015) 

Crowdsourcing/Votação 

conceito relacionado à "Inteligência Coletiva", no 
qual indivíduos interessados em um domínio 
específico contribuem com conhecimento ou 
produção de bens e software. É um processo 
colaborativo em que muitas pessoas se envolvem 
na tomada de decisões e na criação de produtos. 

Chi e Bernstein 
(2012); Kim e Rho 
(2015) 

Adaptando lições 
aprendidas 

Registros do conhecimento organizacional 
relacionados a processos, produtos, serviços e 
relacionamentos com os clientes. Elas consistem 
em relatos de experiências que descrevem o que 
aconteceu, o que era esperado que acontecesse, 
uma análise das causas das diferenças e o 
aprendizado obtido durante o processo. 

Batista e Quandt 
(2015) 

Melhores práticas e 
lições aprendidas 

Revisão após a ação / 
tempo de reflexão 

Técnica utilizada para avaliar e captar lições 
aprendidas ao final de um projeto. Por meio de um 
debate informal entre os principais membros da 
equipe, busca-se entender o que aconteceu, por 
quê e como melhorar. É uma oportunidade para 
discutir de forma honesta e construtiva, 
maximizando o aprendizado e identificando pontos 
fortes e oportunidades de melhoria. Não se trata de 
uma reunião de críticas ou reclamações, mas sim de 
um ambiente propício para análise e diálogo sobre 
o projeto, sem a necessidade de um relatório de 
avaliação completo. 

Batista e Quandt 
(2015) 

E-learning, treinamento 
e tutoriais 

Formas de aprendizado que podem ocorrer por 
meio de computadores e da internet (no formato 
online) ou em ambientes presenciais. 

E-learning, 2022) 

Tempo de inovação 

Prática em que os funcionários são designados para 
terem um período dedicado em seu dia de trabalho 
para o pensamento criativo e o desenvolvimento de 
novas ideias. 

Birkinshaw e Duke 
(2013) 

Benchmarking 

Prática que envolve a busca sistemática das 
melhores referências em termos de processos, 
produtos e serviços, a fim de compará-los com os 
da própria organização. 

Batista e Quandt 
(2015) 

Fonte: Adaptado de Candal (2022).  
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Conforme demonstrado no Quadro 5, as práticas de gestão do conhecimento 

são diversas. Para conseguir implementar e aplicar uma gestão do conhecimento 

eficiente em seu negócio, cada organização deve decidir qual conjunto de práticas 

melhor se adequa à sua realidade, pois, como apresentado, diversas práticas de 

criação e disseminação de conhecimento são descritas na literatura (DOROW, 2017; 

MATTERA, 2014). 

c) Ferramentas de gestão do conhecimento 

A gestão do conhecimento utiliza ferramentas baseadas em tecnologia para 

permitir que os indivíduos de uma organização pesquisem e encontrem informações 

de forma rápida e eficiente. Além de facilitar a resolução de problemas, isso melhora 

a comunicação externa e facilita o uso do conhecimento organizacional 

(GONÇALVES; VASCONCELOS, 2011). Para Tenório et al. (2017), a literatura define 

ferramentas de gestão do conhecimento como elementos que apoiam a execução de 

ações relacionadas aos seus processos (ou seja, a criação, codificação, disseminação 

e uso do conhecimento organizacional) e que requerem suporte técnico para serem 

eficientes e eficazes. 

Assim, por meio da aplicação de ferramentas de gestão do conhecimento, 

novos conhecimentos podem ser criados e informações atualizadas para facilitar a 

implementação desses processos (TYNDALE, 2002; TRINDADE et al., 2015). Por 

esse motivo, as organizações têm adotado ferramentas de gestão do conhecimento 

habilitadas por tecnologia para melhorar seus resultados (GASPAR et al., 2014). Para 

estabelecer uma plataforma teórica, com base na pesquisa dos autores Urpia, Sartori 

e Tenório (2018), foi desenvolvido o Quadro 6, que inclui breve descrição de das 

principais ferramentas de gestão do conhecimento. 
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Quadro 6 - Principais ferramentas de gestão do conhecimento 

Ferramentas de Gestão 
do Conhecimento 

Descrição  Referências Objetivo Referências 

Intranets corporativas Ferramenta social corporativa. Bachmaier, 2015. 
Plataformas internas de comunicação e 
colaboração projetadas para conectar os 
indivíduos dentro de uma organização. 

Urpia, Sartori e Tenório, 
2018. 

Gestão Eletrônica de 
Documentos (GED) 

Ferramenta baseada em software 
que auxilia no controle e 
gerenciamento de documentos, 
desde o processamento e distribuição 
até o arquivamento e descarte. 

Batista, 2006. 

Preserva a memória organizacional e melhorar 
significativamente o gerenciamento de 
documentos criando uma rede de documentos 
digitais que permite aos usuários navegar e 
recuperar informações rapidamente. 

Sprague Jr., 1995 e Vaz, 
2007. 

Workflow 
Ferramenta que possibilita a gestão e 
automação dos processos de negócio 
de uma organização. 

Harknes, Kettinger 
e Segars, 1996 e 

Raghu; Vinze, 
2007. 

Facilita a gestão dos processos de negócio 
habilitando sistemas, técnicas e ferramentas que 
permitem a execução dos processos de gestão 
do conhecimento, capturando, criando, 
armazenando, compartilhando e aplicando 
conhecimento. 

Massingham e Al Holaibi, 
2017. 

Enterprise Resource 
Planning (ERP) 

Sistema que ajuda a automatizar e 
armazenar informações 
organizacionais. 

O’Leary, 2000 e 
O’Brien, 2007. 

Sistema que integra e facilita o fluxo de 
informações de forma contínua e consistente em 
uma organização. 

Urpia et al., 2016 

Customer Relationship 
Management (CRM) 

Módulo de um ERP. 
Laudon e Laudon, 

2016. 

Ferramenta projetada para registrar e gerenciar 
informações relacionadas ao relacionamento 
com os clientes. Isso inclui dados como histórico 
de vendas, interações, preferências, 
reclamações e sugestões. 

Laudon e Laudon, 2016. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023), com base nos autores Urpia, Sartori e Tenório (2018). 
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Na perspectiva de Maria e Schappo (2009), o uso efetivo de ferramentas de 

gestão do conhecimento é importante pois, além de institucionalizar sua prática, tem 

a capacidade de transformar o conhecimento tácito de um indivíduo em conhecimento 

explícito que pode ser utilizado por toda a organização. Em vista disto, é necessário 

que o perfil do gestor do conhecimento deva ser um profissional que consiga identificar 

quais são os conhecimentos gerados nas organizações, onde e como estão sendo 

aplicados e, uma vez aplicados, como estão sendo disseminados de maneira 

padronizada e com compreensão uniforme pelos profissionais que os consomem na 

empresa para exercer suas atividades. 

Para tanto, de acordo com Silva e Silva (2013), faz-se necessário atuação de 

bibliotecário como gestor de conhecimento. Isto porque, segundo os autores, os 

bibliotecários possuem um domínio especializado no manuseio eficiente e correto das 

informações, o que os coloca em uma posição privilegiada em relação a outros 

profissionais. Sua formação específica lhes confere capacidade para lidar com os 

conteúdos informacionais de maneira adequada e eficaz. 

Finamor e Paula (2016, p. 238) argumentam ainda o bibliotecário ser capaz de 

verificar, através de suas análises, os assuntos que precisam ser melhorados para o 

conhecimento ser propagado da melhor maneira, viabilizando a mediação entre “as 

necessidades de conhecimento e as fontes disponíveis, muitas vezes fontes humanas 

que viabilizam a realização da ponte entre o explícito e o tácito e vice-versa”. 

 

2.3 GESTOR DA INFORMAÇÃO E DO CONHECIMENTO 

 

Valentim (2008a) argumenta que a gestão de unidades e serviços de 

informação tornou-se um desafio neste novo milênio, pois as mudanças sociais, 

culturais, científicas e tecnológicas impactaram diretamente nas estratégias de ação 

na veiculação de informações. De acordo com Rosa, Paula e Siqueira (2015): 

É nesse cenário que atua o gestor da informação, enquanto categoria 
profissional com formação de nível superior, capaz de realizar as 
atividades organizacionais como intermediário entre as necessidades 
informacionais das organizações e todas as informações produzidas 
dentro e fora delas. Assim, é a formação através do ensino superior, 
que orientará o gestor da informação a adquirir os conhecimentos, 
habilidades e atitudes necessárias ao seu exercício profissional 
(ROSA; PAULA; SIQUEIRA, 2015, p. 7). 
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Nesse sentido, existem algumas recomendações, métodos e práticas que são 

benéficas para a educação informacional no contexto atual. Dentre esses modelos, a 

pesquisa sobre competência em informação (information literacy) tem lugar de 

destaque, principalmente no contexto da ciência da informação e da biblioteconomia 

(SILVA; TEIXEIRA; 2022). Mata e Gerlin (2018), a partir de uma análise conceitual por 

meio de perspectivas teóricas de diversos pesquisadores, observa que a alfabetização 

informacional pode ser compreendida por meio de três vieses: a competência em 

informação (CoInfo) é um conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes 

relacionadas ao mundo da informação; a competência em informação como processo 

de ensino e aprendizagem e a competência em informação como área de estudo. 

Como um conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes, a alfabetização 

informacional engloba dimensões que permitem que ela seja vista como um processo 

holístico e integrado de competências de diferentes naturezas. Morales (2000, apud 

Santos, Santos e Damian, 2018) aponta que as competências de informação são 

amplamente globais na diversidade de dimensões de competências, incluindo 

competências instrumentais, competências de recursos, competências de estrutura 

social, competências investigativas, competências editoriais, competências técnicas e 

competências-chave, conforme exposto no Quadro 7. 
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Quadro 7 - Dimensões da CoInfo na perspectiva de Morales (2000) 

Dimensão Competência 

Instrumental Capacidade para compreender e usar as ferramentas conceituais e práticas 
das TIC, incluindo-se software, hardware e multimídia, que são relevantes à 
educação e às áreas pessoais e profissionais. 

Recursos Habilidades para compreender a forma, o formato, os métodos de localização 
e acesso aos recursos informacionais, especialmente aqueles de redes 
expandidos diariamente. 

Sócio-estruturais Conhecer como a informação é socialmente situada e produzida. Como se 
ajusta à vida dos grupos sociais (instituições e redes sociais que criam e 
organizam informação e conhecimento) e os processos sociais por meio dos 
quais é gerada. 

Investigadoras Capacidade para compreender e usar as ferramentas baseadas nas 
tecnologias da informação relevantes para o trabalho de pesquisadores. 

Editoriais Habilidade para dar forma e publicar eletronicamente pesquisas e ideias em 
formatos impressos e eletrônicos (multimídia). 

Tecnológicas Habilidade para se adaptar continuamente às tecnologias emergentes, para 
compreender, avaliar e fazer uso das contínuas inovações das TIC, 
principalmente para tomar decisões inteligentes. 

Críticas Habilidade para avaliar criticamente as forças, fraquezas, intelectuais, 
humanas e sociais, os limites e as potencialidades, os benefícios e os custos 
das TIC. Para tanto, é preciso incluir diferentes perspectivas nessa 
dimensão: histórica, filosófica, sociopolítica e cultural. 

Fonte: Morales (2000, apud Santos, Santos e Damian, 2018, p. 189). 

 

Conforme expressado no quadro anterior, para Santos, Santos e Damian 

(2018), as competências informacionais colocam fim ao conceito de comportamento 

estático do profissional, pois a especificidade do mundo da informação torna o 

trabalho da informação uma atividade multivariada, baseada na construção do 

conhecimento, geração e socialização da informação.  

As competências dos gestores da informação perfazem um tema que vem 

sendo gradativamente abordado na literatura, por se tratar de uma nova profissão, 

decorrente do surgimento de novas tecnologias de informação e comunicação que 

proporcionam maior rapidez no acesso e compartilhamento de informações, 

transformando-as em diversas instâncias sociais exigidas que configura novas 

interações profissionais que agregam valor ao fluxo de informações e atividades 

baseadas em processos (PAJEÚ; ARAÚJO, 2020). 

Conforme Valentim (2008b), no que diz respeito ao papel dos gestores, a 

existência de contextos econômicos, sociais e técnicos exige novas formas de gestão 

de unidades e serviços de informação. Nessa perspectiva, os gestores, sem dúvida, 

precisam atualizar as responsabilidades e funções relacionadas à unidade de 

informação para então focar na inovação e na melhoria contínua de processos, 

produtos e serviços, que se viabiliza por meio de mudanças específicas no contexto 
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da unidade de negócios em questão. Segundo Biaggi e Valentim (2018), um gestor 

de informação precisa entender o que está acontecendo no ambiente em que trabalha, 

estar atento às mudanças no ambiente de trabalho para desenvolver estratégias, 

definir metas, padrões e planejar mudanças, investir em recursos de informação 

partilhados, trabalhando em rede e alargando o acesso à informação, com 

possibilidades específicas para o efeito, nomeadamente a aplicação de tecnologias 

de informação e comunicação (TIC). Wormell (1999) aponta que os profissionais da 

informação precisam: 

a) facilitar o uso da informação;  
b) navegar entre sistemas de conhecimento e fontes de informação;  
c) oferecer consultoria e aconselhamento para problemas de informação;  
d) examinar e oferecer um ótimo gerenciamento de recursos de informação;  
e) oferecer serviços de tradução entre várias línguas;  
f) traduzir sistemas técnicos (WORMELL, 1999, p.8). 
 

Pereira (2003) destaca que o gestor da informação deve estar constantemente 

atento ao uso de métodos, metodologias, técnicas e ferramentas modernas para 

gerenciar suas atividades visando facilitar a geração oportuna de informações para 

tomada de decisão. Dessa forma, é importante manter uma gestão eficaz e atualizada, 

pois o ambiente organizacional é influenciado pelas mudanças externas e também 

tem o poder de impactar o ambiente ao seu redor. Em 2000, no IV Encuentro de 

Director de Director de Escuelas de Bibliotecología y Ciencia de la Información del 

Mercosul em Montevidéu (Uruguai), quatro competências dos profissionais da 

informação foram apresentadas para conseguir obter excelência de desempenho 

técnico. De acordo com a Valentim (2002), são elas: 

a) competências de comunicação e expressão: aplicar técnicas de gestão, 

marketing, liderança e relações públicas com o objetivo de treinar usuários, 

elaborar produtos de informação e executar processos automatizados em 

sua unidade; 

b) competências técnico-científicas: desenvolver, executar, utilizar e divulgar 

diversos processos documentais de suporte com a finalidade de selecionar, 

registar, armazenar, recuperar, divulgar, conservar e preservar a informação 

e o seu suporte; 

c) competências gerenciais: Planejar, organizar, dirigir e controlar unidades 

de informação, sistemas e serviços, aplicar técnicas de marketing, gestão e 
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liderança para conservar e preservar documentos, conduzir pesquisas de 

usuários e estabelecer e operar redes globais de informação; 

d) competências sociais e políticas: Identificar necessidades de unidades de 

informação e avaliar materiais, pesquisar, registrar, avaliar e divulgar 

informações para fins acadêmicos e profissionais, representar comunidade 

e pares, assessorar no planejamento econômico, financeiro e jurídico, com 

foco em políticas que beneficiem a ciência da informação. 

 

 De acordo com Neves e Longo (2000), os profissionais que atuam na gestão 

da informação devem adquirir as competências necessárias para uma gestão eficaz 

da informação, transformando-se em verdadeiros gestores do conhecimento. Em 

complemento ao delineamento do perfil desse gestor, Paletta (2019) ressalta que: 

O Gestor da Informação e do Conhecimento é responsável não só pelo 
controle e facilitação do acesso aos dados como também pela 
organização, interpretação, análise e tomada de decisão. Por isso sua 
importância em organizar e dar lógica aos dados que uma vez 
organizados se transforma em informação e a informação uma vez 
analisada se transforma em conhecimento e inteligência estratégica 
(PALETTA, 2019, p. 130). 
 

Devido à constante mudança do cenário atual, a informação torna-se cada vez 

mais assimétrica e volátil. Isso reforça a relevância de gestores do conhecimento no 

mapeamento de conhecimentos-chave para a organização. Estes gestores são 

elementos proeminentes para apoiar as atividades de compartilhamento de 

conhecimentos e promoção da manutenção ou criação de redes de conhecimento ou 

comunidades de prática, de forma a alcançar o fluxo de conhecimento mais recente 

na organização e assim estabelecer contribuições e decisões decisivas para a 

organização (MACEDO et al., 2021). 

 

2.4 PLATAFORMA TEÓRICA ESTABELECIDA 

 

A partir das obras e pesquisas componentes do referencial teórico construído 

para esta dissertação, o Quadro 8 indica os autores mais relevantes a partir dos 

estudos identificados que serviram de fundamentação para os principais pilares da 

temática abordada para o desenvolvimento deste projeto de pesquisa, bem como as 

definições do constructo de cada tema considerado.  
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Quadro 8 - Autores de maior relevância para o constructo do projeto de pesquisa 
(continua) 

Tópico Definição Principais autores 

Competências 
profissionais 

Soma das definições de competências junto com as 
experiências e comportamentos do profissional para 
realização da execução do serviço (ZARIFIAN, 2001). 

Corrêa (2015); 
Lana e Ferreira 
(2007); Le Boterf 
(2003); Fleury e 
Fleury (2001); 
Zarifian (2001). 

C.H.A.V.E. 

Extensão do acrônimo CHA (conhecimentos, habilidades e 
atitudes) que inclui a Vontade e a Expressão das 
capacidades individuais [...] é a resposta ao mundo exterior 
daquilo que faz parte do mundo interior do indivíduo 
(MACARENCO; DAMIÃO, 2011). 

Zuzarte (2017); 
Macarenco e 
Damião (2011).  

T-SHAPED 

Aplicado aos profissionais que conseguem atualizar-se 
constantemente sua base de conhecimento individual e 
mantem pessoas com o mesmo perfil em sua rede contato 
para garantir onde encontrar o conhecimento e como 
influenciar ou responder ao conhecimento não estruturado, 
com foco de agregar valor para a organização de atuação 
(BARTON, 1995). 

Silva (2017); 
Martínez e Peña 
(2016); Kos (2015); 
Rubin (2015); 
Guest (1991); 
Barton (1995). 

Hard e Soft 
Skills 

Habilidades Hard (competências técnicas que lidam com 
dispositivos, dados e software) e habilidades Soft 
(competências intrapessoais, como habilidades de 
autogerenciamento, e habilidades interpessoais, como 
lidar com interações com outras pessoas) (LAKER; 
POWELL, 2011). 

Sopa et al.  (2020); 
Carlucci e Schiuma 
(2018); Phillips e 
Phillips (2015); 
Muqowim (2012); 
Robles (2012); 
Laker e Powell 
(2011). 

Competências 
do bibliotecário 

O perfil do bibliotecário também vem mudando, e com isso 
ampliando e dando uma nova dimensão aos campos de 
atuação desse profissional (áreas da saúde, indústria, 
cultura, entre outras), exigindo inclusive uma nova postura 
(CHAVES, 2015). 

Costa e Nunes 
(2020); Santos e 
Aguiar (2020); Silva 
e Spudeit (2019); 
Chaves (2015); 
Ottonicar, Basseto 
e Feres (2015); 
Rasteli e 
Cavalcante (2013); 
Oliveira, Faria et al. 
(2005). 

Gestão da 
Informação 

Possibilita maior agilidade e confiabilidade aos processos 
de acesso, obtenção e uso de informações em ambientes 
organizacionais, bem como possibilita de modo eficiente a 
socialização de informações em diferentes níveis 
organizacionais, e entre os distintos sujeitos 
organizacionais, propicia a construção de conhecimentos 
agilizando a tomada de decisão (SANTOS, 2021, P. 107). 

Santos (2021); 
Duarte (2011); 
Cunha e Cavalcanti 
(2008); Neves 
(2008); Valentim 
(2004). 

Gestão do 
Conhecimento 

Administração de todo o conhecimento produzido nas 
corporações, ou seja, administram-se os valiosos recursos 
construídos ou gerados pela instituição durante sua 
trajetória existencial (SANT ANNA, 2016). 

Urpia, Sartori e 
Tenório (2018); 
Pessoa (2016); 
Sant anna (2016);  
Finamor e Paula 
(2016); Takeuchi e 
Nonaka (2008); 
Valentim (2008a). 
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Quadro 8 - Autores de maior relevância para o constructo do projeto de pesquisa 

(conclusão) 

Tópico Definição Principais autores 

   

Gestor da 
informação e do 
conhecimento 

Profissional responsável não só pelo controle e facilitação 
do acesso aos dados como também pela organização, 
interpretação, análise e tomada de decisão (PALETTA, 
2019). 

Macedo et al. 
(2021); Paletta 
(2019); Neves e 
Longo (2000); 
Wormell (1999). 

Fonte: Autor (2023). 

 

Em complemento, no Quadro 9 são expostas as principais competências 

aplicáveis ao profissional bibliotecário para atuar como gestor da informação e do 

conhecimento nas organizações contemporâneas. 

 
Quadro 9 - Principais competências aplicáveis ao profissional bibliotecário para atuar como gestor da 

informação e do conhecimento 

(continua) 

Tópico Autores Competências 

Competências 
profissionais 

Corrêa (2015); Lana e Ferreira 
(2007); Le Boterf (2003); Fleury e 
Fleury (2001). 

- Saber fazer. 
- Resolver problemas. 
- Agregar valor. 
- Melhoria contínua. 

C.H.A.V.E. 
Zuzarte (2017); Macarenco e 
Damião (2011). 

- Conhecimentos técnicos, cursos, 
especializações, capacitações. 

- Saber o que fazer com os 
conhecimentos. 

- Ter vontade de atingir a eficácia em 
relação aos conhecimentos ou 
habilidades já desenvolvidas. 

- Ética, como processo direcionador da 
evolução. 

- Sociabilidade. 

T-SHAPED 
Silva (2017); Martínez e Peña 
(2016); Kos (2015); Rubin (2015); 
Barton (1995); Guest (1991). 

- Capacidade de compreender várias 
disciplinas. 

- Conhecimento sólidos em uma disciplina 
específica. 

Hard e Soft 
Skills 

Sopa et al.  (2020); Carlucci e 
Schiuma (2018); Phillips e Phillips 
(2015); PMI – Project Management 
Institute (2013); Muqowim (2012); 
Robles (2012); Laker e Powell 
(2011). 

- Domínio das competências em ciência, 
tecnologia e habilidades técnicas. 

- Criatividade. 
- Motivação. 
- Comunicação. 
- Inteligência emocional. 
- Resolução de conflito. 
- Negociação. 
- Influência. 
- Construção de equipe. 
- Facilitação de grupos. 
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Quadro 9 - Principais competências aplicáveis ao profissional bibliotecário para atuar como gestor da 
informação e do conhecimento 

(continuação) 

Tópico Autores Competências 

Competências 
do bibliotecário 

Santos e Aguiar (2020); Oliveira, 
Costa e Nunes (2020); Silva e 
Spudeit (2019); Chaves (2015); 
Ottonicar, Basseto e Feres (2015); 
Rasteli e Cavalcante (2013); Faria 
et al. (2005). 

- Buscar desafios e investir em novas 
oportunidades. 

- Ter visão globalizada. 
- Comunicar-se com eficácia. 
- Apresentar ideias claramente; ser 

confidencial e persuasivo nas 
negociações. 

- Criar parcerias e alianças. 
- Construir um ambiente baseado em 

respeito mútuo e confiança; respeitar e 
valorizar a diversidade. 

- Calcular os riscos que enfrenta; 
demonstrar coragem e persistência 
frente às adversidades. 

- Planejar, priorizar e focalizar no que é 
mais crítico. 

- Ter pensamento criativo e inovador; 
buscar novas oportunidades ou as 
reinventar. 

-  Concentrado na transformação cultural, 
social e econômica. 

- Identificar e avaliar as fontes de 
informação. 

- Compreender os padrões e ferramentas 
de busca. 

- Orientar os usuários das unidades de 
informação. 

- Manusear tecnologias da informação e 
comunicação. 

Competências 
do bibliotecário 

Santos e Aguiar (2020); Oliveira, 
Costa e Nunes (2020); Silva e 
Spudeit (2019); Chaves (2015); 
Ottonicar, Basseto e Feres (2015); 
Rasteli e Cavalcante (2013); Faria 
et al. (2005). 

- Promover o desenvolvimento de 
habilidades que lhes permitam 
reconhecer as necessidades de 
informação. 

- Adaptabilidade. 
- Atendimento aos usuários. 
- Atuar em equipes multidisciplinares. 
- Ter expertise em conteúdos e formatos 

de fontes de informação, incluindo 
habilidades de avaliação crítica, seleção 
e filtragem. 

- Possuir conhecimento especializado no 
setor de negócios da organização ou 
cliente. 

- Desenvolver e gerenciar serviços de 
informação eficientes em termos de 
custo, alinhados com a estratégia da 
organização. 

- Avaliar as consequências do uso da 
informação e conduzir pesquisas para 
solucionar problemas de gestão da 
informação. 

- Aperfeiçoar continuamente os serviços de 
informação para atender às novas 
demandas. 

- Buscar se atualizar constantemente. 
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Quadro 9 - Principais competências aplicáveis ao profissional bibliotecário para atuar como gestor da 
informação e do conhecimento 

(conclusão) 

Tópico Autores Competências 

Competências 
do bibliotecário 

Santos e Aguiar (2020); Oliveira, 
Costa e Nunes (2020); Silva e 
Spudeit (2019); Chaves (2015); 
Ottonicar, Basseto e Feres (2015); 
Rasteli e Cavalcante (2013); Faria 
et al. (2005). 

- Trabalhar em equipe. 
- Entender outros idiomas. 
- Possuir capacidade empreendedora. 

Gestão da 
Informação 

Santos (2021); 
Duarte (2011); Cunha e Cavalcanti 
(2008); Neves (2008); Valentim 
(2004). 

- Conhecimento em gestão da informação. 
- Atuar em equipes multidisciplinares. 
- Inovar. 
- Criar. 

Gestão do 
Conhecimento 

Urpia, Sartori e Tenório (2018); 
Finamor e Paula (2016); Sant 
anna (2016); Pessoa (2016); 
Takeuchi e Nonaka (2008); 
Valentim (2008a). 

- Conhecimento em gestão do 
conhecimento. 

- Comunicação. 
- Negociação. 
- Trabalhar em equipe. 
- Adaptabilidade. 
- Atuar em equipes multidisciplinares. 
- Inovar. 
- Criar. 

Gestor da 
informação e do 
conhecimento 

Macedo et al. (2021); Paletta 
(2019); Valentim (2002); Neves e 
Longo (2000); Wormell (1999). 

- Competência em informação. 
- Facilidade com tecnologia. 
- Comunicação. 
- Técnico-cientifica. 
- Gerencial. 
- Socias e políticas. 

Fonte: Autor (2023). 
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3 MÉTODOS E INSTRUMENTOS DE PESQUISA 

 

3.1 TIPOLOGIA DA PESQUISA 

 

Esta pesquisa é definida como exploratória, pois busca revelar as principais 

competências do bibliotecário para atuação como gestor da informação e do 

conhecimento nas empresas contemporâneas inseridas no movimento de 

transformação digital em andamento. Assim, tem o propósito de contribuir para as 

discussões sobre o tema e sua aplicação em organizações de diferentes segmentos 

de atuação. Para Kumar (2011), a pesquisa exploratória ocorre:  

Quando um estudo é realizado com o objetivo de explorar uma área 
onde pouco se sabe ou de investigar as possibilidades de realizar um 
estudo de pesquisa específico. [...] Geralmente é realizado quando um 
pesquisador deseja explorar áreas sobre as quais ele tem pouco ou 
nenhum conhecimento (KUMAR, 2011, p. 11). 

  

Dessa forma, como apontam Souza, Souza e Teixeira (2020), este estudo 

buscará reinterpretar temas-chave num novo contexto a partir de dados, ideias e 

conceitos existentes para desenvolver o conhecimento científico. Gil (2007) confirma 

que a pesquisa exploratória visa proporcionar maior compreensão de um problema 

para torná-lo mais explícito ou estabelecer hipóteses. 

A pesquisa tem, ainda, uma abordagem qualitativa. Segundo Santade (2014, 

p. 99), “a pesquisa qualitativa define-se como um estudo não estatístico, que identifica 

e analisa, de forma acurada, dados de difícil mensuração”, ou seja, é uma observação 

subjetiva sobre o corpus analisado, que o elucida não com base em dados 

quantitativos e amostras, mas com base em análises e interpretações realizadas por 

um pesquisador-observador. Creswell (1994; 2009) define pesquisa qualitativa como 

a análise e interpretação mais detalhada do objeto de pesquisa, não permitindo a 

generalização dos resultados. 

Em razão da escolha pela pesquisa qualitativa, “o papel do pesquisador é 

justamente o de servir como veículo inteligente e ativo entre esse conhecimento 

construído na área e as novas evidências que serão estabelecidas a partir da 

pesquisa” (LÜDKE; ANDRÉ, 2015, p. 5). Tal concepção sobre o papel do pesquisador 

é alinhada aos objetivos da presente pesquisa, que busca compreender melhor um 

fenômeno relativamente recente.  
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Uma vez consideradas as características da pesquisa, o protocolo de pesquisa 

consiste em duas fases: fase 1 (pesquisa documental) e fase 2 (comitê de 

especialistas). A Figura 6 apresenta os passos da fase 1 (pesquisa documental). 

 

Figura 6 - Fase 1 - Pesquisa Documental 

 

Fonte: Autor (2023). 

 

A fase 1 (pesquisa documental) teve como objetivo identificar as competências 

profissionais requisitadas em anúncios de empregos para os cargos de 

Biblioteconomia e Gestão do Conhecimento. Gerhardt e Silveira (2009) definem a 

pesquisa documental como a busca em fontes mais diversas e dispersas que não 

passaram por um processamento analítico prévio. Por sua vez Kripka, Scheller e 

Bonotto (2015, p. 243), indicam que: 

A pesquisa documental, bem como outros tipos de pesquisa, propõe-
se a produzir novos conhecimentos, criar novas formas de 
compreender os fenômenos e dar a conhecer a forma como estes têm 
sido desenvolvidos. (...) A pesquisa documental consiste num intenso 
e amplo exame de diversos materiais que ainda não sofreram nenhum 
trabalho de análise, ou que podem ser reexaminados, buscando-se 
outras interpretações ou informações complementares, chamados de 
documentos (KRIPKA; SCHELLER; BONOTTO, 2015, p. 243).  

 

 Kripka, Scheller e Bonotto (2015) argumentam ainda que a principal 

característica da pesquisa documental é o fato de que os dados que ela produz são 

sempre oriundos das informações de documentos já disponíveis. Nessa primeira fase 
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da pesquisa, conforme apresentado na Figura 6, buscou-se pesquisar anúncios de 

vagas cargos/funções/posições de Biblioteconomia abertas no período de agosto a 

outubro de 2022, bem como anúncios de vagas cargos/funções/posições de 

profissionais de Gestão do Conhecimento abertas no período de agosto a outubro de 

2022.  

Os conjuntos de dados coletados compuseram a saturação de dados para 

esgotar-se as possibilidades dos anúncios encontrados até o momento final da fase 

1. Em ambos os casos foram levados em consideração anúncios de emprego para 

posições em diferentes cargos/funções/posições, ou seja, operacionais, de liderança 

ou de gestão.  

Em seguida foram listadas as competências requisitadas nesses anúncios de 

emprego para profissionais de Biblioteconomia e para profissionais atuantes na 

Gestão do Conhecimento de forma tabulada na seguinte estrutura: 

 

• Competências identificadas nas vagas de profissionais de Biblioteconomia (A, 

B, C, D, ...) 

 

 
Tabela 2 - Competências identificadas nas vagas de profissionais de Biblioteconomia 

COMPETÊNCIAS 

Competências citadas nas vagas de Biblioteconomia A B C D E 

Vaga 1 1 1 0 0 1 

Vaga 2 0 1 1 1 1 

Vaga 3 1 0 1 1 1 

Vaga 4 0 0 1 0 1 

Vaga ...      

Soma 35 32 12 25 9 

Fonte: Autor (2023). 

 

Percentual de ocorrência de cada competência: Competência A = 35%; 

Competência B = 32%, Competência C = 12%; Competência D = 25%, Competência 

E = 9% 
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• Competências identificadas nas vagas de profissionais de Gestão do 

Conhecimento (G, H, I, J, ...) 

 

 
Tabela 3 - Competências identificadas nas vagas de profissionais de Gestão do Conhecimento 

COMPETÊNCIAS 

Competências citadas nas vagas para atuação na Gestão 
do Conhecimento 

G H I J K 

Vaga 1 0 0 1 0 1 

Vaga 2 1 0 1 1 1 

Vaga 3 1 1 0 0 1 

Vaga 4 0 0 1 0 1 

Vaga ...      

Soma 35 32 12 25 9 

Fonte: Autor (2023). 

 

Percentual de ocorrência de cada competência para atuação na Gestão do 

Conhecimento: Competência A = 35%; Competência B = 32%, Competência C = 12%; 

Competência D = 25%, Competência E = 9% 

Após tabulação dos resultados alcançados quanto as competências das duas 

atuações profissionais analisadas, foram expostos os principais resultados no 

seguinte formato, conforme indicado na Figura 7: 

 

Figura 7 - Principais resultados de competências profissionais 

 

Fonte: Autor (2023). 
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A fase 2 tem como propósito identificar junto aos especialistas das áreas de 

Biblioteconomia e de Gestão do Conhecimento quais são as competências 

necessárias para desempenhar as funções como Gestor da Informação e 

Conhecimento. Previamente à fase 2 foi realizado um teste de face, para efeitos de 

controle, sobre o questionário e as respostas dos respondentes. A intenção era 

verificar na prática se as perguntas do questionário ou o próprio questionário em si 

estavam adequadas. 

Segundo Bowling (1997), a validação de teste de face é uma abordagem 

utilizada para validar o conteúdo do estudo, tendo como ênfase a avaliação de se os 

itens selecionados para o estudo estão alinhados com os objetivos pretendidos e se 

realmente são apropriados para a validação desejada. Além disso, essa abordagem 

também objetiva avaliar se o significado e a importância do tema estão claramente 

evidentes por si só. Essa técnica é essencial para garantir a confiabilidade e validade 

dos resultados obtidos na pesquisa, tornando-se, portanto, uma etapa fundamental 

para a realização de uma pesquisa científica. 

Na fase 2, conforme indicado na Figura 8, será desenvolvido um roteiro de 

entrevista semiestruturada (apêndice D) com a exposição dos resultados da pesquisa 

documental (fase 1) aos participantes do comitê de especialistas. 
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Figura 8 - Fase 2 - Comitê de especialistas 

Fonte: Autor (2023). 

 

Na fase 2 os resultados das competências encontradas na pesquisa 

documental (fase 1) serão expostos aos especialistas de Biblioteconomia e Gestão do 

Conhecimento, mas sem mostrar para aos participantes a porcentagem (%) de cada 

competência identificada na fase anterior. Assim sendo, serão expostas todas as 

competências requeridas ao profissional de Biblioteconomia, todas as competências 

requeridas ao profissional de Gestão Conhecimento e todas as competências de 

requeridas para ambos os profissionais. 

Os especialistas terão que expressar sua opinião sobre as competências 

identificadas (uma a uma) nos três segmentos estruturados na fase 1 (pesquisa 

documental). Cabe também aos especialistas indicar quais competências faltaram ou 

são necessárias inserir que não apareceram nos resultados da fase anterior (pesquisa 

documental). Os especialistas também deverão manifestar o grau de importância das 

competências indicadas na pesquisa documental para cada um dos três segmentos 

de competências.  

Para tanto, será utilizada uma escala do tipo Likert (1932), na qual os 

especialistas participantes do comitê deverão selecionar apenas um dos 5 pontos 

especificados na escala apresentada para classificação de cada competência (1 – 

Nada importante, 2 – Pouco importante, 3 – Importante, 4 – Muito importante, 5 – 

Início

  
 
 
  

 
 
 
  
 
 
  
 
  
 
 
 
 
  
 
  
 
 
 

Definir pessoas
chave

(especialistas)

Enviar o convite, com o
questionário por e mail, junto

com o material para
entendimento sobre o tema
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Avaliar as
respostas
enviadas

Registrar as
respostas

Fim

Elaborar entrevista
semiestruturada com

base na competências
encontradas Realizar teste
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Extremamente importante). Desta forma, espera-se que cada especialista contribua 

para pontuar cada competência, de modo a possibilitar a indicação de hierarquia entre 

as competências do profissional de Biblioteconomia para atuação como Gestão da 

Informação e Conhecimento nas organizações. 

 

3.2 UNIVERSO, AMOSTRAGEM, AMOSTRA 

 

Com base nos objetivos apresentados nesta pesquisa, propõe-se o estudo de 

um problema teórico, buscando possíveis respostas que poderão ajudar a melhor 

compreender as lacunas sobre a temática indicada. A expectativa é que a pesquisa 

de campo possa obter respostas que contribuam para o seu estado da arte e para 

possíveis estudos futuros de outros pesquisadores/profissionais. 

Para a fase 1 (pesquisa documental) vislumbra-se como fonte secundárias os 

seguintes sites de anúncios de empregos para prospecção de vagas bibliotecário e 

profissionais para atuar na Gestão do Conhecimento: 

• Catho - https://www.catho.com.br/ 

• Empregos - https://www.empregos.com.br/ 

• Gupy - https://portal.gupy.io/ 

• LinkedIn - https://www.linkedin.com/ 

• Trabalha Brasil - https://www.trabalhabrasil.com.br/ 

• Vagas - https://www.vagas.com.br/ 

 

Para a fase 2 estipulou-se um grupo de controle denominado ‘comitê de 

especialistas’. Para formar o grupo, buscou-se informações sobre os Programas de 

Pós-Graduação (PPG) de Biblioteconomia, Ciência da Informação e Gestão do 

Conhecimento, chegando ao número de 23 PPGs, conforme expostos no anexo D. A 

partir desse primeiro levantamento, foram identificados os dados públicos acerca do 

corpo docente de cada um desses PPGs, chegando-se assim à composição da lista 

de profissionais que formaram o ‘comitê de especialistas’.  

A intenção ao criar esse comitê foi estabelecer um grupo de especialistas para 

validar as informações encontradas na Fase 1 desta pesquisa. Dessa forma, as 

informações requeridas pelo mercado nos anúncios de vagas de emprego de gestor 

do conhecimento foram comparadas com a realidade apresentada no mundo 
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acadêmico a partir da plataforma teórica estabelecida nesta dissertação e ainda tendo 

por base as pesquisas e estudos realizados pelos pesquisadores dos PPGs 

identificados. Assim, foram identificados 470 docentes pesquisadores que atuam nos 

23 PPGs, conforme indicado no anexo E.  

Os docentes pesquisadores componentes do ‘comitê de especialistas’ são 

profissionais em nível de pós-graduação Stricto Sensu, ou seja, em nível superior 

avançado, e que, portanto, atuam diretamente na formação de novos profissionais 

para o campo enfocado nesta pesquisa. A partir das fontes pesquisadas e dos perfis 

de profissionais elencados acima foi possível obter respostas satisfatórias dos 

profissionais que contribuíram para atender aos objetivos delineados nesta pesquisa. 

 

3.3 INSTRUMENTOS DE PESQUISA 

 

O protocolo de pesquisa documental corresponde a um estudo utilizando uma 

ampla gama de fontes de literatura consideradas originais ou primários, ou seja, 

documentos que não foram processados de forma analítica (SEVERINO, 2007). 

Segundo Sá-Silva e Almeida, 2009, dependendo do objeto de pesquisa e dos 

objetivos da pesquisa, o protocolo de pesquisa documental pode caracterizar-se como 

a principal forma de condução das investigações ou como ferramenta metodológica 

complementar.  

Assim, o protocolo de pesquisa documental se comporta como um método de 

seleção e validação de dados, que é projetado para acessar recursos relevantes e, 

portanto, é parte integrante da pesquisa heurística. 

 

A estrutura do protocolo de pesquisa documental (fase 1) terá os seguintes 

tópicos: 

1) Site/empresa de vagas consultada; 

2) Título do cargo/função/posição; 

3) Principais competências e requisitos indicados (obrigatórios, necessários); 

4) Demais competências e requisitos indicados (desejáveis, complementares). 

 

Como instrumento de pesquisa a ser utilizado na fase 2 (comitê de 

especialistas) será aplicado um roteiro de entrevista semiestruturada com perguntas 

abertas. Para Manzini (2012) essa ferramenta é destinada a estudar o fenômeno de 
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uma população específica, devendo ser flexível na ordem em que quais perguntas 

são feitas aos entrevistados, sendo que os entrevistadores podem fazer perguntas 

complementares para entender melhor o fenômeno em questão.  

De acordo com Minayo (2015), uma entrevista semiestruturada combina 

perguntas previamente formuladas com questões abertas, auxiliando ao entrevistador 

mais controle sobre o que ele quer saber sobre o campo, ao mesmo tempo em que 

dá espaço para liberdade e abertura para refletir sobre respostas espontâneas dos 

entrevistados a temas importantes. 

A estrutura do roteiro de entrevista semiestruturado (fase 2) terá os seguintes 

tópicos: 

Texto de introdução apresentando o pesquisador; explicando os objetivos da 

pesquisa; conceitos de competência, competência do profissional de 

Biblioteconomia, competência do profissional de GC; 

 

1) Perfil do especialista (nome, titulação, tempo de experiência, tempo de 

atuação em organizações etc.). 

2) Lista das competências do profissional de Biblioteconomia: 

• Apresentar os resultados da pesquisa documental (sem expor %); 

• Expor a escala do tipo Likert de cinco pontos para o especialista indicar 

a importância de cada competência; 

• Campo livre para a indicação de outras competências não listadas. 

3) Competências do profissional de GC: 

• Apresentar os resultados da pesquisa documental (sem expor %); 

• Expor a escala do tipo Likert de cinco pontos para o especialista indicar 

a importância de cada competência; 

• Campo livre para a indicação de outras competências não listadas. 

4) Competências de ambos os profissionais: 

• Apresentar os resultados da pesquisa documental (sem expor %); 

• Expor a escala do tipo Likert de cinco pontos para o especialista indicar 

a importância de cada competência; 

• Campo livre para a indicação de outras competências não listadas. 
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS  

 

4.1 COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS DE BIBLIOTECÁRIOS PARA ATUAÇÃO 

COMO GESTOR DA INFORMAÇÃO E DO CONHECIMENTO ADVINDAS DA 

PESQUISA DOCUMENTAL 

 

Para a realização desta etapa da pesquisa foi realizada pesquisa documental, 

que teve como objetivo identificar em diferentes sites de ofertas de trabalho na 

internet, os anúncios de empregos em que havia oferta de vagas de bibliotecário e de 

profissionais para atuação em cargos de gestão do conhecimento. Para esta última 

posição adotou-se o critério de não haver a exigência no anúncio de graduação 

completa em Biblioteconomia.  

Dessa forma, buscou-se garantir que não haveria duplicidade de informações 

na pesquisa documental das vagas nos sites analisados e, ao mesmo tempo, destacar 

o perfil do profissional de gestão do conhecimento como alguém que, de certa forma, 

não estaria restrito a uma formação em Biblioteconomia. Esta ação foi tomada 

também por conta do perfil interdisciplinar inerente à gestão do conhecimento.  

Com base no procedimento metodológico empregado, a pesquisa documental 

foi realizada no período de setembro a novembro de 2022, sendo viabilizada por meio 

de uma busca em seis sites de anúncios de vagas. Foram catalogadas 143 vagas de 

empregos para os profissionais foco deste estudo. Dessas vagas, 82 eram para 

bibliotecários e 61 eram para profissionais em gestão do conhecimento que, conforme 

já indicado, eram vagas com perfis profissionais mais amplos, que não requisitavam 

graduação apenas em Biblioteconomia. A origem das vagas anunciadas e a 

respectivas quantidade pode ser vista nas tabelas 4 e 5. 
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Tabela 4 - Vagas de Biblioteconomia 

Sites de anúncios de empregos Quantidade 

Catho 14 

Empregos 4 

Gupy 4 

Linkedin 4 

Trabalha brasil 52 

Vagas 4 

Total 82 

 Fonte: Autor (2023). 

 

 

Tabela 5 - Vagas de Gestão do Conhecimento 

Sites de anúncios de empregos Quantidade 

Empregos 18 

Gupy 5 

Linkedin 8 

Vagas 3 

Total 61 

 Fonte: Autor (2023). 

 

Nos anúncios das 82 vagas de emprego encontradas para bibliotecários foram 

identificadas 334 competências listadas na descrição dessas vagas. Entretanto, como 

muitas eram competências iguais ou muito similares, optou-se por agrupá-las, o que 

resultou em 25 competências principais, conforme exposto na tabela 6. 
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Tabela 6 - Competências do bibliotecário advindas da pesquisa documental 

Sequencial Competências Quantidade Percentual 

01 Ciência e tecnologia 63 18,86% 

02 Experiência profissional 49 14,67% 

03 Conhecimento em bibliotecas 44 13,17% 

04 Comunicação 19 5,68% 

05 Facilidade com a língua estrangeira 19 5,68% 

06 Conhecimentos educacionais e pedagógicos 14 4,19% 

07 Relacionamento interpessoal 14 4,19% 

08 Técnicas de documentação 13 3,89% 

09 Proatividade 12 3,59% 

10 Organização 10 2,99% 

11 Criatividade e inovação 9 2,69% 

12 Inteligência emocional 8 2,40% 

13 Trabalho em equipe 8 2,40% 

14 Comprometimento 7 2,10% 

15 Possuir pós-graduação 7 2,10% 

16 Gestão 7 2,10% 

17 Aprendizagem 6 1,80% 

18 Motivação 5 1,50% 

19 Ética 4 1,20% 

20 Flexibilidade 4 1,20% 

21 Liderança 4 1,20% 

22 Processos 4 1,20% 

23 Resolução de problemas 2 0,60% 

24 Objetividade 1 0,30% 

25 Senso crítico 1 0,30% 

 Total 334 100,00% 

Fonte: Autor (2023). 

 

Ao analisar as 25 competências encontradas é possível identificar que três 

competências se destacam nos anúncios encontrados relacionados a cargos de 

Biblioteconomia, a saber: ciência e tecnologia (18,86%), experiência profissional 

(14,67%) e conhecimentos em bibliotecas (13,17%), que juntas compõem (46,70%) 

das indicações de competências requeridas ao profissional de Biblioteconomia. Já as 

competências pouco procuradas para profissionais de biblioteconomia pelos 

recrutadores são resolução de problemas (0,60%), objetividade (0,30%) e senso 

crítico (0,30%). 

Quanto às 61 vagas direcionadas para gestão do conhecimento, foram 

reconhecidas 273 competências, que foram agrupadas em 25 competências 
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principais, levando-se em consideração a junção de competências iguais ou similares, 

conforme exposto na tabela 7: 

 

Tabela 7 - Competências do gestor de conhecimento advindas da pesquisa documental 

Sequencial Competências 
Quanti
dade 

Perce
ntual 

01 
Experiência profissional 56 

20,51
% 

02 
Ciência e tecnologia 44 

16,12
% 

03 
Educação corporativa 31 

11,36
% 

04 Facilidade com a língua estrangeira 20 7,33% 

05 Comunicação 15 5,49% 

06 Possuir pós-graduação 13 4,76% 

07 Flexibilidade 9 3,30% 

08 Técnicas de GC 9 3,30% 

09 Trabalho em equipe 9 3,30% 

10 Relacionamento interpessoal 8 2,92% 

11 Proatividade 8 2,92% 

12 Gestão 6 2,20% 

13 Organização 6 2,20% 

14 Adaptabilidade 5 1,83% 

15 Comprometimento 5 1,83% 

16 Aprendizagem 4 1,47% 

17 
Plataformas de aprendizado LMS (learning management system - 
sistema de gestão da aprendizagem) 4 1,47% 

18 Criatividade e inovação 4 1,47% 

19 Resolução de problemas 4 1,47% 

20 Senso de urgência 3 1,10% 

21 Técnicas de documentação 2 0,73% 

22 Processos 2 0,73% 

23 Liderança 2 0,73% 

24 Inteligência emocional 2 0,73% 

25 Ética 2 0,73% 

 
Total 273 

100,0
0% 

Fonte: Autor (2023). 

 

Para as vagas de gestão do conhecimento, as principais competências 

solicitadas pelas empresas na pesquisa documental realizada foram experiência 

profissional (20,51%), ciência e tecnologia (16,12%) e educação corporativa (11,36%), 

que juntas compõem quase metade (47,99%) das indicações de competências 

requeridas ao profissional de gestão do conhecimento. Do outro lado, as 
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competências menos solicitadas foram técnicas de documentação, processos, 

liderança, inteligência emocional e ética, todas com 0,73% de ocorrência.  

Aqui, de maneira ligeiramente diferente dos resultados de Biblioteconomia, há 

uma maior quantidade de competências reais sendo requeridas em menor grau, como 

é o caso de técnicas de documentação e processos; ao mesmo tempo em que há 

também habilidades pessoais e interpessoais sendo pouco requeridas, tais como 

liderança, inteligência emocional e ética. 

A fase 1 da pesquisa desta dissertação consistiu em identificar as 

competências solicitadas para os cargos de bibliotecário e de gestor do conhecimento. 

A partir das competências identificadas buscou-se na sequência elencar as 

competências em comum entre os dois perfis de vagas para possibilitar a elaboração 

do questionário a ser aplicado na fase 2 junto aos especialistas. A tabela 8 apresenta 

a classificação das competências identificadas tanto para bibliotecários, quanto para 

gestores do conhecimento. 
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Tabela 8 - Competências comuns aos bibliotecários e aos gestores do conhecimento advindas da 

pesquisa documental 

Competências comuns aos bibliotecários e 
gestores do conhecimento 

Competências de 
bibliotecários (%) 

Competências de 
gestores do 

conhecimento (%) 

Ciência e tecnologia 18,86% 16,12% 

Experiência profissional 14,67% 20,51% 

Comunicação 5,68% 5,49% 

Facilidade com língua estrangeira 5,68% 7,33% 

Relacionamento interpessoal 4,19% 2,92% 

Técnicas de documentação 3,89% 0,73% 

Proatividade 3,59% 2,92% 

Organização 2,99% 2,20% 

Criatividade e inovação 2,69% 1,47% 

Inteligência emocional 2,40% 0,73% 

Trabalho em equipe 2,40% 3,30% 

Comprometimento 2,10% 1,83% 

Possuir pós-graduação 2,10% 4,76% 

Gestão 2,10% 2,20% 

Aprendizagem 1,80% 1,47% 

Ética 1,20% 0,73% 

Flexibilidade 1,20% 3,30% 

Liderança 1,20% 0,73% 

Processos 1,20% 0,73% 

Resolução de problemas 0,60% 1,47% 

Fonte: Autor (2023). 

 

De acordo com as informações da tabela acima foi possível identificar as 

competências comuns mais requisitadas a ambos os perfis profissionais, bem como 

as competências comuns menos requisitadas a ambos os perfis profissionais, 

destacando-se as cinco competências com maior ocorrência em cada grupo. A tabela 

9 expõe as competências comuns mais requisitadas a ambos os perfis profissionais. 
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Tabela 9 - Competências profissionais aos bibliotecários e gestores do conhecimento mais 

requisitadas 

Competências Bibliotecário 
Gestor do 

Conhecimento 

Ciência e tecnologia 18,86% 16,12% 

Experiência profissional 14,67% 20,51% 

Comunicação 5,68% 5,49% 

Facilidade com língua estrangeira 5,68% 7,33% 

Relacionamento interpessoal 4,19% 2,92% 

Fonte: Autor (2023). 

 

É possível perceber que, com base nas competências indicadas para 

bibliotecários, o que mais se espera e requer de um candidato diversificado, inclui 

competências5 de caráter técnico, como ciência e tecnologia, conforme indicações de 

Sopa et al. (2020); Muqowim (2012); Phillips e Phillips (2015); PMI (2013); Carluccio 

e Schiuma (2018); Zuzarte (2017); Robles (2012); Laker e Powell (2011) e Macareno 

e Damião (2011). 

 Outras competências mais requisitadas têm caráter pessoal, tais como 

comunicação, domínio de idiomas e experiência profissional, bem como interpessoal, 

como relacionamento interpessoal, conforme indicações de Chaves (2015); Silva e 

Spudeit (2019); Oliveira, Costa e Nunes (2020); Faria et al. (2005); Rasteli e 

Cavalcante (2013); Ottonicar, Basseto e Feres (2015) e Santos e Aguiar (2020).  

Na prática, as competências apontam para um perfil profissional diversificado 

e amplo, capaz de atender as múltiplas expectativas da atuação do bibliotecário em 

diferentes cargos e funções nas organizações contemporâneas. Assim, é possível 

perceber que o que mais se demanda dos profissionais de biblioteconomia são 

competências que, em sua quase totalidade, são descritas pelos autores do 

levantamento bibliográfico desta pesquisa. 

Da mesma forma, a partir dos resultados da primeira fase da pesquisa de 

campo foi possível apontar as competências comuns menos requisitadas aos 

bibliotecários e aos gestores do conhecimento, conforme expostas na tabela 10. 

 
5 Aqui, conviria ao leitor retornar ao quadro 8 (pág. 65) para melhor visualização das descrições 
conforme apontadas teoricamente pelos autores da plataforma teórica estabelecida. 
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Tabela 10 - Competências profissionais aos bibliotecários e gestores do conhecimento menos 

requisitada 

Competências Bibliotecário 
Gestor do 

Conhecimento 

Aprendizagem 1,80% 1,47% 

Ética 1,20% 0,73% 

Flexibilidade 1,20% 3,30% 

Liderança 1,20% 0,73% 

Processos 1,20% 0,73% 

Fonte: Autor (2023). 

 

Conforme as informações expostas na tabela anterior, as competências 

comuns menos requisitadas são prioritariamente de caráter interpessoal, havendo 

apenas uma de caráter técnico. Isso mostra que, em relação ao que é mais específico 

a determinadas vagas, as competências interpessoais são um diferencial para a 

seleção do profissional.  

Tal achado da pesquisa encontra amparo no trabalho de Chou (2013), uma vez 

que em sua análise foi demonstrado que as hard skills são elementos fundamentais 

para a obtenção de uma vaga de emprego, sendo comuns a quase todos os anúncios. 

Ainda conforme o autor, por outro lado, as soft skills compõem elementos refinados 

desejáveis ao candidato na seleção profissional, ou seja, aquilo que diferencia os 

candidatos num mesmo espectro de competências comuns a determinado perfil 

profissional.  

Da mesma forma, Deepa e Seth (2013) mostram que não possuir soft skills 

pode ser o elemento principal a não permitir o progresso na carreira dos profissionais. 

Em consonância, Phillips e Phillips (2015) também confirmaram que as soft skills são 

fundamentais para o bom desenvolvimento profissional dentro das organizações. 
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4.2 COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS DE BIBLIOTECÁRIOS PARA ATUAÇÃO 

COMO GESTOR DA INFORMAÇÃO E DO CONHECIMENTO ADVINDAS DO 

COMITÊ DE ESPECIALISTAS 

 

Na fase anterior da pesquisa, que consistiu na análise documental do descritivo 

de vagas divulgadas, foram identificadas as competências de bibliotecários e gestores 

do conhecimento. As competências consolidadas na fase anterior da pesquisa 

serviram de base para a elaboração de um questionário aplicado aos especialistas na 

segunda fase da pesquisa de campo. 

O questionário foi dividido em duas seções, sendo a primeira parte elaborada 

com base nas competências valorizadas pelos bibliotecários que desempenham o 

papel de gestores da informação e do conhecimento em organizações, as quais foram 

identificadas como competências comuns a ambos os perfis profissionais. A segunda 

seção do questionário abordou competências adicionais que são valorizadas para os 

gestores do conhecimento, mas que não foram indicadas em anúncios de vagas de 

emprego para bibliotecários. 

 

4.2.1 Perfil dos respondentes 

 

Conforme indicado no tópico 3.2 do capítulo de método e materiais de 

pesquisa, foi apontada a criação de um comitê de especialistas composto por 470 

professores universitários de Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu das áreas 

de Biblioteconomia, Ciências da Informação e Gestão do Conhecimento. Foram 

enviados e-mails a todos os 470 docentes pesquisadores catalogados como 

potenciais participantes do comitê de especialistas. Na tabela 11 é exposto o 

panorama da amostragem das respostas recebidas, tendo alcançado um total de 132 

respostas validadas. 

 

Tabela 11 - Panorama das respostas recebidas e validadas na segunda fase da pesquisa 

E-mails respondidos Erros no envio do e-mail Recusadas 
Não  

respondidas Total 

132 29 13 296 470 

28% 6% 3% 63% 100% 
Fonte: Autor (2023). 
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Como já se esperava, pelo fato de o comitê de especialistas descrito no tópico 

3.2 ser composto por professores do corpo docente de Programas de Pós-Graduação 

Stricto Sensu, todos os respondentes possuem o título de doutor. Ainda assim, nas 

132 respostas validadas verificou-se que seis deles possuem diplomas de 

especialização e um possui diploma de aperfeiçoamento, provavelmente por atuarem 

no corpo docente de Programas de Pós-graduação Profissionais (não acadêmicos). 

Também indica-se que 42 (31, 8%) respondentes da pesquisa têm pós-doutoramento. 

Assim, 125 (94,7%) têm titulação de doutorado ou pós-doutorado, o que mostra o perfil 

bastante qualificado dos participantes do comitê de especialistas. 

Quanto ao total de e-mails com erro de envio (29), o que representa 21,9% do 

total de respostas, é algo que foge do controle do pesquisador, uma vez que os 

endereços listados nos sites dos PPGs estão errados ou desatualizados. Por fim, o 

total de pessoas que voluntariamente não quiseram responder ao questionário (13), 

deixando isso expresso em mensagem de resposta, indica profissionais que, por 

motivos pessoais e/ou técnicos, preferiram não responder às perguntas.  

Com relação às alegadas formações dos respondentes, majoritariamente a 

resposta foi a de que tinham formação em Biblioteconomia, Arquivologia, Ciência de 

Dados, Sistemas e Tecnologias da Informação. Ainda assim, chamou atenção o fato 

da presença de algumas formações que, em tese, não estariam diretamente ligadas 

à área, como foram os casos de Pedagogia, Arquitetura, Engenharia, Arqueologia, 

Economia, Filosofia, Letras e Matemática. Ainda assim, independentemente das 

formações de entrada, a quase totalidade dos respondentes atua nas áreas principais 

e afins desta pesquisa, quais sejam, Ciências da Informação e Biblioteconomia, 

conforme pode ser visto no gráfico 16: 

 

 
6 O total de respostas ultrapassa o total de respondentes porque era possível a estes a marcação de 
mais de uma opção. 
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Fonte: Autor (2023). 

 

4.2.2 Competências avaliadas pelos especialistas 

 

Nesta seção são apresentados os resultados obtidos a partir das respostas 

fornecidas pelos participantes do comitê de especialistas ao questionário enviado para 

estes profissionais com base nos resultados da pesquisa documental realizada na 

fase anterior desta pesquisa. O gráfico 2 são expostos os resultados da indicação de 

importância manifestada pelos 132 especialistas sobre as 20 competências 

identificadas em anúncios de emprego. 

 

  

Gráfico 1 - Áreas de atuação dos respondentes do comitê de especialistas 
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Gráfico 2 - Competências comuns aos bibliotecários e aos gestores do conhecimento avaliadas pelos 
especialistas 

Fonte: Autor (2023). 

 

O detalhamento dos dados do gráfico anterior pode ser visto na tabela 12 

abaixo, segregados de acordo com a indicação de importância de cada uma das 

competências identificadas. 
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Tabela 12 - Competências comuns aos bibliotecários e aos gestores do conhecimento avaliadas 

pelos especialistas (análise quantitativa) 

Competências Nada 
Importante 

Pouco 
Importante 

Importante Muito 
Importante 

Extremamente 
Importante 

Aprendizagem 0 1 9 41 81 

Ciência e tecnologia 0 0 21 56 55 

Comprometimento 0 0 15 44 73 

Comunicação 0 1 17 41 73 

Criatividade e 
inovação 

0 0 23 55 54 

Ética 0 0 6 22 104 

Experiência 
profissional 

0 12 58 35 27 

Facilidade com 
língua estrangeira 

0 7 58 54 13 

Flexibilidade 0 5 43 49 35 

Gestão 0 1 31 49 51 

Inteligência 
emocional 

0 7 28 48 49 

Liderança 0 4 42 46 40 

Organização 0 1 29 51 51 

Possuir pós-
graduação 

1 17 76 28 10 

Proatividade 0 2 31 44 55 

Processos 1 7 50 39 35 

Relacionamento 
interpessoal 

0 1 33 41 57 

Resolução de 
problemas 

0 0 24 53 55 

Técnicas de 
documentação 

1 8 36 49 38 

Trabalho em equipe 0 1 13 42 76 

Fonte: Autor (2023). 

 

O gráfico 2 expõe as 132 respostas obtidas dos especialistas que avaliaram as 

competências comuns aos bibliotecários e aos gestores do conhecimento. Foi 

possível identificar que as competências de Ética (78,8%), Aprendizagem (61,4%), 

Trabalho em Equipe (57,6%), Comprometimento (55,3%) e Comunicação (55,3%) 

foram as que mais se destacaram como extremamente importantes. De acordo com 

o comitê de especialistas, as competências pessoais têm grande relevância no perfil 

do profissional de Biblioteconomia para atuar na gestão do conhecimento nas 

organizações. 

No entanto, foram identificadas apenas três competências avaliadas como 

nada importantes, correspondendo cada uma delas a 0,8% das respostas dos 
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entrevistados: possuir pós-graduação, processos e técnicas de documentação. Em 

complemento, as competências avaliadas como pouco importantes foram pós-

graduação (12,9%), experiência profissional (9,1%), técnicas de documentação 

(6,1%), processos (5,3%), inteligência emocional (5,3%) e facilidade com língua 

estrangeira (5,3%). Portanto, em geral é possível indicar que as competências 

pessoais são citadas com mais importantes do que as competências técnicas. 

Durante a aplicação do questionário aos especialistas foi destinado um campo 

em branco para que pudessem acrescentar competências que não foram identificadas 

na primeira fase da pesquisa. O objetivo foi ampliar a abrangência do estudo, levando 

em consideração a possível interseção de competências entre as áreas analisadas. 

Dos 132 entrevistados, 47 (35,6%) preencheram essa questão, mas; no entanto, 

apenas 18 competências foram consideradas, uma vez que muitas delas eram 

similares às já mencionadas, mas com terminologias diferentes. As 18 competências 

comuns aos bibliotecários e aos gestores do conhecimento adicionais indicadas pelos 

especialistas são listadas na tabela 13. 

 

Tabela 13 - Competências comuns aos bibliotecários e aos gestores do conhecimento indicadas 

pelos especialistas 

COMPETÊNCIAS QUANTIDADE 

Técnicas de análise de dados 6 

Conhecimentos técnicos relacionados a gestão da informação e gestão do 
conhecimento 6 

Visão sistêmica 5 

Conhecimento especializado da área de atuação 5 

Competência em informação 5 

Resiliência 3 

Empatia 3 

Perfil empreendedor  1 

Adaptabilidade 1 

Leitura e síntese 1 

Motivação 1 

Lógica 1 

Instrumentalização matemática 1 

Gerenciar conflitos 1 

Produtividade  1 

Visão de futuro 1 

Integridade 1 

Capacidade analítica 1 

 Fonte: Autor (2023). 
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Na tabela 13 apresentada, vale ressaltar as competências que tiveram maior 

destaque, sendo elas: técnicas de análise de dados (12,76%), conhecimentos 

técnicos relacionados à Gestão da Informação e Gestão do Conhecimento (12,76%), 

visão sistêmica (10,63%), conhecimento especializado da área de atuação (12,76%) 

e competência em informação (12,76%). É importante observar que as técnicas de 

análise de dados estão intrinsecamente relacionadas às competências de Ciência e 

Tecnologia. A competência adaptabilidade destacada na tabela 13 também foi 

mencionada na fase 1 da pesquisa para as competências do gestor do conhecimento. 

A respeito da importância das competências do gestor de conhecimento, os 

especialistas participantes da pesquisa avaliaram cada competência da seguinte 

forma, conforme apresentado no gráfico 3. 

 

Gráfico 3 - Competências do gestor de conhecimento avaliadas pelos especialistas 

 
Fonte: Autor (2023). 

 

O detalhamento dos dados do gráfico anterior pode ser melhor verificado na 

tabela 14 abaixo, segregados de acordo com a indicação de importância de cada uma 

das competências identificadas.  

 

0 10 20 30 40 50 60 70

Adaptabilidade

Educação corporativa

Plataformas de aprendizado lms (learning management
system - sistema de gestão da aprendizagem)

Senso de   urgência

Técnicas de gestão do conhecimento

Extremamente Importante Muito Importante Importante

Pouco Importante Nada Importante
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Tabela 14 - Competências do gestor de conhecimento avaliadas pelos especialistas (análise 

quantitativa) 

Competências Nada 
Importan

-te 

Pouco 
Importan

-te 

Importan
-te 

Muito 
Importan

-te 

Extrema-
mente 

Importan
-te 

 Adaptabilidade 0 1 36 57 38 

Educação corporativa 0 7 45 62 18 

Plataformas de aprendizado LMS 
(learning management system - 
sistema de gestão da 
aprendizagem) 

0 8 49 56 19 

Senso de urgência 0 12 55 37 28 

Técnicas de gestão do 
conhecimento 

0 1 28 49 54 

Fonte: Autor (2023). 

 

Ao examinar os resultados obtidos nas respostas dos especialistas, constatou-

se que as cinco competências foram avaliadas de forma bastante positiva, com 

destaque para as habilidades em técnicas de Gestão do Conhecimento e 

adaptabilidade, que receberam forte indicação como extremamente importantes, 

sendo mencionadas por 54 (40,90%) e 38 (28,78%) dos participantes, 

respectivamente. Além disso, essas habilidades foram consideradas muito 

importantes por 49 (37,12%) e 57 (43,18%) dos especialistas, e importantes por 28 

(21,21%) e 36 (27,27%) deles, respectivamente. 

Assim como na fase anterior do questionário aplicado, a segunda etapa da 

avaliação de competências para gestor de conhecimento incluiu um espaço em 

branco para que os especialistas pudessem inserir competências consideradas 

comuns aos bibliotecários e aos gestores do conhecimento.  

30 especialistas (22,72%) responderam a esse campo aberto, totalizando 20 

novas competências apresentadas. Algumas das respostas indicadas não versaram 

sobre competências, mas eram comentários dos respondentes ao questionário ou à 

pesquisa em si7 e por isso foram desconsideradas. Na tabela 15 são apresentadas as 

competências adicionais manifestadas pelos especialistas. 

 
7 À título de exemplo, uma das respostas foi a seguinte (texto original do entrevistado): “A Gestao da 
informacao e do conhecimento deve ser um componente curricular obrigatorio em todos os cursos que tem 
como foco a informação. Tanto na graduação como na pós graduação. Toas as organizações trabalham a 
informacao para a tomada de decisão. Todas as organizações só trabalham se houver pessoas. O 
conhecimento está nas pessoas. Ex: não adianta ter TI, se não tiver pessoa competente de conhecimentos 
para atuar. Todas as organizações devem incluir como estratégia, a GIC. As bibliotecas e os arquivos são 
organizações que devem se focar nsse caminho inovador e promissor. Quem fala que o conhecimento não 
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Tabela 15 - Competências de gestores do conhecimento indicadas pelos especialistas 

COMPETÊNCIAS QUANTIDADE 

Técnicas de análise de dados 2 

Conhecimentos técnicos relacionados a gestão da informação e gestão do 
conhecimento  2 

Macro visão da área 2 

Abordagem humanística 1 

Administração do tempo 1 

Aprendizagem continuada 1 

Capacidade de tomar decisões 1 

Capital intelectual 1 

Competência em informação 1 

Cultura informacional 1 

Empatia 1 

Flexibilidade 1 

Gestão da inovação  1 

Gestão de dados de pesquisa 1 

Gestão de pessoas 1 

Gestão de processos de mudança 1 

Infoética 1 

Inteligência competitiva 1 

Manejos de linguagem 1 

Sensibilidade e alteridade com os diferentes 1 

Fonte: Autor (2023). 

  

Na tabela anterior é possível identificar competências que já estavam 

contempladas nas competências comuns aos bibliotecários e aos gestores do 

conhecimento (destacadas em negrito) e identificadas na primeira fase da pesquisa 

(tabela 7) e posteriormente inseridas no questionário aplicado aos especialistas nessa 

segunda fase da pesquisa. Ressalte-se que a competência técnica de análise de 

dados foi mencionada pelos especialistas na primeira parte do questionário, quando 

foi solicitado para preencher o campo em aberto. 

Na tabela anterior, ainda, observa-se que o que se destaca sendo mencionado 

duas vezes pelos entrevistados são competências técnicas (técnica de análise de 

dados e conhecimentos técnicos relacionados à gestão da informação e do 

 
pode ser gerenciado é porque desconhece os conceitos básicos da área. Entendem gestão do 
conhecimento, como gestão de cabeças. Infelizmente, ainda existe gente na CI que pensa assim. A GC já 
foi institucionalizada na Ci. Vamos ler. Obrigada pela oportunidade.” 
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conhecimento). De todo modo, a maior parte das competências acrescentadas pelos 

especialistas foram competências pessoais. 

 

4.3. CONSOLIDAÇÃO DAS COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS DE 

BIBLIOTECONOMIA PARA ATUAÇÃO COMO GESTOR DA INFORMAÇÃO E DO 

CONHECIMENTO  

 

Nesta seção os resultados encontrados nas respostas do comitê de 

especialistas foram consolidados. Foram identificadas 55 competências, tanto na fase 

1 quanto na fase 2 da pesquisa. A fase 2 (comitê de especialistas) validou e 

complementou as competências identificadas na fase 1 (vagas de anúncios de 

empregos), levando-se em consideração que nenhuma das competências da fase 1 

foi descartada para aplicação da fase 2. O quadro 10 apresenta os dados 

consolidados das competências comuns aos profissionais de biblioteconomia e gestor 

de conhecimento, além das competências específicas do gestor de conhecimento: 

 

Quadro 10 - Competências consolidadas comuns ao profissional de biblioteconomia e ao gestor de 
conhecimento 

(continua) 

SEQUENCIAL COMPETÊNCIAS 

1 Adaptabilidade 

2 Abordagem humanística 

3 Administração do tempo 

4 Aprendizagem 

5 Capacidade analítica 

6 Capacidade de tomar decisões 

7 Capital intelectual 

8 Ciência e tecnologia 

9 Competência em informação 

10 Comprometimento 

11 Comunicação 

12 Conhecimento especializado da área de atuação 

13 
Conhecimentos técnicos relacionados a gestão da informação e gestão do 
conhecimento 

14 Criatividade e inovação 

15 Cultura informacional 

16 Educação corporativa 

17 Empatia 

18 Ética 

19 Experiência profissional 
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Quadro 10 - Competências consolidadas comuns ao profissional de biblioteconomia e ao gestor de 

conhecimento 

(conclusão) 

SEQUENCIAL COMPETÊNCIAS 

20 Facilidade com língua estrangeira 

21 Flexibilidade 

22 Gerenciar conflitos 

23 Gestão 

24 Gestão de dados de pesquisa 

25 Gestão de pessoas 

26 Gestão de processos de mudança 

27 Infoética 

28 Instrumentalização matemática 

29 Integridade 

30 Inteligência competitiva 

31 Inteligência emocional 

32 Leitura e síntese 

33 Liderança 

34 Lógica 

35 Macro visão da área 

36 Manejos de linguagem 

37 Motivação 

38 Organização 

39 Perfil empreendedor  

40 
Plataformas de aprendizado LMS (learning management system - sistema de 
gestão da aprendizagem) 

41 Possuir pós-graduação 

42 Proatividade 

43 Processos 

44 Produtividade  

45 Relacionamento interpessoal 

46 Resiliência 

47 Resolução de problemas 

48 Sensibilidade e alteridade com os diferentes 

49 Senso de urgência 

50 Técnicas de análise de dados 

51 Técnicas de documentação 

52 Técnicas de gestão do conhecimento 

53 Trabalho em equipe 

54 Visão de futuro 

55 Visão sistêmica 

Fonte: Autor (2023). 
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Para uma melhor exposição das competências encontradas nos dois 

instrumentos utilizados nesta pesquisa foi necessário dividir as competências 

encontradas em três blocos: competências prioritárias, competências secundárias e 

competências adicionais sugeridas pelos especialistas.  

A fim de classificar as competências em cada bloco foram utilizadas as 

avaliações dos especialistas na fase 2 da pesquisa de campo, em que foram 

solicitados a avaliar cada competência com base na escala tipo Likert de cinco pontos 

quanto à sua importância para o profissional bibliotecário (1 = Nada importante, 2 = 

Pouco importante, 3 = Importante, 4 = Muito importante, 5 = Extremamente 

importante).  

Em seguida foi elaborada a média ponderada desses pesos para cada 

competência avaliada pelos especialistas, a fim de classificar quais competências de 

acordo com as categorias indicadas (prioritárias, secundárias e adicionais). A tabela 

16 expõe as competências consolidadas comuns aos profissionais bibliotecário e 

gestor do conhecimento. 
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Tabela 16 - Competências consolidadas comuns ao profissional de biblioteconomia e ao gestor de 

conhecimento com a média ponderada 

Competências 
Nada 

impor-
tante 

Pouco 
impor-
tante 

Impor-
tante 

Muito 
impor-
tante 

Extrema-
mente 
impor-
tante 

Média 
ponde-

rada 

Aprendizagem 0 1 9 41 81 4,5 

Ciência e tecnologia 0 0 21 56 55 4,3 

Comprometimento 0 0 15 44 73 4,4 

Comunicação 0 1 17 41 73 4,4 

Criatividade e inovação 0 0 23 55 54 4,2 

Ética 0 0 6 22 104 4,7 

Experiência profissional 0 12 58 35 27 3,6 

Facilidade com língua 
estrangeira 

0 7 58 54 13 3,6 

Flexibilidade 0 5 43 49 35 3,9 

Gestão 0 1 31 49 51 4,1 

Inteligência emocional 0 7 28 48 49 4,1 

Liderança 0 4 42 46 40 3,9 

Organização 0 1 29 51 51 4,2 

Possuir pós-graduação 1 17 76 28 10 3,2 

Proatividade 0 2 31 44 55 4,2 

Processos 1 7 50 39 35 3,8 

Relacionamento 
interpessoal 

0 1 33 41 57 4,2 

Resolução de 
problemas 

0 0 24 53 55 4,2 

Técnicas de 
documentação 

1 8 36 49 38 3,9 

Trabalho em equipe 0 1 13 42 76 4,5 

 Adaptabilidade 0 1 36 57 38 4,0 

Educação corporativa 0 7 45 62 18 3,7 

Plataformas de 
aprendizado LMS 
(learning management 
system - sistema de 
gestão da 
aprendizagem) 

0 8 49 56 19 3,7 

Senso de urgência 0 12 55 37 28 3,6 

Técnicas de gestão do 
conhecimento 0 1 28 49 54 4,2 

Fonte: Autor (2023). 

 

Com base nos dados da tabela 16 e na média ponderada estabelecida foi 

indicado o seguinte critério para a classificação das competências em prioritárias e 

secundárias: 
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• Competências prioritárias: aquelas que possuem média igual ou superior a 

4,0. 

• Competências secundárias: aquelas que possuem média igual ou inferior a 

3,9. 

 

Dessa forma, as competências foram divididas em três segmentos: prioritárias, 

secundárias e adicionais, de acordo com a classificação estabelecida pelos critérios 

definidos. A classificação das 15 competências prioritárias é exposta na tabela 17. 

 

Tabela 17 - Competências prioritárias comuns ao profissional de biblioteconomia e ao gestor de 

conhecimento 

Sequencial Competências prioritárias 
Nota mais 
indicada 

Frequência 
da nota 

mais 
indicada 

Percentual 
da nota 

mais 
indicada 

Média 

1 Ética 5 104 78,79% 4,7 

2 Aprendizagem 5 81 61,36% 4,5 

3 Trabalho em equipe 5 76 57,58% 4,5 

4 Comprometimento 5 73 55,30% 4,4 

5 Comunicação 5 73 55,30% 4,4 

6 Ciência e tecnologia 4 56 42,42% 4,3 

7 Criatividade e inovação 4 55 41,67% 4,2 

8 Resolução de problemas 5 55 41,67% 4,2 

9 Técnicas de gestão do 
conhecimento 

5 54 40,91% 4,2 

10 Relacionamento interpessoal 5 57 43,18% 4,2 

11 Organização 5 51 38,64% 4,2 

12 Proatividade 5 55 41,67% 4,2 

13 Gestão 5 51 38,64% 4,1 

14 Inteligência emocional 5 49 37,12% 4,1 

15  Adaptabilidade 4 57 43,18% 4,0 

Fonte: Autor (2023). 

 

A tabela 16 apresenta as 25 competências encontradas na fase 1 e avaliadas 

pelo comitê de especialistas. Pôde-se observar que no grupo prioritário há 15 

competências que receberam, de forma mais intensa, a indicação dos especialistas 

como sendo muito importantes ou extremamente importantes ao profissional 

bibliotecário. Nota-se que a maioria das competências prioritárias são pessoais, o que 

está em consonância com o estudo de Miranda (2020), que destaca que essas 

habilidades são fatores que diferenciam os profissionais, já que são aspectos que as 
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máquinas não podem reproduzir, gerando valorização do profissional que as possui e 

as aplica em suas atividades na organização. 

A análise da tabela 17 indica ainda que as competências priorizadas pelos 

especialistas estão alinhadas ao referencial teórico desta pesquisa8, pois muitas delas 

são indicadas diretamente ou indiretamente pelos autores mencionados na plataforma 

teórica estabelecida (Quadro 8). Por exemplo, a competência ética, que figura no 

grupo prioritário, está associada ao bibliotecário e tem como um dos objetivos 

construir um ambiente baseado em respeito mútuo e confiança, valorizar a diversidade 

e lidar com questões sociais e políticas. Essa competência está presente nos 

trabalhos de autores como Special Libraries Association - SLA (1997; 2003), Biaggi e 

Valentim (2018), Morales (2000) e Santos, Santos e Damian (2018). 

De acordo com a literatura, as competências profissionais estão relacionadas 

à capacidade de executar tarefas, solucionar problemas, agregar valor e buscar 

melhorias contínuas (FLEURY; FLEURY, 2001). De maneira mais específica, Lana e 

Ferreira (2007) mencionam competências como comprometimento, resolução de 

problemas e aprendizagem, que estão ligadas às experiências e comportamentos dos 

profissionais durante a execução de suas atividades, reforçando a definição de 

competências profissionais proposta por Zarifian (2001). 

Com as mudanças e ampliações do perfil do bibliotecário verificadas nos 

últimos anos, novas demandas e competências surgiram para atuar em áreas como 

saúde, indústria e cultura, exigindo novas posturas e habilidades (CHAVES, 2015).  

A pesquisa realizada nesta dissertação identificou diversas competências 

relevantes para os bibliotecários, tais como comunicação e gestão (BIAGGI E 

VALENTIM, 2018), aprendizagem (FARIA et al., 2005; RASTELI; CAVALCANTE, 

2013; OTTONICAR; BASSETO; FERES, 2015; SANTOS; AGUIAR, 2020), 

proatividade (BIAGGI; VALENTIM, 2018; SPECIAL LIBRARIES ASSOCIATION - SLA, 

1997; 2003), adaptabilidade (CHAVES, 2015; SANTOS; AGUIAR, 2020), 

comprometimento (DUARTE et al., 2016), inteligência emocional, organização, 

criatividade e inovação, trabalho em equipe (SPECIAL LIBRARIES ASSOCIATION - 

SLA, 1997; 2003; FARIA et al., 2005; RASTELI; CAVALCANTE, 2013; OTTONICAR; 

 
8 Recomenda-se ao leitor que volte ao Quadro 8 (página 65), para obter uma melhor visualização das 
descrições teóricas das competências, conforme estabelecidas pelos autores da plataforma teórica 
adotada neste estudo. Essa referência pode auxiliar na compreensão das competências identificadas 
e como elas se enquadram na teoria adotada. 
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BASSETO; FERES, 2015; SANTOS; AGUIAR, 2020; BIAGGI E VALENTIM, 2018), 

relacionamento interpessoal (SPECIAL LIBRARIES ASSOCIATION - SLA, 1997; 

2003; SPUDEIT, 2015; OLIVEIRA, COSTA; NUNES, 2020; BIAGGI; VALENTIM, 

2018), ciência e tecnologia (SPUDEIT, 2015), técnicas de gestão do conhecimento 

(SPUDEIT, 2015; BIAGGI; VALENTIM, 2018), dentre as apresentadas na tabela 17. 

A seguir são apresentados os resultados das competências classificadas como 

secundárias, conforme avaliação dos especialistas que participaram da pesquisa de 

campo executada, conforme tabela 18. 

 

Tabela 18 - Competências secundárias comuns ao profissional de biblioteconomia e ao gestor de 

conhecimento 

Sequencial Competências Secundárias 
Nota 
mais 

indicada 

Frequência 
da nota mais 

indicada 

Percentual 
da nota 

mais 
indicada 

Média 

1 Liderança 4 46 34,85% 3,9 

2 Técnicas de documentação 4 49 37,12% 3,9 

3 Flexibilidade 4 49 37,12% 3,9 

4 Processos 3 50 37,88% 3,8 

5 Educação corporativa 4 62 46,97% 3,7 

6 

Plataformas de aprendizado 
LMS (learning management 
system - sistema de gestão da 
aprendizagem) 

4 56 42,42% 3,7 

7 Senso de urgência 3 55 41,67% 3,6 

8 Experiência profissional 3 58 43,94% 3,6 

9 
Facilidade com língua 
estrangeira 

3 58 43,94% 3,6 

10 Possuir pós-graduação 3 76 57,58% 3,2 

Fonte: Autor (2023). 

 

Ao analisar os resultados listados na tabela 18 é possível identificar as 10 

competências listadas como secundárias e que podem proporcionar diferenciais em 

adição às competências prioritárias estabelecidas para os profissionais de 

biblioteconomia que atuam como gestores da informação e conhecimento. Segundo 

Santos (2021), a gestão da informação é fundamental para a eficiência e 

confiabilidade no acesso e uso de informações em ambientes organizacionais, além 

de contribuir para a construção de conhecimento e tomada de decisões ágeis.  

Dentre as competências técnicas relevantes para a gestão da informação, 

destacam-se as técnicas de documentação (ALMEIDA, 2008; CBO, 2010) e 
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processos (TARAPANOFF, 2006; FIGUEIREDO; SCHMIDT; RADOS, 2018; BIAGGI; 

VALENTIM, 2018). 

Para a gestão do conhecimento faz-se necessário possuir competências 

específicas, como o conhecimento em plataformas de aprendizado LMS (learning 

management system - sistema de gestão da aprendizagem) (E-LEARNING, 2022). De 

acordo com Sant Anna (2016), a gestão do conhecimento envolve a administração de 

todo o conhecimento produzido pelas corporações, o que destaca a importância do 

uso de ferramentas de gestão do conhecimento para transformar o conhecimento 

tácito em conhecimento explícito, que possa ser utilizado por toda a organização, 

possibilitando o conhecimento em educação corporativa. 

Além disso, outras competências, tais como a experiência profissional que 

apoia no saber fazer (Fleury; Fleury, 2001) e a pós-graduação, que contribui para a 

melhoria contínua e consolidação das vantagens conquistadas (LANA; FERREIRA, 

2007), podem ser relevantes para a gestão do conhecimento. A habilidade em outros 

idiomas (FARIA ET AL., 2005; RASTELI; CAVALCANTE, 2013; OTTONICAR; 

BASSETO; FERES, 2015; SANTOS; AGUIAR, 2020) e liderança (VALENTIM, 2002) 

também são importantes competências para a gestão do conhecimento. 

Em complemento, no quadro 11 são apresentadas as competências adicionais 

sugeridas pelos especialistas participantes da pesquisa de campo realizada. 
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Quadro 11 - Competências adicionais sugeridas pelos especialistas 

SEQUENCIAL COMPETÊNCIAS 

1 Abordagem humanística 

2 Administração do tempo 

3 Capacidade analítica 

4 Capacidade de tomar decisões 

5 Capital intelectual 

6 Competência em informação 

7 Conhecimento especializado da área de atuação 

8 
Conhecimentos técnicos relacionados a gestão da informação e gestão do 
conhecimento  

9 Cultura informacional 

10 Empatia 

11 Gerenciar conflitos 

12 Gestão de dados de pesquisa 

13 Gestão de pessoas 

14 Gestão de processos de mudança 

15 Infoética 

16 Instrumentalização matemática 

17 Integridade 

18 Inteligência competitiva 

19 Leitura e síntese 

20 Lógica 

21 Macro visão da área 

22 Manejos de linguagem 

23 Motivação 

24 Perfil empreendedor  

25 Produtividade  

26 Resiliência 

27 Técnicas de análise de dados 

28 Sensibilidade e alteridade com os diferentes 

29 Visão de futuro 

30 Visão sistêmica 

Fonte: Autor (2023). 

 

As 30 competências listadas no quadro 11 versam sobre competências 

pessoais e técnicas, corroborando a importância dessas competências no meio 

profissional para a atuação de bibliotecários nas organizações contemporâneas. Isto 

porque, no contexto da gestão da informação e do conhecimento, as competências 

do profissional de biblioteconomia desempenham um papel fundamental. Como 

apontado por Paletta (2019), o gestor da informação e do conhecimento não é 

responsável apenas pelo controle e facilitação do acesso aos dados, mas também 

pela organização, interpretação, análise e tomada de decisão. 
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O conjunto de competências sugerido pelo comitê de especialistas corroboram 

as competências do bibliotecário, tais como: abordagem humanística, empatia, 

gerenciar conflitos, gestão de pessoas, sensibilidade e alteridade com os diferentes, 

integridade, infoética com intuito de construir um ambiente baseado em respeito 

mútuo e confiança; respeitar e valorizar a diversidade (SPECIAL LIBRARIES 

ASSOCIATION – SLA, 1997; 2003; BIAGGI; VALENTIM, 2018).  

Além disso, é importante ter competência em informação e conhecimentos 

técnicos relacionados à gestão da informação e do conhecimento, instrumentalização 

matemática, inteligência competitiva, lógica e técnicas de análise de dados, a fim de 

construir conhecimento especializado sobre conteúdos e formatos das fontes 

informacionais, incluindo a capacidade de avaliação crítica, seleção e filtragem 

(SPUDEIT, 2015; BIAGGI; VALENTIM, 2018; ALMEIDA, 2008; CBO, 2010). 

Outra competência importante é a capacidade de desenvolver e gerenciar 

serviços de informação eficazes em termos de custo que estejam alinhados com a 

direção estratégica da organização, com competências como capacidade analítica, 

cultura informacional, inteligência competitiva e visão sistêmica (SPUDEIT, 2015; 

BIAGGI; VALENTIM, 2018). Essas competências, entre outras, são fundamentais 

para a formação de um profissional aderente às necessidades das informações. 

 

4.3.1 Competências profissionais de Biblioteconomia para atuação como gestor 

da informação e do conhecimento, conforme modelo C.H.A.V.E. 

 

Esta seção tem como objetivo apresentar os resultados da pesquisa de campo 

relacionados ao primeiro objetivo específico desta dissertação, que consiste em 

identificar, classificar e avaliar as competências do perfil, papel e atuação do 

bibliotecário como gestor da informação e do conhecimento para a criação e 

disseminação do conhecimento nas organizações, com base no modelo C.H.A.V.E.  

Para tanto, as 55 competências identificadas anteriormente para a atuação do 

bibliotecário nessa área foram analisadas à luz do modelo C.H.A.V.E. Com base no 

modelo proposto pelos autores Macareno e Damião (2010), as competências 

encontradas foram classificadas a fim de torná-las compatíveis com as cinco 

dimensões do modelo C.H.A.V.E., conforme exposto no quadro 1
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Quadro 12 - Competências profissionais do bibliotecário para atuação como gestor da informação e do conhecimento, conforme modelo C.H.A.V.E 
(continua) 

C H A V E 

Conhecimentos (Pensar) Habilidades (Sentir) Atitudes (Agir) 
Vontade 
(Querer) 

Expressão (Compartilhar) 

Capacidade analítica Comunicação 
Administração do 
tempo 

Adaptabilidade Empatia 

Capacidade de tomar decisões 
Abordagem 
humanística 

Comprometimento Aprendizagem 
Sensibilidade e alteridade 
com os diferentes 

Capital intelectual 
Competência em 
informação 

Criatividade e 
inovação 

Ética   

Ciência e tecnologia Cultura informacional Flexibilidade Infoética   

Conhecimento especializado da área de atuação 
Experiência 
profissional 

Perfil empreendedor  Integridade   

Conhecimentos técnicos relacionados a gestão da 
informação e gestão do conhecimento 

Facilidade com língua 
estrangeira 

Produtividade  Motivação   

Educação corporativa Gerenciar conflitos   Resiliência   

Instrumentalização matemática Gestão       

Inteligência competitiva 
Gestão de dados de 
pesquisa 

      

Macro visão da área Gestão de pessoas       

Manejos de linguagem 
Gestão de processos 
de mudança 

      

Plataformas de aprendizado LMS (learning management 
system - sistema de gestão da aprendizagem) 

Inteligência emocional       

Possuir pós-graduação Leitura e síntese       

Técnicas de análise de dados Liderança       

Técnicas de documentação Lógica       

Técnicas de gestão do conhecimento Organização    

 Proatividade    
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Quadro 12 - Competências profissionais do bibliotecário para atuação como gestor da informação e do conhecimento, conforme modelo C.H.A.V.E. 

(conclusão) 

C H A V E 

Conhecimentos (Pensar) Habilidades (Sentir) Atitudes (Agir) 
Vontade 
(Querer) 

Expressão (Compartilhar) 

 Processos    

 
Relacionamento 
interpessoal 

   

 
Resolução de 
problemas 

   

 Senso de urgência    

 Trabalho em equipe    

 Visão de futuro    

 Visão sistêmica     

Fonte: Autor (2023). 
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As competências relacionadas ao conhecimento apresentadas no quadro 12, 

tais como capacidade analítica, ciência e tecnologia, e a possuir de pós-graduação, 

estão associadas à capacidade de aprender o conhecimento necessário para 

desempenhar uma função específica (CHIAVENATO, 2008).  

Já as competências relacionadas às habilidades, por sua vez, estão 

relacionadas às competências de comunicação, liderança e facilidade com língua 

estrangeira, que possibilitam a aplicação prática dos conhecimentos adquiridos, bem 

como a solução de problemas e impasses, visando a obtenção de resultados 

satisfatórios (FERREIRA et al. 2019; CHIAVENATO, 2014). 

As competências relacionadas às atitudes são competências que transformam 

o indivíduo em um agente de mudanças nas empresas e nas organizações, sendo a 

administração do tempo, a criatividade e a inovação, e o perfil empreendedor 

exemplos de habilidades que potencializam essa transformação (FERREIRA et al., 

2019). 

As competências voltadas à vontade estão relacionadas aos aspectos éticos e 

morais do indivíduo, tais como a adaptabilidade, a aprendizagem e a ética, que 

contribuem para a sua evolução e desenvolvimento pessoal e profissional 

(MACARENCO E DAMIÃO, 2010). Por fim, as competências voltadas à Expressão 

são associadas às competências de empatia, sensibilidade e alteridade com os 

diferentes, que se referem à capacidade abstrata do pensamento e à valorização do 

indivíduo, o que contribui para o valor agregado da organização (MACARENCO E 

DAMIÃO, 2010). 

 

4.3.2 Competências profissionais de Biblioteconomia para atuação como gestor 

da informação e do conhecimento conforme modelo T-SHAPED  

 

Esta seção apresenta a classificação das competências do bibliotecário como 

para atuação como gestor da informação e do conhecimento para a criação e 

disseminação do conhecimento nas organizações, com base no modelo T-SHAPED. 

As 55 competências foram classificadas de acordo com a definição desse modelo 

foram classificadas em competências específicas em um determinado domínio e 

competências não específicas de diferentes domínios (GUEST, 1991). A classificação 

das competências é apresentada no quadro 13. 
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Quadro 13 - Competências profissionais do bibliotecário para atuação como gestor da informação e 
do conhecimento, conforme modelo T-SHAPED 

Competências específicas (verticais) Competências não específicas (horizontais) 

Capacidade analítica Abordagem humanística 

Capacidade de tomar decisões Adaptabilidade 

Capital intelectual Administração do tempo 

Ciência e tecnologia Aprendizagem 

Conhecimento especializado da área de 
atuação 

Competência em informação 

Conhecimentos técnicos relacionados a gestão 
da informação e gestão do conhecimento 

Comprometimento 

Educação corporativa Comunicação 

Gestão Criatividade e inovação 

Gestão de dados de pesquisa Cultura informacional 

Gestão de pessoas Empatia 

Instrumentalização matemática Ética 

Inteligência competitiva Experiência profissional 

Lógica Facilidade com língua estrangeira 

Macro visão da área Flexibilidade 

Manejos de linguagem Gerenciar conflitos 

Perfis empreendedor Gestão de processos de mudança 

Plataformas de aprendizado LMS (Learning 
Management System - sistema de gestão da 
aprendizagem) 

Infoética 

Possuir pós-graduação Integridade 

Técnicas de análise de dados Inteligência emocional 

Técnicas de documentação Leitura e síntese 

Técnicas de gestão do conhecimento Liderança 

  Motivação 

  Organização 

  Proatividade 

  Processos 

  Produtividade 

  Relacionamento interpessoal 

  Resiliência 

  Resolução de problemas 

  Sensibilidade e alteridade com os diferentes 

  Senso de urgência 

  Trabalho em equipe 

  Visão de futuro 

  Visão sistêmica 

Fonte: Autor (2023). 

 

Com base no modelo apresentado, as 55 competências foram distribuídas nos 

parâmetros do modelo T-SHAPED de acordo com a quadro 13. A barra vertical da 

letra 'T', conforme indicado por Kos (2015), representa o domínio do profissional em 
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um determinado assunto específico relevante do mercado, como a capacidade de 

tomar decisões, a macro visão da área, as técnicas de análise de dados, os 

conhecimentos técnicos relacionados à gestão da informação e do conhecimento, e 

as técnicas de documentação. 

Por outro lado, a barra horizontal da letra 'T' corresponde à formação mais 

ampla, que deve ser abrangente o suficiente para que os profissionais desenvolvam 

habilidades influentes, trabalhem em equipes multidisciplinares, descubram 

oportunidades e encontrem soluções para problemas complexos (SILVA, 2017). 

Competências como abordagem humanística, motivação, proatividade, integridade e 

visão sistêmica corroboram com a definição apresentada. 

 

4.3.3 Competências profissionais de Biblioteconomia para atuação como gestor 

da informação e do conhecimento conforme modelo Hard Skills/Soft Skills 

 

 Nesta seção são classificadas as 55 competências do bibliotecário para atuar 

como gestor da informação e do conhecimento para a criação e disseminação do 

conhecimento nas organizações, com base no modelo de competências Hard Skills e 

Soft Skills, proposto por Laker e Powell (2011), que distingue as habilidades técnicas 

do profissional (hard skills) das habilidades interpessoais e de autogerenciamento 

(soft skills), que são voltadas para as interações com outros profissionais. O quadro 

14 apresenta a classificação das 55 competências, de acordo como o modelo Hard 

Skills/Soft Skills. 
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Quadro 14 - Competências profissionais do bibliotecário para atuação como gestor da informação e 
do conhecimento, conforme modelo Hard Skills/Soft Skills 

Hard skills Soft skills 

Capacidade analítica Abordagem humanística 

Capacidade de tomar decisões Adaptabilidade 

Capital intelectual Administração do tempo 

Ciência e tecnologia Aprendizagem 

Conhecimento especializado da área de atuação Competência em informação 

Conhecimentos técnicos relacionados a gestão da 
informação e gestão do conhecimento 

Comprometimento 

Educação corporativa Comunicação 

Gestão de dados de pesquisa Criatividade e inovação 

Gestão de processos de mudança Cultura informacional 

Instrumentalização matemática Empatia 

Inteligência competitiva Ética 

Leitura e síntese Experiência profissional 

Macro visão da área Facilidade com língua estrangeira 

Manejo de linguagem Flexibilidade 

Plataformas de aprendizado LMS (Learning 
Management System - sistema de gestão da 
aprendizagem) 

Gerenciar de conflitos 

Possuir pós-graduação Gestão 

Técnicas de análise de dados Gestão de pessoas 

Técnicas de documentação Infoética 

Técnicas de gestão do conhecimento Integridade 

  Inteligência emocional 

  Liderança 

  Lógica 

  Motivação 

  Organização 

  Perfil empreendedor 

  Proatividade 

  Processos 

  Produtividade 

  Relacionamento interpessoal 

  Resiliência 

  Resolução de problemas 

  Sensibilidade e alteridade com os diferentes 

  Senso de urgência 

  Trabalho em equipe 

  Visão de futuro 

  Visão sistêmica 

Fonte: Autor (2023). 
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Considerando-se o modelo Hard Skills/Soft Skills proposto por Laker e Powell 

(2011), as hard skills verificadas na pesquisa de campo são específicas e podem ser 

identificadas, aprendidas e aprimoradas ao longo do tempo (MOTYL, 2017; 

LOMBARDI, 2019). Exemplos dessas competências incluídas no quadro 14 incluem 

o conhecimento em plataformas de aprendizado LMS (Learning Management System 

- sistema de gestão da aprendizagem), habilidades de leitura e síntese, técnicas de 

gestão do conhecimento e gestão de dados de pesquisa. 

Em contrapartida, as soft skills são aquelas que englobam capacidades, 

comportamentos, rotinas e comportamentos positivos que, quando integrados de 

forma apropriada, costumam otimizar o desempenho do indivíduo em um contexto de 

trabalho (MATTURRO, 2013). Nesse sentido, competências apresentadas no quadro 

14 como competência em informação, infoética, lógica e visão de futuro são exemplos 

de soft skills. 
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5 CONCLUSÃO 

 

 O profissional de Biblioteconomia é capaz de desempenhar um papel capital 

na gestão da informação e do conhecimento nas organizações contemporâneas, dada 

sua formação e competências. A informação é vista como a matéria-prima para o 

desenvolvimento do conhecimento aos indivíduos e à organização, tornando essencial 

a atuação do bibliotecário na condução dessa tarefa. Isto porque o bibliotecário é 

responsável por gerenciar tanto a informação quanto o conhecimento, uma vez que 

os recursos informacionais estão distribuídos pelos usuários em diferentes áreas da 

organização.  

No entanto, para que este profissional possa desempenhar tal função de forma 

eficiente, faz-se necessário identificar e desenvolver as competências requeridas para 

o desempenho desta função, considerando-se que outros profissionais e áreas 

também atuam no tratamento da informação e do conhecimento na organização. 

Esta dissertação teve como objetivo identificar, classificar e avaliar as 

competências do profissional de biblioteconomia para atuação como gestor da 

informação e do conhecimento para a criação e disseminação de conhecimento nas 

organizações. A pesquisa documental realizada buscou identificar as competências 

listadas em anúncios de vagas de emprego publicadas em sites selecionados no 

Brasil. Como resultado foram identificadas 55 competências do profissional 

bibliotecário, segregadas entre competências técnicas e competências pessoais.  

Visando complementar e validar os resultados obtidos na pesquisa documental 

foi realizada pesquisa de campo junto a um comitê de especialistas na temática 

abordada, que contribuíram com sua expertise para a validação das competências 

identificadas na pesquisa documental.  

As competências identificadas foram classificadas em três conjuntos distintos: 

competências prioritárias (15), competências secundárias (10) e competências 

adicionais (30) sugeridas pelos especialistas consultados. Assim, a análise das 

competências identificadas proporcionou a compreensão do perfil do profissional de 

Biblioteconomia como gestor da informação e do conhecimento nas organizações. 

Nesse sentido, é evidenciada a relevância de habilidades técnicas e pessoais para 

desempenhar eficientemente tal função. 

As quinze competências prioritárias designadas pelos especialistas foram (em 

ordem alfabética): adaptabilidade, aprendizagem, ciência e tecnologia, criatividade e 
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inovação, comprometimento, comunicação, ética, gestão, inteligência emocional, 

organização, proatividade, relacionamento interpessoal, resolução de problemas, 

técnicas de gestão do conhecimento e, por fim, trabalho em equipe.  

As dez competências secundárias indicadas pelos especialistas participantes 

da pesquisa foram (em ordem alfabética): educação corporativa, experiência 

profissional, flexibilidade, liderança, língua estrangeira, plataformas de aprendizado 

LMS, pós-graduação, processos, senso de urgência e, por fim, técnicas de 

documentação.  

Em complemento, as trinta competências adicionais indicadas pelo comitê de 

especialistas consultado na pesquisa realizada foram (em ordem alfabética): 

abordagem humanística, administração do tempo, capacidade analítica, capacidade 

de tomar decisões, capital intelectual, competência em informação, conhecimento 

especializado da área de atuação, conhecimentos técnicos relacionados à gestão da 

informação e gestão do conhecimento, cultura informacional, empatia, gerenciar 

conflitos, gestão de dados de pesquisa, gestão de pessoas, gestão de processos de 

mudança, infoética, instrumentalização matemática, integridade, inteligência 

competitiva, leitura e síntese, lógica, macro visão da área, manejos de linguagem, 

motivação, perfil empreendedor, produtividade, resiliência, técnicas de análise de 

dados, sensibilidade e alteridade com os diferentes, visão de futuro e, por fim, visão 

sistêmica. 

As competências profissionais do bibliotecário foram ainda segregadas de 

acordo com os modelos de competências C.H.A.V.E., T-Shaped e Hard Skills/Soft 

Skills. Quanto ao objetivo específico de identificar, classificar e avaliar as 

competências do perfil, papel e atuação do bibliotecário como gestor da informação e 

do conhecimento para a criação e disseminação do conhecimento nas organizações, 

com base no modelo C.H.A.V.E. (Conhecimentos, Habilidades, Atitudes, Vontade e 

Expressão), foram identificadas 55 competências em cinco dimensões, sendo que a 

maioria delas está relacionada à dimensão habilidades.  

Tais resultados permitem concluir que o bibliotecário deva possuir um conjunto 

diversificado de competências específicas e não específicas para atender às 

demandas do mercado e assim contribuir para a criação e disseminação de 

conhecimento nas organizações.  

As competências relacionadas às dimensões conhecimento e habilidades 

estão voltadas à capacidade de aprender e aplicar o conhecimento, enquanto as 
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competências relacionadas às dimensões atitudes, vontade e expressão estão 

relacionadas à transformação do indivíduo em um agente de mudanças éticas e 

morais que contribuam para a agregação de valor ao negócio da organização. 

O segundo objetivo específico buscou identificar, classificar e avaliar as 

competências do perfil, papel e atuação do bibliotecário como gestor da informação e 

do conhecimento para a criação e disseminação do conhecimento nas organizações, 

com base no modelo T-SHAPED. Como resultados as 55 competências identificadas 

na pesquisa foram segregadas em competências específicas (verticais) e não 

específicas (horizontais).  

Conclui-se que, para atuar como gestor da informação e do conhecimento, o 

bibliotecário deve possuir um conjunto diversificado de competências, tanto 

específicas quanto não específicas, a fim de atender às demandas do mercado e 

contribuir para a criação e disseminação do conhecimento nas organizações. 

Já o terceiro e último objetivo específico visava identificar, classificar e avaliar 

as competências do perfil, papel e atuação do bibliotecário como gestor da informação 

e do conhecimento para a criação e disseminação do conhecimento nas 

organizações, com base no modelo Hard Skills/Soft Skills.  

Da mesma forma como nos modelos anteriores apresentados nesta pesquisa, 

as 55 competências identificadas foram classificadas de acordo com hard skills e soft 

skills, sendo que a maioria das competências identificadas foram classificadas como 

competências pessoais, reforçando a importância do desenvolvimento dessas 

habilidades para o profissional atuar efetivamente nesse papel.  

Conclui-se, portanto, que ambas as competências são essenciais para o 

bibliotecário desempenhar o seu papel de gestor da informação e do conhecimento 

nas organizações. 

A pesquisa contribui para a área acadêmica e para pesquisadores interessados 

no tema, ao fornecer informações sobre as competências mais requisitadas no 

mercado de trabalho para o profissional de Biblioteconomia que deseje atuar como 

gestor da informação e do conhecimento nas organizações. Além disso, a pesquisa 

também traz novos insights sobre a importância das competências socioemocionais e 

habilidades interpessoais para o sucesso profissional do bibliotecário em áreas como 

a Gestão da Informação e do Conhecimento, abrindo assim caminho para o 

desenvolvimento de estudos mais aprofundados sobre o tema para a adaptação ou 

criação de modelos teóricos sobre o fenômeno.  
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A pesquisa oferece também importantes contribuições para os profissionais e 

gestores das organizações de mercado que atuam na temática contemplada nesta 

dissertação, isto porque os resultados apresentados permitem que os profissionais e 

organizações identifiquem quais competências são mais demandadas pelo mercado 

de trabalho e, assim, possam orientar suas práticas de gestão de pessoas e de 

desenvolvimento de carreira de seus funcionários, com base nas competências 

identificadas.  

A classificação das competências verificadas nos modelos de competências 

considerados nesta pesquisa também podem ser úteis para a elaboração de 

programas de capacitação e treinamento específicos, de acordo com as necessidades 

das organizações, visando assim o desenvolvimento de estratégias mais eficazes de 

recrutamento e seleção de profissionais.  

Além disso, a pesquisa também destaca a importância das competências 

socioemocionais e das habilidades interpessoais para o sucesso profissional do 

bibliotecário atuar como gestor da informação e do conhecimento nas organizações, 

o que pode ser de grande valia para a estruturação e desenvolvimento de equipes 

mais eficazes, bem como para a promoção de um ambiente de trabalho mais saudável 

e produtivo nas organizações.  

Como limitações da pesquisa indica-se a dificuldade em obter informações 

detalhadas sobre as competências necessárias nas vagas de emprego anunciadas, o 

que impediu a inclusão de conteúdos de determinadas vagas para a análise realizada 

nesta dissertação. Além disso, a falta de padronização dos termos utilizados para 

descrever as competências requeridas ao bibliotecário também dificultou a realização 

da pesquisa.  

Outra limitação volta-se para a pesquisa documental, que segue um método 

que pode ser muito personalizado para o pesquisador que a realiza, sendo necessária 

a validação das informações encontradas por um comitê de especialistas. Por fim, é 

importante destacar que a pesquisa reflete apenas as competências identificadas nas 

vagas de emprego analisadas num determinado momento (primeiro semestre de 

2023). Ou seja, deve-se considerar que o dinamismo do mercado de trabalho provoca 

a constante necessidade de atualização das competências profissionais do 

bibliotecário ao longo do tempo. 

Como indicação de pesquisas futuras complementares a esta, sugere-se a 

realização de estudos longitudinais para analisar a evolução das competências 
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demandadas ao longo do tempo, além da investigação das competências específicas 

requeridas em diferentes setores ou indústrias e a também a comparação das 

competências demandadas em diferentes regiões geográficas.  

Além disso, seria relevante explorar a relação entre as competências exigidas 

e o desempenho dos profissionais bibliotecários no trabalho, bem como a relação 

entre as competências socioemocionais e os resultados financeiros das empresas. É 

esperado que as contribuições dessa pesquisa possam motivar e orientar novos 

estudos que ampliem, aprofundem e aprimorem a temática abordada, contribuindo 

assim para a promoção do avanço do conhecimento nessa área. 
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APÊNDICE D - ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA 

 

Competências do Profissional de Biblioteconomia como Gestor da Informação 

e de Conhecimento 

 

Prezado(a) Prof(a).: 

Meu nome é Vinicius Rodrigues Pereira dos Santos. Sou bacharel em Biblioteconomia 

pela UNIRIO e mestrando do Programa de Pós-graduação em Informática e Gestão 

do Conhecimento da Universidade Nove de Julho, sob a orientação do Prof. Dr. 

Marcos Antonio Gaspar. 

Venho solicitar sua participação como especialista na temática abordada na pesquisa 

de minha dissertação, cujo objetivo é identificar as competências do profissional de 

Biblioteconomia para atuação como gestor da informação e do conhecimento para a 

criação e disseminação de conhecimento nas organizações. 

Sua participação consiste no preenchimento de um questionário cujo tempo estimado 

é de no máximo 10 minutos. Esclareço que todas as respostas coletadas serão 

anônimas, não havendo qualquer identificação individualizada dos participantes na 

exposição dos resultados na dissertação. O questionário pode ser preenchido logo 

abaixo. 

Atenciosamente, 

Vinicius Rodrigues Pereira dos Santos 

 

Questionário Aplicado ao Comitê de Especialistas 

 

As três definições a seguir são importantes para você se preparar para responder ao 

questionário. 

Competência profissional: Soma das definições de competências junto com as 

experiências e comportamentos do profissional para realização da execução do 

serviço (ZARIFIAN, 2001). 

Bibliotecário: Profissional responsável em gerenciar tanto a informação quanto o 

conhecimento (DUARTE et al., 2016). 

Gestor da Informação e do Conhecimento: Profissional responsável em organizar e 

dar lógica aos dados que uma vez organizados se transforma em informação e a 
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informação uma vez analisada se transforma em conhecimento e inteligência 

estratégica (PALETTA, 2019, p. 130). 

As competências indicadas nas assertivas a seguir foram coletadas em anúncios de 

vagas de empregos para cargos de bibliotecário, gestor da informação e gestor do 

conhecimento disponíveis em diversas organizações. Para cada assertiva abaixo você 

deverá indicar seu grau de concordância em relação à importância da competência 

para que o profissional formado em Biblioteconomia atue como gestor da informação 

e do conhecimento nas organizações. Para tanto, você deverá indicar seu grau de 

concordância conforme a seguinte escala: ‘1 - Nada importante’, 2 – ‘Pouco 

importante’, ‘3 – Importante’, ‘4 – Muito importante’, ‘5 – Extremamente importante’. 

Há também um espaço para você manifestar quaisquer outras observações ou 

complementos que julgar necessário. 

 

REFERÊNCIAS 

 

DUARTE, E. N. et al. Gestão da informação e do conhecimento nos currículos dos 

cursos de biblioteconomia das universidades públicas brasileiras. Ciência da 

Informação, Brasília - DF, v. 45, n. 3, 2016. 

PALETTA, F. C. Gestão da informação e conhecimento na era digital: competência 

informacional e mapas conceituais. Prisma.com, Porto, n. 38, p. 126-140, 2019.  

ZARIFIAN, Philippe. Objetivo competência: por uma nova lógica. São Paulo: Atlas, 

2001. 

 

1. Nome:  

 

 

 

2. E-mail: 
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3. Possui pós-graduação? *9 

Especialização 

Aperfeiçoamento 

Master of Business (MBA) 

Mestrado 

Doutorado 

Pós-Doutorado 

Livre Docência 

 
4. Vínculo Institucional * 

Acadêmico 

Corporativo 

 

5. Qual sua área de formação na Graduação? * 

 

 

 

6. Qual sua atual área de atuação profissional/pesquisa? * 

Biblioteconomia 

Ciência da Informação 

Tecnologia da Informação 

Outra 

 

7. Indique o grau de importância de cada competência listada a seguir para o 

Bibliotecário atuar como Gestor da Informação e do Conhecimento nas organizações. 

Para tanto, considere a escala de importância apresentada, que vai desde 'nada 

importante' até 'extremamente importante'. * 

 

 
9 As perguntas marcadas com um asterisco são obrigatórias e devem ser respondidas. 
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 NADA 
IMPOR-
TANTE 

POUCO 
IMPOR-
TANTE 

IMPOR-
TANTE 

MUITO 
IMPOR-
TANTE 

EXTREMAMENTE 
IMPORTANTE 

APRENDIZAGEM      

CIÊNCIA E 

TECNOLOGIA 

     

COMPROMETIMENTO      

COMUNICAÇÃO      

CRIATIVIDADE E 

INOVAÇÃO 

     

ÉTICA      

EXPERIÊNCIA 

PROFISSIONAL 

     

FACILIDADE COM 

LÍNGUA ESTRANGEIRA 

     

FLEXIBILIDADE      

GESTÃO      

INTELIGÊNCIA 

EMOCIONAL 

     

LIDERANÇA      

ORGANIZAÇÃO      

POSSUIR PÓS-

GRADUAÇÃO 

     

PROATIVIDADE      

PROCESSOS      

RELACIONAMENTO 

INTERPESSOAL 

     

RESOLUÇÃO DE 

PROBLEMAS 

     

TÉCNICAS DE 

DOCUMENTAÇÃO 

     

TRABALHO EM EQUIPE      

 

 
8. Em sua análise, haveria outras competências não listadas na pergunta anterior que 

você gostaria de indicar? Você também poderá utilizar esse espaço para expressar 

quaisquer observações que desejar. 
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9. Em complemento as competências do bibliotecário já indicadas anteriormente, 

indique abaixo as competências mais valorizadas para um profissional de 

biblioteconomia atuar como Gestor da Informação e do Conhecimento nas 

organizações. Para tanto, considere a escala de importância apresentada, que vai 

desde 'nada importante' até 'extremamente importante'. * 

 
 NADA 

IMPOR-
TANTE 

POUCO 
IMPOR-
TANTE 

IMPOR-
TANTE 

MUITO 
IMPOR-
TANTE 

EXTREMAMENTE 
IMPORTANTE 

ADAPTABILIDADE      

EDUCAÇÃO 

CORPORATIVA 

     

PLATAFORMAS DE 

APRENDIZADO LMS 

(LEARNING MANAGEMENT 

SYSTEM - SISTEMA DE 

GESTÃO DA 

APRENDIZAGEM) 

     

SENSO DE URGÊNCIA      

TÉCNICAS DE GESTÃO DO 

CONHECIMENTO 

     

 
10. Em sua análise, haveria outras competências não listadas na pergunta anterior 

que você gostaria de indicar? Você também poderá utilizar esse espaço para 

expressar quaisquer observações que desejar. 

  



158 
 

ANEXO A - PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO (PPG) - BIBLIOTECONOMIA, CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO E GESTÃO DO 

CONHECIMENTO 

PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO (PPG) - BIBLIOTECONOMIA, CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO E GESTÃO DO CONHECIMENTO 

QUANTIDADE UNIVERSIDADE 

1 FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE (FUFSE) 

2 UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB) 

16 UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (USP) 

3 UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA (UDESC) 

4 UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA (UEL) 

5 UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO, MARÍLIA (UNESP-MAR) 

6 UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA (UFBA) 

7 UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA, JOÃO PESSOA (UFPB-JP) 

8 UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS (UFAL) 

17 UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) 

9 UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO (UFPE) 

18 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC) 

10 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS (UFSCAR) 

11 UNIVERSIDADE FEDERAL DO CARIRI (UFCA) 

19 UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ (UFC) 

20 UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO (UFES) 

21 UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO (UNIRIO) 

12 UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ (UFPA) 

13 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO (UFRJ) 

22 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE (UFRN) 

23 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL (UFRGS) 

14 UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE (UFF) 

15 UNIVERSIDADE FUMEC (FUMEC) 
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ANEXO B - RELAÇÃO DOS CORPOS DOCENTES DOS PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO 

 

RELAÇÃO DOS CORPOS DOCENTES DOS PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO 

NÚMERO NOME UNIVERSIDADE 

1 ALESSANDRA DOS SANTOS ARAUJO FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE (FUFSE) 

2 CRISTINA DE ALMEIDA VALENCA CUNHA 
BARROSO  

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE (FUFSE) 

3 EMERSON CLEISTER LIMA MUNIZ FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE (FUFSE) 

4 GERMANA GONCALVES DE ARAUJO FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE (FUFSE) 

5 JANAINA FERREIRA FIALHO COSTA FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE (FUFSE) 

6 JEFFERSON DAVID ARAUJO SALES FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE (FUFSE) 

7 MARTHA SUZANA CABRAL NUNES FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE (FUFSE) 

8 MATHEUS PEREIRA MATTOS FELIZOLA FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE (FUFSE) 

9 PABLO BOAVENTURA SALES PAIXÃO FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE (FUFSE) 

10 RENATA FERREIRA COSTA BONIFÁCIO FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE (FUFSE) 

11 TELMA DE CARVALHO FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE (FUFSE) 

12 VALERIA APARECIDA BARI FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE (FUFSE) 

13 ANA LÚCIA DE ABREU GOMES UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB) 

14 ANDRÉ PORTO ANCONA LOPEZ UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB) 

15 CLÁUDIO GOTTSCHALG DUQUE UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB) 

16 CLOVIS CARVALHO BRITTO UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB) 

17 CYNTHIA RONCAGLIO UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB) 

18 DALTON LOPES MARTINS UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB) 

19 ELMIRA LUZIA MELO SOARES SIMEÃO UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB) 

20 FERNANDA PASSINI MORENO UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB) 

21 FERNANDO CÉSAR LIMA LEITE UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB) 

22 GEORGETE MEDLEG RODRIGUES UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB) 

23 IVETTE KAFURE MUÑOZ UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB) 
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24 JOÃO DE MELO MARICATO UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB) 

25 MARCIO DE CARVALHO VICTORINO UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB) 

26 MARIA MARGARET LOPES UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB) 

27 MURILO BASTOS DA CUNHA UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB) 

28 RENATO TARCISO BARBOSA UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB) 

29 RODRIGO RABELLO DA SILVA UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB) 

30 ROGÉRIO HENRIQUE DE ARAÚJO JÚNIOR UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB) 

31 ANA MARIA PEREIRA UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA (UDESC) 

32 ANA PAULA GRILLO RODRIGUES UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA (UDESC) 

33 CLAUDIANE WEBER UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA (UDESC) 

34 DANIELA FERNANDA ASSIS DE OLIVEIRA 
SPUDEIT 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA (UDESC) 

35 DIVINO IGNÁCIO RIBEIRO JUNIOR UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA (UDESC) 

36 ELAINE ROSANGELA DE OLIVEIRA LUCAS (LANI 
LUCAS) 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA (UDESC) 

37 JORDAN PAULESKY JULIANI UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA (UDESC) 

38 JORGE MOÍSES KROLL DO PRADO UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA (UDESC) 

39 JOSÉ FRANCISCO SALM JUNIOR UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA (UDESC) 

40 JULIBIO DAVID ARDIGO UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA (UDESC) 

41 JÚLIO DA SILVA DIAS UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA (UDESC) 

42 KETRY GORETE FARIAS DOS PASSOS UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA (UDESC) 

43 MARCIA SILVEIRA KROEFF UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA (UDESC) 

44 PRISCILA MACHADO BORGES SENA UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA (UDESC) 

45 DANIELLA CAMARA PIZARRO UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA (UDESC) 

46 ELIANE FIORAVANTE UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA (UDESC) 

47 ELISA CRISTINA DELFINI CORRÊA UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA (UDESC) 

48 FELÍCIA DE OLIVEIRA FLECK UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA (UDESC) 
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49 FERNANDA DE SALES UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA (UDESC) 

50 FRANCIÉLE CARNEIRO GARCÊS DA SILVA UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA (UDESC) 

51 GISELA EGGERT STEINDEL UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA (UDESC) 

52 JOSÉ CLAUDIO MATOS UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA (UDESC) 

53 LOURIVAL JOSÉ MARTINS FILHO UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA (UDESC) 

54 TÂNIA REGINA DA ROCHA UNGLAUB UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA (UDESC) 

55 ANA CRISTINA DE ALBUQUERQUE UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA (UEL) 

56 BRÍGIDA MARIA NOGUEIRA CERVANTES UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA (UEL) 

57 FÁBIO PARRA FURLANETE UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA (UEL) 

58 GILNEI MACHADO UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA (UEL) 

59 MIGUEL LUIZ CONTANI UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA (UEL) 

60 RAIMUNDA FERNANDA DOS SANTOS UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA (UEL) 

61 ROGÉRIO APARECIDO SÁ RAMALHO UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA (UEL) 

62 ROSANE S. ALVARES LUNARDELLI UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA (UEL) 

63 SILVANA DRUMOND MONTEIRO UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA (UEL) 

64 ADRIANA ROSECLER ALCARÁ UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA (UEL) 

65 ANA PAULA PERFETTO DEMARCHI UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA (UEL) 

66 ILEMAR CHRISTINA LANSONI WEY BERTI  UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA (UEL) 

67 JOÃO ARLINDO SANTOS NETO UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA (UEL) 

68 LETÍCIA GORRI MOLINA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA (UEL) 

69 LUCIANE DE FÁTIMA BECKMAN CAVALCANTE UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA (UEL) 

70 MARCO ANTONIO NEVES SOARES UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA (UEL) 

71 SUELI BORTOLIN UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA (UEL) 

72 TEREZINHA ELISABETH DA SILVA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA (UEL) 

73 THAIS BATISTA ZANINELLI UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA (UEL) 

74 ROVILSON JOSÉ DA SILVA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA (UEL) 
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75 
CAIO SARAIVA CONEGLIAN  

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO, MARÍLIA 
(UNESP-MAR) 

76 
CARLOS CÂNDIDO DE ALMEIDA 

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO, MARÍLIA 
(UNESP-MAR) 

77 
CARLOS FRANCISCO BITENCOURT JORGE  

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO, MARÍLIA 
(UNESP-MAR) 

78 
CÁSSIA REGINA BASSAN DE MORAES  

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO, MARÍLIA 
(UNESP-MAR) 

79 
CECÍLIO MERLOTTI RODAS  

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO, MARÍLIA 
(UNESP-MAR) 

80 
CLÁUDIO MARCONDES DE CASTRO FILHO  

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO, MARÍLIA 
(UNESP-MAR) 

81 
DANIEL MARTÍNEZ-ÁVILA  

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO, MARÍLIA 
(UNESP-MAR) 

82 
DEISE MARIA ANTONIO SABBAG  

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO, MARÍLIA 
(UNESP-MAR) 

83 
EDBERTO FERNEDA  

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO, MARÍLIA 
(UNESP-MAR) 

84 
ELY FRANCINA TANNURI DE OLIVEIRA  

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO, MARÍLIA 
(UNESP-MAR) 

85 
HELEN DE CASTRO SILVA CASARIN  

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO, MARÍLIA 
(UNESP-MAR) 

86 
IEDA PELÓGIA MARTINS DAMIAN  

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO, MARÍLIA 
(UNESP-MAR) 

87 
ISIDORO GIL-LEIVA  

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO, MARÍLIA 
(UNESP-MAR) 

88 
JOSÉ AUGUSTO CHAVES GUIMARÃES  

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO, MARÍLIA 
(UNESP-MAR) 

89 
JOSÉ EDUARDO SANTARÉM SEGUNDO  

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO, MARÍLIA 
(UNESP-MAR) 

90 
LEONARDO CASTRO BOTEGA  

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO, MARÍLIA 
(UNESP-MAR) 

91 
LUANA MAIA WOIDA  

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO, MARÍLIA 
(UNESP-MAR) 

mailto:cfb.jorge@unesp.br
mailto:crbassan@gmail.com
mailto:cecilio.rodas@unesp.br
mailto:claudio.marcondes@unesp.br
mailto:martinez.avila@unesp.br
mailto:deise.sabbag@unesp.br
mailto:edberto.ferneda@unesp.br
mailto:ely.tannuri@unesp.br
mailto:helen.castro@unesp.br
mailto:ieda.martins@unesp.br
mailto:isgil@um.es
mailto:chaves.guimaraes@unesp.br
mailto:eduardo.santarem@unesp.br
mailto:leonardo.botega@unesp.br
mailto:luana.m.woida@unesp.br
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92 MARCIA CRISTINA DE CARVALHO PAZIN 
VITORIANO  

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO, MARÍLIA 
(UNESP-MAR) 

93 
MARIA CLÁUDIA CABRINI GRÁCIO  

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO, MARÍLIA 
(UNESP-MAR) 

94 
MARIA JOSÉ VICENTINI JORENTE  

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO, MARÍLIA 
(UNESP-MAR) 

95 
MARIA LEANDRA BIZELLO  

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO, MARÍLIA 
(UNESP-MAR) 

96 
MARÍA MANUELA MORO-CABERO  

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO, MARÍLIA 
(UNESP-MAR) 

97 
MARIÂNGELA SPOTTI LOPES FUJITA  

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO, MARÍLIA 
(UNESP-MAR) 

98 
MARTA LÍGIA POMIM VALENTIM  

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO, MARÍLIA 
(UNESP-MAR) 

99 
OSWALDO FRANCISCO DE ALMEIDA JÚNIOR  

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO, MARÍLIA 
(UNESP-MAR) 

100 
RACHEL CRISTINA VESU ALVES  

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO, MARÍLIA 
(UNESP-MAR) 

101 
REGINA CÉLIA BAPTISTA BELLUZZO  

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO, MARÍLIA 
(UNESP-MAR) 

102 
RICARDO CÉSAR GONÇALVES SANT'ANA  

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO, MARÍLIA 
(UNESP-MAR) 

103 
ROSÂNGELA FORMENTINI CALDAS  

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO, MARÍLIA 
(UNESP-MAR) 

104 SILVANA APARECIDA BORSETTI GREGÓRIO 
VIDOTTI  

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO, MARÍLIA 
(UNESP-MAR) 

105 
SONIA MARIA TROITIÑO-RODRIGUEZ  

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO, MARÍLIA 
(UNESP-MAR) 

106 
TAMARA DE SOUZA BRANDÃO GUARALDO  

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO, MARÍLIA 
(UNESP-MAR) 

107 
TELMA CAMPANHA DE CARVALHO MADIO  

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO, MARÍLIA 
(UNESP-MAR) 

108 
WALTER MOREIRA  

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO, MARÍLIA 
(UNESP-MAR) 

109 ANA PAULA DE OLLIVEIRA VILLALOBOS  UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA (UFBA) 

mailto:marcia.pazin@unesp.br
mailto:marcia.pazin@unesp.br
mailto:cabrini.gracio@unesp.br
mailto:maria.jose-vicentini-jorente@unesp.br
mailto:ml.bizello@unesp.br
mailto:moroca@usal.es
mailto:mariangela.fujita@unesp.br
mailto:marta.valentim@unesp.br
mailto:oswaldo.francisco@unesp.br
mailto:rachel.vesu@unesp.br
mailto:rbelluzzo@gmail.com
mailto:ricardo.santana@unesp.br
mailto:rosangela.caldas@unesp.br
mailto:silvana.vidotti@unesp.br
mailto:silvana.vidotti@unesp.br
mailto:sonia.troitino@unesp.br
mailto:tamara.guaraldo@unesp.br
mailto:telma.madio@unesp.br
mailto:walter.moreira@unesp.br
https://ppgci.ufba.br/pt-br/ana-paula-de-olliveira-villalobos
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110 BARBARA COELHO NEVES  UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA (UFBA) 

111 FRANCISCO JOSÉ ARAGÃO PEDROZA CUNHA  UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA (UFBA) 

112 HENRIETTE FERREIRA GOMES  UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA (UFBA) 

113 HILDENISE FERREIRA NOVO  UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA (UFBA) 

114 IVANA APARECIDA BORGES LINS  UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA (UFBA) 

115 JOSÉ CARLOS SALES DOS SANTOS  UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA (UFBA) 

116 JOSÉ CLÁUDIO ALVES DE OLIVEIRA  UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA (UFBA) 

117 KÁTIA DE OLIVEIRA RODRIGUES  UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA (UFBA) 

118 LÍDIA MARIA BATISTA BRANDÃO TOUTAIN  UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA (UFBA) 

119 MARIA ISABEL DE JESUS SOUSA BARREIRA  UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA (UFBA) 

120 NÍDIA MARIA LIENERT LUBISCO  UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA (UFBA) 

121 RAQUEL DO ROSÁRIO SANTOS  UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA (UFBA) 

122 RAYMUNDO DAS NEVES MACHADO  UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA (UFBA) 

123 RICARDO COUTINHO MELLO  UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA (UFBA) 

124 ZENY DUARTE DE MIRANDA  UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA (UFBA) 

125 ALZIRA QUEIROZ GONDIM TUDE DE SÁ  UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA (UFBA) 

126 ANA CLAUDIA MEDEIROS DE SOUSA  UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA (UFBA) 

127 BRUNA BOMFIM LESSA DOS SANTOS  UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA (UFBA) 

128 DEREK WARWICK DA SILVA TAVARES  UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA (UFBA) 

129 SÉRGIO FRANKLIN RIBEIRO DA SILVA  UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA (UFBA) 

130 ADRIANA ALVES RODRIGUES UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA, JOÃO PESSOA (UFPB-JP) 

131 ALZIRA KARLA ARAUJO DA SILVA UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA, JOÃO PESSOA (UFPB-JP) 

132 BERNARDINA MARIA JUVENAL FREIRE DE 
OLIVEIRA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA, JOÃO PESSOA (UFPB-JP) 

133 CARLOS XAVIER DE AZEVEDO NETTO UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA, JOÃO PESSOA (UFPB-JP) 

134 CLÁUDIA MARIA PINHO DE ABREU PECEGUEIRO UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA, JOÃO PESSOA (UFPB-JP) 

https://ppgci.ufba.br/pt-br/barbara-coelho-neves-0
https://ppgci.ufba.br/pt-br/francisco-jose-aragao-pedroza-cunha
https://ppgci.ufba.br/pt-br/henriette-ferreira-gomes
https://ppgci.ufba.br/pt-br/hildenise-ferreira-novo
https://ppgci.ufba.br/pt-br/ivana-aparecida-borges-lins
https://ppgci.ufba.br/pt-br/jose-carlos-sales-dos-santos
https://ppgci.ufba.br/pt-br/jose-claudio-alves-de-oliveira
https://ppgci.ufba.br/pt-br/katia-de-oliveira-rodrigues
https://ppgci.ufba.br/pt-br/lidia-maria-batista-brandao-toutain
https://ppgci.ufba.br/pt-br/maria-isabel-de-jesus-sousa-barreira
https://ppgci.ufba.br/pt-br/nidia-maria-lienert-lubisco
https://ppgci.ufba.br/pt-br/raquel-do-rosario-santos-0
https://ppgci.ufba.br/pt-br/raymundo-das-neves-machado
https://ppgci.ufba.br/pt-br/ricardo-coutinho-mello
https://ppgci.ufba.br/pt-br/zeny-duarte-de-miranda
https://ppgci.ufba.br/pt-br/alzira-queiroz-gondim-tude-de-sa-0
https://ppgci.ufba.br/pt-br/ana-claudia-medeiros-de-sousa
https://ppgci.ufba.br/pt-br/bruna-bomfim-lessa-dos-santos-0
https://ppgci.ufba.br/pt-br/derek-warwick-da-silva-tavares
https://ppgci.ufba.br/pt-br/sergio-franklin-ribeiro-da-silva
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135 EDIVANIO DUARTE DE SOUZA UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA, JOÃO PESSOA (UFPB-JP) 

136 EDNA GOMES PINHEIRO UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA, JOÃO PESSOA (UFPB-JP) 

137 EDVALDO CARVALHO ALVES UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA, JOÃO PESSOA (UFPB-JP) 

138 ELIZETE VIEIRA VITORINO UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA, JOÃO PESSOA (UFPB-JP) 

139 EMEIDE NOBREGA DUARTE UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA, JOÃO PESSOA (UFPB-JP) 

140 FLAVIO RIBEIRO CÓRDULA UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA, JOÃO PESSOA (UFPB-JP) 

141 GISELE ROCHA CORTES UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA, JOÃO PESSOA (UFPB-JP) 

142 GRACY KELLI MARTINS GONCALVES UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA, JOÃO PESSOA (UFPB-JP) 

143 GUILHERME ATAIDE DIAS UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA, JOÃO PESSOA (UFPB-JP) 

144 GUSTAVO HENRIQUE DE ARAUJO FREIRE UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA, JOÃO PESSOA (UFPB-JP) 

145 HENRY PONCIO CRUZ DE OLIVEIRA UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA, JOÃO PESSOA (UFPB-JP) 

146 ITALO JOSÉ BASTOS GUIMARÃES UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA, JOÃO PESSOA (UFPB-JP) 

147 IZABEL FRANCA DE LIMA UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA, JOÃO PESSOA (UFPB-JP) 

148 JOANA COELI RIBEIRO GARCIA UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA, JOÃO PESSOA (UFPB-JP) 

149 JULIO AFONSO SA DE PINHO NETO UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA, JOÃO PESSOA (UFPB-JP) 

150 MARCKSON ROBERTO FERREIRA DE SOUSA UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA, JOÃO PESSOA (UFPB-JP) 

151  MARIA AURORA CUEVAS CERVERÓ UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA, JOÃO PESSOA (UFPB-JP) 

152 MARIA CLEIDE RODRIGUES BERNARDINO UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA, JOÃO PESSOA (UFPB-JP) 

153 MARIA ELIZABETH BALTAR CARNEIRO DE 
ALBUQUERQUE 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA, JOÃO PESSOA (UFPB-JP) 

154 MARYNICE DE MEDEIROS MATOS AUTRAN UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA, JOÃO PESSOA (UFPB-JP) 

155 PEDRO IVO SILVEIRA ANDRETTA UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA, JOÃO PESSOA (UFPB-JP) 

156 VIRGINIA BENTES PINTO UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA, JOÃO PESSOA (UFPB-JP) 

157 WAGNER JUNQUEIRA DE ARAUJO UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA, JOÃO PESSOA (UFPB-JP) 

158 ANDREW BEHEREGARAI FINGER UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS (UFAL) 

159 GUILHERMINA DE MELO TERRA UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS (UFAL) 
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160 MARCOS APARECIDO RODRIGUES DO PRADO UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS (UFAL) 

161 MARCOS AURÉLIO GOMES UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS (UFAL) 

162 MARIA DE LOURDES LIMA UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS (UFAL) 

163 MARIA LÍVIA PACHÊCO DE OLIVEIRA UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS (UFAL) 

164 ROSILENE AGAPITO DA SILVA LLARENA UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS (UFAL) 

165 FRANCISCA ROSALINE LEITE MOTA UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS (UFAL) 

166 IBSEN MATEUS BITTENCOURT SANTANA PINTO UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS (UFAL) 

167 LUCIANA PEIXOTO SANTA RITA UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS (UFAL) 

168 MAGNÓLIA REJANE ANDRADE DOS SANTOS  UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS (UFAL) 

169 NELMA CAMÊLO DE ARAUJO  UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS (UFAL) 

170 PRISCILA MUNIZ DE MEDEIROS UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS (UFAL) 

171 ROBÉRIA DE LOURDES DE VASCONCELOS 
ANDRADE  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS (UFAL) 

172 RONALDO FERREIRA DE ARAUJO UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS (UFAL) 

173 VICTOR DE ALMEIDA NOBRE PIRES UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS (UFAL) 

174 WILLIAN LIMA MELO UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS (UFAL) 

175 ANNA ELIZABETH GALVÃO COUTINHO CORREIA UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO (UFPE) 

176 CÉLIO ANDRADE DE SANTANA JÚNIOR UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO (UFPE) 

177 EDILENE MARIA DA SILVA UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO (UFPE) 

178 FÁBIO ASSIS PINHO UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO (UFPE) 

179 FÁBIO MASCARENHAS E SILVA UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO (UFPE) 

180 HÉLIO MÁRCIO PAJEÚ UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO (UFPE) 

181 LEILAH SANTIAGO BUFREM UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO (UFPE) 

182 MÁJORY KAROLINE FERNANDES DE OLIVEIRA 
MIRANDA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO (UFPE) 

183 MARCOS GALINDO LIMA UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO (UFPE) 

184 MURILO ARTUR ARAÚJO DA SILVEIRA UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO (UFPE) 

http://lattes.cnpq.br/2476575812399947


167 
 

RELAÇÃO DOS CORPOS DOCENTES DOS PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO 

NÚMERO NOME UNIVERSIDADE 

185 NADI HELENA PRESSER UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO (UFPE) 

186 RAIMUNDO NONATO MACEDO DOS SANTOS UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO (UFPE) 

187 RENATO FERNANDES CORREA UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO (UFPE) 

188 SANDRA DE ALBUQUERQUE SIEBRA UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO (UFPE) 

189 ANA CAROLINA SIMIONATO ARAKAKI  UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS (UFSCAR) 

190 ARIADNE CHLOË MARY FURNIVAL  UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS (UFSCAR) 

191 FABIANO FERREIRA DE CASTRO  UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS (UFSCAR) 

192 FELIPE AUGUSTO ARAKAKI  UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS (UFSCAR) 

193 JANUÁRIO ALBINO NHACUONGUE  UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS (UFSCAR) 

194 LEANDRO INNOCENTINI LOPES DE FARIA  UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS (UFSCAR) 

195 LUCIANA DE SOUZA GRACIOSO  UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS (UFSCAR) 

196 MARCIA REGINA DA SILVA  UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS (UFSCAR) 

197 MARIA CRISTIANE BARBOSA GALVÃO  UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS (UFSCAR) 

198 PAULA REGINA DAL´EVEDOVE  UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS (UFSCAR) 

199 SYLVIA IASULAITIS  UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS (UFSCAR) 

200 RONIBERTO MORATO DO AMARAL  UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS (UFSCAR) 

201 WANDA APARECIDA MACHADO HOFFMANN  UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS (UFSCAR) 

202 ZAIRA REGINA ZAFALON  UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS (UFSCAR) 

203 DENYSSON AXEL RIBEIRO MOTA UNIVERSIDADE FEDERAL DO CARIRI (UFCA) 

204 JONATHAS LUIZ CARVALHO SILVA UNIVERSIDADE FEDERAL DO CARIRI (UFCA) 

205 ARILUCI GOES ELLIOTT UNIVERSIDADE FEDERAL DO CARIRI (UFCA) 

206 CARLA FAÇANHA DE BRITO UNIVERSIDADE FEDERAL DO CARIRI (UFCA) 

207 DAVID VERNON VIEIRA  UNIVERSIDADE FEDERAL DO CARIRI (UFCA) 

208 DENISE BRAGA SAMPAIO  UNIVERSIDADE FEDERAL DO CARIRI (UFCA) 

209 FRANCISCA PEREIRA DOS SANTOS  UNIVERSIDADE FEDERAL DO CARIRI (UFCA) 

210 GRACY KELLI MARTINS  UNIVERSIDADE FEDERAL DO CARIRI (UFCA) 

mailto:acsimionato@ufscar.br
mailto:chloe@ufscar.br
mailto:fabianocastro@ufscar.br
mailto:felipe.arakaki@unb.br
mailto:januario@ufscar.br
mailto:leandro@ufscar.br
mailto:luciana@ufscar.br
mailto:marciaregina@usp.br
mailto:mgalvao@usp.br
mailto:dalevedove@ufscar.br
mailto:si@ufscar.br
mailto:%20roniberto@ufscar.br
mailto:wanda@ufscar.br
mailto:%20zaira@ufscar.br
mailto:david.vieira@ufca.edu.br
mailto:denisebs23@gmail.com
mailto:francisca.fanca@ufca.edu.br
mailto:gracy.martins@ufca.edu.br
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211 JUCIELDO FERREIRA ALEXANDRE  UNIVERSIDADE FEDERAL DO CARIRI (UFCA) 

212 ELIENY DO NASCIMENTO SILVA  UNIVERSIDADE FEDERAL DO CARIRI (UFCA) 

213 LUCAS ALMEIDA SERAFIM  UNIVERSIDADE FEDERAL DO CARIRI (UFCA) 

214 LUIZ MANOEL LOPES  UNIVERSIDADE FEDERAL DO CARIRI (UFCA) 

215 MARCUS VINICIUS DE OLIVEIRA BRASIL  UNIVERSIDADE FEDERAL DO CARIRI (UFCA) 

216 PAULO EDUARDO SILVA LINS CAJAZEIRA  UNIVERSIDADE FEDERAL DO CARIRI (UFCA) 

217 PRISCILLA RÉGIS CUNHA DE QUEIROZ  UNIVERSIDADE FEDERAL DO CARIRI (UFCA) 

218 ERINALDO DIAS VALÉRIO  UNIVERSIDADE FEDERAL DO CARIRI (UFCA) 

219 HAMILTON RODRIGUES TABOSA  UNIVERSIDADE FEDERAL DO CARIRI (UFCA) 

220 LEYDE KLEBIA RODRIGUES DA SILVA  UNIVERSIDADE FEDERAL DO CARIRI (UFCA) 

221 CESAR AUGUSTO CUSIN  UNIVERSIDADE FEDERAL DO CARIRI (UFCA) 

222 DÉBORA ADRIANO SAMPAIO  UNIVERSIDADE FEDERAL DO CARIRI (UFCA) 

223 LUÍS CELESTINO DE FRANÇA JÚNIOR  UNIVERSIDADE FEDERAL DO CARIRI (UFCA) 

224 ALEGRIA CELIA BENCHIMOL UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ (UFPA) 

225 ALINE CHRISTIAN PIMENTEL ALMEIDA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ (UFPA) 

226 CRISTIAN BERRÍO-ZAPATA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ (UFPA) 

227 DANIELLY OLIVEIRA INOMATA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ (UFPA) 

228 FERNANDO DE ASSIS RODRIGUES UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ (UFPA) 

229 FRANCIELE MARQUES REDIGOLO UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ (UFPA) 

230 GILBERTO GOMES CANDIDO UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ (UFPA) 

231 HAMILTON VIEIRA DE OLIVEIRA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ (UFPA) 

232 IANE MARIA DA SILVA BATISTA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ (UFPA) 

233 JOÃO BATISTA ERNESTO DE MORAES UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ (UFPA) 

234 MARISE TELES CONDURÚ UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ (UFPA) 

235 MÔNICA TENAGLIA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ (UFPA) 

236 RENATA LIRA FURTADO UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ (UFPA) 

mailto:jucieldo.alexandre@ufca.edu.br
mailto:elieny.silva@ufca.edu.br
mailto:lucas.almeida@ufca.edu.br
mailto:manoel.lopes@ufca.edu.br
mailto:marcus.brasil@ufca.edu.br
mailto:paulo.cajazeira@ufpel.edu.br
mailto:priscilla.queiroz@ufca.edu.br
mailto:erinaldodias@ufg.br
mailto:hrtabosa@gmail.com
mailto:leyklebia@gmail.com
mailto:cesar@cusin.com.br
mailto:deboradriano@yahoo.com.br
mailto:luis.celestino@ufca.edu.br
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237 ROBERTO LOPES DOS SANTOS JUNIOR UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ (UFPA) 

238 TANIA CHALHUB DE OLIVEIRA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ (UFPA) 

239 THIAGO HENRIQUE BRAGATO BARROS UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ (UFPA) 

240 VINICIUS AUGUSTO CARVALHO DE ABREU UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ (UFPA) 

241 ANGELICA ALVES DA CUNHA MARQUES UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO (UFRJ) 

242 CLÓVIS RICARDO MONTENEGRO DE LIMA  UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO (UFRJ) 

243 ELOISA DA CONCEIÇÃO PRÍNCIPE DE OLIVEIRA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO (UFRJ) 

244 FABIO CASTRO GOUVEIA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO (UFRJ) 

245 GUSTAVO SILVA SALDANHA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO (UFRJ) 

246 JACQUELINE LETA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO (UFRJ) 

247 JORGE CALMON DE ALMEIDA BIOLCHINI UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO (UFRJ) 

248 LENA VANIA RIBEIRO PINHEIRO UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO (UFRJ) 

249 LILLIAN MARIA ARAUJO DE REZENDE ALVARES UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO (UFRJ) 

250 LUANA SALES UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO (UFRJ) 

251 LUIS FERNANDO SAYÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO (UFRJ) 

252 MARCELO FORNAZIN UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO (UFRJ) 

253 MARCOS DO COUTO BEZERRA CAVALCANTI UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO (UFRJ) 

254 PAULO CÉSAR CASTRO UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO (UFRJ) 

255 RICARDO M. PIMENTA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO (UFRJ) 

256 ROSALI FERNANDEZ DE SOUZA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO (UFRJ) 

257 TIAGO EMMANUEL NUNES BRAGA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO (UFRJ) 

258 VÂNIA LISBOA DA SILVEIRA GUEDES UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO (UFRJ) 

259 ANA MARIA BARCELLOS MALIN UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO (UFRJ) 

260 ARTHUR COELHO BEZERRA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO (UFRJ) 

261 GILDA OLINTO UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO (UFRJ) 

262 GIUSEPPE MARIO COCCO UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO (UFRJ) 
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263 LIZ-REJANE ISSBERNER UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO (UFRJ) 

264 MARCO ANDRÉ FELDMAN SCHNEIDER UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO (UFRJ) 

265 MARCOS DANTAS UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO (UFRJ) 

266 MARIA NELIDA GONZALEZ DE GÓMEZ UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO (UFRJ) 

267 REGINA MARIA MARTELETO UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO (UFRJ) 

268 ROSE MARIE SANTINI UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO (UFRJ) 

269 SARITA ALBAGLI UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO (UFRJ) 

270 ANA CELIA RODRIGUES UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE (UFF) 

271 CARLOS HENRIQUE JUVÊNCIO UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE (UFF) 

272 CARLOS HENRIQUE MARCONDES DE ALMEIDA UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE (UFF) 

273 CLARISSA MOREIRA DOS SANTOS SCHMIDT UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE (UFF) 

274 DANIEL FLORES UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE (UFF) 

275 DAYANNE DA SILVA PRUDÊNCIO UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE (UFF) 

276 ELISABETE GONÇALVES DE SOUZA UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE (UFF) 

277 JOICE CLEIDE CARDOSO ENNES DE SOUZA UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE (UFF) 

278 JOSÉ ANTONIO DA SILVA UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE (UFF) 

279 JULIETTI DE ANDRADE UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE (UFF) 

280 LIDIA SILVA DE FREITAS UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE (UFF) 

281 LINAIR MARIA CAMPOS UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE (UFF) 

282 LUCIA MARIA VELLOSO DE OLIVEIRA UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE (UFF) 

283 MARIA LUIZA DE ALMEIDA CAMPOS UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE (UFF) 

284 MARIELLE BARROS DE MORAES UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE (UFF) 

285 MICHELY JABALA MAMEDE VOGEL UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE (UFF) 

286 NATALIA BOLFARINI TOGNOLI UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE (UFF) 

287 RAQUEL LUISE PRET UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE (UFF) 

288 REGINA DE BARROS CIANCONI UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE (UFF) 
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289 RENATO DE MATTOS UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE (UFF) 

290 ROSA INES DE NOVAIS CORDEIRO UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE (UFF) 

291 SUELLEN OLIVEIRA MILANI UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE (UFF) 

292 VITOR MANOEL MARQUES DA FONSECA UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE (UFF) 

293 ADRIANE MARIA ARANTES DE CARVALHO UNIVERSIDADE FUMEC (FUMEC) 

294 AIR RABELO UNIVERSIDADE FUMEC (FUMEC) 

295 AMANDA DAMASCENO DE SOUZA UNIVERSIDADE FUMEC (FUMEC) 

296 ARMANDO SÉRGIO DE AGUIAR FILHO UNIVERSIDADE FUMEC (FUMEC) 

297 DANIEL JARDIM PARDINI UNIVERSIDADE FUMEC (FUMEC) 

298 FÁBIO CORRÊA UNIVERSIDADE FUMEC (FUMEC) 

299 FREDERICO GIFFONI DE CARVALHO DUTRA UNIVERSIDADE FUMEC (FUMEC) 

300 JOÃO VICTOR BOECHAT GOMIDE UNIVERSIDADE FUMEC (FUMEC) 

301 JOSÉ MAURÍCIO COSTA UNIVERSIDADE FUMEC (FUMEC) 

302 JOSIANE DA COSTA VIEIRA REZENDE UNIVERSIDADE FUMEC (FUMEC) 

303 JUREMA SUELY DE ARAÚJO NERY RIBEIRO UNIVERSIDADE FUMEC (FUMEC) 

304 LUIZ CLAUDIO GOMES MAIA UNIVERSIDADE FUMEC (FUMEC) 

305 RENATA DE SOUSA DA SILVA TOLENTINO UNIVERSIDADE FUMEC (FUMEC) 

306 EDMIR PERROTTI  UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (USP) 

307 GIULIA CRIPPA  UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (USP) 

308 IVAN CLÁUDIO PEREIRA SIQUEIRA  UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (USP) 

309 IVETE PIERUCCINI  UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (USP) 

310 LÚCIA MACIEL B. DE OLIVEIRA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (USP) 

311 MARCO ANTÔNIO ALMEIDA  UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (USP) 

312 ASA FUJINO  UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (USP) 

313 FRANCISCO CARLOS PALETTA  UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (USP) 

314 JOSÉ FERNANDO MODESTO DA SILVA  UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (USP) 



172 
 

RELAÇÃO DOS CORPOS DOCENTES DOS PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO 

NÚMERO NOME UNIVERSIDADE 

315 MARCELO DOS SANTOS UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (USP) 

316 MARCOS MUCHERONI  UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (USP) 

317 PEDRO LUIZ CÔRTES UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (USP) 

318 ROGÉRIO MUGNAINI  UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (USP) 

319 SUELI MARA SOARES PINTO FERREIRA  UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (USP) 

320 CIBELE ARAÚJO CAMARGO MARQUES DOS SA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (USP) 

321 GIOVANA DELIBERALI MAIMONE  UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (USP) 

322 MARILDA L. GINEZ DE LARA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (USP) 

323 MARIVALDE MOACIR FRANCELIN UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (USP) 

324 NAIR Y. KOBASHI  UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (USP) 

325 VÂNIA MARA A. LIMA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (USP) 

326 ADALSON DE OLIVEIRA NASCIMENTO  UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) 

327 ANA PAULA MENESES ALVES  UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) 

328 CARLOS ALBERTO ÁVILA ARAÚJO UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) 

329 CINTIA APARECIDA CHAGAS UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) 

330 CLÁUDIO PAIXÃO ANASTÁCIO DE PAULA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) 

331 FABRICIO JOSÉ NASCIMENTO DA SILVEIRA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) 

332 JOSÉ FRANCISCO GUELFI CAMPOS  UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) 

333 IVANA DENISE PARRELA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) 

334 LÍGIA MARIA MOREIRA DUMONT UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) 

335 LORENA TAVARES DE PAULA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) 

336 LUIZ HENRIQUE ASSIS GARCIA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) 

337 MARIA APARECIDA MOURA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) 

338 MARIA GUIOMAR DA CUNHA FROTA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) 

339 MÔNICA ERICHSEN NASSIF UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) 

340 RENATO PINTO VENÂNCIO UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) 

mailto:adalson.nascimento@gmail.com
mailto:apmeneses@gmail.com
mailto:jfgcampos@ufmg.br
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341 RENÉ LOMMEZ GOMES UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) 

342 RODRIGO MORENO MARQUES UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) 

343 RUBENS ALVES DA SILVA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) 

344 ALCENIR SOARES DOS REIS UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) 

345 ANA CECÍLIA NASCIMENTO ROCHA VEIGA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) 

346 CRISTINA DOTTA ORTEGA  UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) 

347 LETÍCIA JULIÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) 

348 WELDER ANTÔNIO SILVA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) 

349 BEATRIZ VALADARES CENDÓN UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) 

350 CÉLIA DA CONSOLAÇÃO DIAS  UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) 

351 MARCELLO PEIXOTO BAX UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) 

352 MARLUSA GOSLING  UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) 

353 DALGIZA ANDRADE OLIVEIRA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) 

354 PABLO GOBIRA  UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) 

355 RENATA MARIA ABRANTES BARACHO PORTO  UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) 

356 RENATO ROCHA SOUZA  UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) 

357 MAURÍCIO BARCELLOS ALMEIDA  UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) 

358 BENILDES COURA MOREIRA DOS SANTOS 
MACULAN  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) 

359 CÍNTIA DE AZEVEDO LOURENÇO  UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) 

360 CRISTIANE MENDES NETTO  UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) 

361 FREDERICO CÉSAR MAFRA PEREIRA  UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) 

362 GERCINA ÂNGELA DE LIMA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) 

363 MARÍLIA DE ABREU MARTINS DE PAIVA  UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) 

364 PATRÍCIA NASCIMENTO SILVA  UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) 

365 ELISÂNGELA CRISTINA AGANETTE  UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) 

mailto:ortega@eci.ufmg.br
mailto:celiadias@gmail.com
mailto:marlusa@ufmg.br
mailto:pablo.gobira@uemg.br
mailto:renatabaracho@ufmg.br
mailto:souzaufmg@gmail.com
mailto:mba@eci.ufmg.br
mailto:benildes@gmail.com
mailto:benildes@gmail.com
mailto:cintia.eci.ufmg@gmail.com
mailto:cris.netto@gmail.com
mailto:professorfredericomafra@gmail.com
mailto:biblio.marilia@gmail.com
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366 MARLENE OLIVEIRA TEIXEIRA DE MELO  UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) 

367 MAX CIRINO DE MATTOS  UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) 

368 POUERI DO CARMO MÁRIO  UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) 

369 RICARDO RODRIGUES BARBOSA  UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) 

370 RONALDO FERREIRA DE ARAÚJO UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) 

371 ADILSON LUIZ PINTO  UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC) 

372 ANA CLARA CÂNDIDO  UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC) 

373 ANGEL FREDDY GODOY VIERA  UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC) 

374 CAMILA MONTEIRO DE BARROS  UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC) 

375 DOUGLAS DYLLON JERONIMO DE MACEDO  UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC) 

376 EDGAR BISSET ALVAREZ UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC) 

377 ELIANA MARIA DOS SANTOS BAHIA JACINTHO  UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC) 

378 ENRIQUE MURIEL-TORRADO  UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC) 

379 EVA CRISTINA LEITE DA SILVA  UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC) 

380 GREGORIO JEAN VARVAKIS RADOS  UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC) 

381 LUCIANE PAULA VITAL  UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC) 

382 MÁRCIO MATIAS  UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC) 

383 MARLI DIAS DE SOUZA PINTO  UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC) 

384 MOISÉS LIMA DUTRA  UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC) 

385 NATHALIA BERGER WERLANG  UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC) 

386 PATRICIA DA SILVA NEUBERT  UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC) 

387 RENATA CARDOZO PADILHA  UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC) 

388 RODRIGO DE SALES  UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC) 

389 ROSANGELA SCHWARZ RODRIGUES  UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC) 

390 THIAGO MAGELA RODRIGUES DIAS  UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC) 

391 VINÍCIUS MEDINA KERN  UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC) 

mailto:marleneotmelo@gmail.com
mailto:maxcmattos@gmail.com
mailto:poueri@face.ufmg.br
mailto:ricardobarbosa@eci.ufmg.br
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mailto:enrique.muriel@ufsc.br
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mailto:matias97@gmail.com
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392 CEZAR KARPINSKI  UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC) 

393 FABIANO COUTO CORRÊA DA SILVA  UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC) 

394 GUSTAVO MEDEIROS DE ARAÚJO  UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC) 

395 ÍVINA FLORES MELO  UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC) 

396 MARCELO MINGHELLI  UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC) 

397 THAINÁ CASTRO COSTA FIGUEIREDO LOPES  UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC) 

398 ANDREA SOARES ROCHA DA SILVA  UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ (UFC) 

399 ANTÔNIO WAGNER CHACON SILVA  UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ (UFC) 

400 GABRIELA BELMONT DE FARIAS  UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ (UFC) 

401 HELIOMAR CAVATI SOBRINHO  UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ (UFC) 

402 JEFFERSON VERAS NUNES  UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ (UFC) 

403 LIDIA EUGENIA CAVALCANTE  UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ (UFC) 

404 LUIZ TADEU FEITOSA  UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ (UFC) 

405 MARIA ÁUREA MONTENEGRO ALBUQUERQUE 
GUERRA  

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ (UFC) 

406 MARIA DE FÁTIMA OLIVEIRA COSTA  UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ (UFC) 

407 MARIA GIOVANNA GUEDES FARIAS  UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ (UFC) 

408 OSVALDO DE SOUZA  UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ (UFC) 

409 PRISCILA BARROS DAVID  UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ (UFC) 

410 THICIANE MARY CARVALHO TEIXEIRA  UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ (UFC) 

411 DANIELA LUCAS DA SILVA LEMOS  UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO (UFES) 

412 GLEICE PEREIRA UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO (UFES) 

413 HENRIQUE MONTEIRO CRISTOVÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO (UFES) 

414 LUCILEIDE ANDRADE DE LIMA DO NASCIMENTO UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO (UFES) 

415 LUIZ CARLOS DA SILVA UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO (UFES) 

416 MAIRA CRISTINA GRIGOLETO UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO (UFES) 

mailto:cezar.karpinski@ufsc.br
mailto:fabianocc@gmail.com
mailto:gustavo.araujo@ufsc.br
mailto:ivinaflores@gmail.com
mailto:marcelo.minghelli@hotmail.com
mailto:thaina.castro@ufsc.br
mailto:andrea.soares@ufc.br
mailto:ciberwagner@yahoo.com.br
mailto:gabibfarias@gmail.com
mailto:heliomarcavati@yahoo.com.br
mailto:jefferson.veras@yahoo.com.br
mailto:lidia@ufc.br
mailto:tadeu.feitosa62@gmail.com
mailto:aurea.mguerra@gmail.com
mailto:aurea.mguerra@gmail.com
http://lattes.cnpq.br/7584115523461248
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http://lattes.cnpq.br/2401685290370393
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417 MARGARETE FARIAS DE MORAES UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO (UFES) 

418 MARTA LEANDRO DA MATA  UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO (UFES) 

419 MERI NADIA MARQUES GERLIN UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO (UFES) 

420 PEDRO ERNESTO FAGUNDES UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO (UFES) 

421 ROSA DA PENHA FERREIRA DA COSTA UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO (UFES) 

422 TAIGUARA VILLELA ALDABALDE UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO (UFES) 

423 ALBERTO CALIL JUNIOR UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO (UNIRIO) 

424 BRUNA SILVA DO NASCIMENTO  UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO (UNIRIO) 

425 CARLOS HENRIQUE JUVÊNCIO DA SILVA UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO (UNIRIO) 

426 CLÁDICE NÓBILE DINIZ UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO (UNIRIO) 

427 CLÁUDIO JOSÉ SILVA RIBEIRO UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO (UNIRIO) 

428 DANIELE ACHILLES DUTRA DA ROSA  UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO (UNIRIO) 

429 JAQUELINE SANTOS BARRADAS UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO (UNIRIO) 

430 KELLY CASTELO BRANCO DA SILVA MELO UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO (UNIRIO) 

431 LIDIANE DOS SANTOS CARVALHO UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO (UNIRIO) 

432 LUANA FARIAS SALES UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO (UNIRIO) 

433 LUIS FERNANDO SAYÃO  UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO (UNIRIO) 

434 MARCOS LUIZ CAVALCANTI DE MIRANDA  UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO (UNIRIO) 

435 MARIZA COSTA ALMEIDA UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO (UNIRIO) 

436 MÍRIAM GONTIJO DE MORAES UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO (UNIRIO) 

437 NAIRA CHRISTOFOLETTI SILVEIRA  UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO (UNIRIO) 

438 NANCI ELIZABETH ODDONE UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO (UNIRIO) 

439 PATRÍCIA VARGAS ALENCAR UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO (UNIRIO) 

440 SIMONE BORGES PAIVA OKUZONO UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO (UNIRIO) 

441 SIMONE DE MENEZES ALENCAR UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO (UNIRIO) 

442 SIMONE DA ROCHA WEITZEL UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO (UNIRIO) 

mailto:martaleandrodamata@gmail.com
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4239360H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4737833T0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4782758A1
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443 ANATÁLIA SARAIVA MARTINS RAMOS  UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE (UFRN) 

444 ANDRÉA VASCONCELOS CARVALHO UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE (UFRN) 

445 DANIEL DE ARAÚJO MARTINS  UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE (UFRN) 

446 ELIANE FERREIRA DA SILVA  UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE (UFRN) 

447 FERNANDO LUIZ VECHIATO  UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE (UFRN) 

448 GABRIELLE FRANCINNE DE SOUZA CARVALHO 
TANUS  

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE (UFRN) 

449 JACQUELINE APARECIDA DE SOUZA  UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE (UFRN) 

450 KÊNIA BEATRIZ FERREIRA MAIA  UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE (UFRN) 

451 LUCIANA DE ALBUQUERQUE MOREIRA  UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE (UFRN) 

452 MONICA MARQUES CARVALHO GALLOTTI  UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE (UFRN) 

453 NADIA AURORA VANTI VITULLO  UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE (UFRN) 

454 NANCY SÁNCHEZ TARRAGÓ  UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE (UFRN) 

455 PEDRO ALVES BARBOSA NETO  UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE (UFRN) 

456 WATTSON JOSÉ SAENZ PERALES  UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE (UFRN) 

457 ANA MARIA MIELNICZUK DE MOURA  UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL (UFRGS) 

458 CATERINA MARTA GROPOSO PAVÃO  UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL (UFRGS) 

459 RAFAEL PORT DA ROCHA  UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL (UFRGS) 

460 RENE FAUSTINO GABRIEL JUNIOR  UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL (UFRGS) 

461 RITA DO CARMO FERREIRA LAIPELT  UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL (UFRGS) 

462 SAMILE ANDRÉA DE SOUZA VANZ  UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL (UFRGS) 

463 SÔNIA ELISA CAREGNATO  UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL (UFRGS) 

464 ANDRÉ IRIBURE RODRIGUES  UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL (UFRGS) 

465 EVELIN MINTEGUI  UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL (UFRGS) 

466 JUSSARA BORGES DE LIMA  UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL (UFRGS) 

467 MARCIA HELOISA TAVARES DE FIGUEREDO LIMA  UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL (UFRGS) 

mailto:anataliasaraiva@gmail.com
mailto:daniel_mestrado@yahoo.com.br
mailto:eliane.ufrn@gmail.com
mailto:vechiato2004@yahoo.com.br
mailto:gabrielle.tanus@ufrn.br
mailto:gabrielle.tanus@ufrn.br
mailto:jackebci@gmail.com
mailto:kbiamaia@gmail.com
mailto:luciana.moreira@ufrn.br
mailto:monica_mcg@hotmail.com
mailto:nadia.ufrn@gmail.com
mailto:nancy.sanchez@ufrn.br
mailto:pedrocorone@hotmail.com
mailto:wattson.perales@ufrn.br
mailto:ana.moura@ufrgs.br
mailto:caterina@cpd.ufrgs.br
mailto:rafael.rocha@ufrgs.br
mailto:rene.gabriel@ufrgs.br
mailto:ritacarmo@yahoo.com.br
mailto:samilevanz@terra.com.br
mailto:sonia.caregnato@ufrgs.br
mailto:iribure@ufrgs.br
mailto:eminteguimail@gmail.com
mailto:jussara.borges@ufrgs.br
mailto:marciahelolima@gmail.com


178 
 

RELAÇÃO DOS CORPOS DOCENTES DOS PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO 

NÚMERO NOME UNIVERSIDADE 

468 MOISÉS ROCKEMBACH  UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL (UFRGS) 

469 RODRIGO SILVA CAXIAS DE SOUSA  UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL (UFRGS) 

470 VALDIR JOSÉ MORIGI  UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL (UFRGS) 
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